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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

Depoi 'ento ~re s tado p lo 

, 
Dr . Jaime ~pino1a eixei :' , Di -

retor o LJe artamento Na 1 n ~ll 

de Es ~r d s de Ferro, na Co 1s-

... .. 
sao de Tr nsportes , COffiu r ll~ a10es 

, A 

e Obr â • ubllc3S, em 8 de gos-

to de 1956. 

T q . - t, agdalena Silveira 

t O ~R 'L)l~ ( .i.J ·iU· .. I ' O CY De. GLIV..:. I ) Dou J .., --.1 
• ... , 

por bert a sessao de ho j e , ue se r ealiz ra especialmGn.e P' r , que 

seja ouvido e eminente Sr . Diretor do Dep rt nto ~aclona l de t s -

, A 

tradas de Rerro , Dr . Jaime Spinola Te1xeir , sobre pro lemas que es-

.. 
tao 

, .. , 
fecos aqu ,le setor a ad~inistr gao publica . 

gais uJ'Ila vez quero con r '~ular-me com pregen ~ de 

, 
3 . ua . , muito honrosa para nos, e quero , o mes o tempo , f az pr votos , 

.. , 
no sentiõo de que nesta sessao aufiramos o me smos resultados bene-

ficos 
.. 

que obtivemos na outra sess o, er que o Sr . Diretor do ')epar-

t mento . acionaI de b tradas de F~rro deb t eu lon ~ e cxaustivaman-

, , 
te va 'ios dos pro~lemas que afli em o setor transporte ferrovi ~rio 

do Brasil , tendo res .rondido , i ne usi ve , per guntas e solucionado 

, , 
duvidas que pairavam a r. nosso espirito. 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 2. 

, 
Dou a p ' lavra o Dr . J ime 01n01a Te1x~ira, para que 

'" que , .. 
discorra sobre o ~ de i . ~ortante tIver p ra comunicar Comissao. 

o dR JAII E dtINOL A :EIX. I A - Sr. t residente, grade-

o as p lavras generosas de V. Exa. 

, 
Compare o, ,leIa se:un vez, ne sta le~islatura, a Co-

.. ,. 
~issao de Transportes da Camara dos Deputados • 

, 
D vo referi r -me a 

.. 
sessao ant eJ.' lor, onde acredito tenha exposto a gra idade do proble-

, .. ... , 
ma ferrovlario, sobretudo com relaçao as estradas em tra ego. 

Convocado novar pnte para ~ompar cer A esta honrada Co-

.. .. 
missao , nao troux desta vez uma agenda especl 1, cooo da outra feita , 

em que o meu objcti o era, repito, expor as dificuldades por que pas-

.. 
samos com a exploraçao das nossas Estradas de Ferro . 

De maneira 
.. 

uc desejo orientar es ta ~xposiçao, demoran-

.. , , 
do- me mais .orn reI çao as medi as que reDuto ne essarias, i '~dispen-

, 
saveis para s irmos do embaraço presente . 

, , 
Ja expliQuei tam~em ant rior ente como os setores em 

.. 
quP. se divide a exploraíao das Fstradas: pessoal e matprial , mais 

A , 

especlalm~nte um deles -- o de pesso 1 -- es ~apam a noss ' nter e-

A estrada de ferro devia ser ene reda ou deve s . tJ!1 -

, 
car da COmo uma industria. I as, na aiori s stradas fe~er~l~ , 

, '.., 
inclusive as nutarquicas, os seUs funcionarios ao servidores publl-

.. , 
cos, garant idos como t 1, o que vem criar situa oes que, creio, ja 
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referi da vez J..3SS da , ahsüluta'nente , ll; rei mesmo, a -,urdas . 

" . - , O salarIo ~ini o e~ 080 .au~o , d pois de j' (levado , 

, 
e de Cr 3.6oc , oo. l~;}S estradas '0 ferro p ) - se l m :Jir1:, los funeio -

, 
A " rio uas vezes o sal1r10 .ini~o . r'or exe!'1plo , a um 30.~a :or rle .l.cr -

, 
ra , na l strada de ' erro Juntos- Jundi'i , paga- se o vencimento de Cr 

8. 0'O , oG . 

" yor ou»ro lado , se do aI; i e d r'1S os r d'ls B, 'erro 

-,.. - . -
l~"'isl .~ o de a"blto na~ional , n o podemos f zer I~lstin ;ao pntre scr-

, 
vi!ores do lorto e os do Sul , ~ ervi10r(s , di 1 amos, do Ceara e de S·o 

, . 
Paulo , onde os niveis de vida sao inteir mente ( ireren:s . 

, 
Temos a nont3r outro absl rdo . No inter 101' do C 31 '1, 

, 
por exe pIo , ha vasos em que um tra a ' h'dor de estrad de ferru .~ . .,. -

nha mais que o ~refeito r uni ipal . 

, A ... ~ , 

Alias , sobre essa qucstao de 5'1111105 de f.nciün.r~os 

, ; 

publi os , ter:os casos no Ceara , tr:eSfl.O saindo o setor de ostrada 'le 

, 
ferro , di~no~ de nota . Ha nOUCOa di s , esteve ~omi~o, no Do)arta-

ento , um 3r . D~puta(o d ~s~a C S~ , que ssliontou que um Carteiro em 

, 
certos unicipios ganhar.l rais ue um en"enheiro . 

Or" eria:nos assim um verde eira elerJento "rovoca,' or 

de uma ·)el'turba~ ·o .. oeial, ~om ess s iL.par i d des de pagar.lentos , se-

A _ 

tor so )re o 1ual a dire~ao das Estr das de Ferro do Departam nto ou 

, . 
aS propr18s aut r qui as podem pouco interfer i r . 

, 
Outr o motivo de des)csas e o mat~rial , que pode , 
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por sua vez , s ~r deco. pos:'o em -lois se·ores . Temos em '1rimelro lu-

- -gar o custo Orol'liamente da operaçao , ~ue seri a manuten ao , co .-

" - .., bustlvel , oleo , manutençao de oNicinas , renovaçao (' O matAri 1 per~a-

nente etc . 

Neste setor poõe- se 
, 

zer al~uma economia, pore, re -

-cis~ndo x inversao de capital p3ra roduzir e s e~onomia . 

, 
Com o mat~rial existente nenhu na '''onomia se po' ... [ , 

, A' 

f zer . Pelo con trario . A tendPTlcia c justa ente Gnc receI' dada vez 

- , a1s , pela elevaçao natural do~ pre,os que se e~ta dando no 3ras11 , 

elcva,io elsa que cal:ul os, no Jepal'tament , entre 30 e 40%. 

-I ao )o'"emos, '101' exeM1)lo , ~o .. o tratare po;>teriormentc 

- , n quest o d s v rbas or.a lenta i f, canter para as estradas a verba 

que onsurnl os no ano anterior, orque, para ° mesmo gaato ( e lpnha 

ou cor.:'"Justl cl , deve'"'1os ~onsiderar uma elevação de 40%, no '!11nl"0 . 

, , 
Portanto , como deduziram ja das mlnh s p'üavras , so 

1)odeno s ~elhorar a econocia da desposa de ~u~to , no que se rnfero 

a material , Dor uma lnvp.rsão n 
,.. 

parte do patrl·Dnlo . 

Uma das Drinct" ais d .s esa~ con~t ntes do Orçamento , 

, 
nO qu tange a estradas de ferro , o prinJipalmente a relativa a COM-

, " 
bustivel . Esta caris-imo , elevando- se ca a ez mais a lenha de 

, 
qualidade or1inaria . 

Houve 
, 

certo tO'"'1pO, de lOS quinze ano pH ra c , pr in· 

cipalmente , quando se introduziram as pri~'eiras locomotivas Diesel , 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS • 

r nd 8 ~ vo di'or ue hoj j' 

tido co .0 olu.io 9 ci 10 ,por ~ rio c v'rios motivo: a 

in;r U' o 1 c I '... i c. , .:1 o r U o t ou 0.0 t r • o 16-

tric 

- .lJic 1 hi(ráu11c .11 ' ... n -, o 

U J:. t " üe - . lA , n ::;0 e per1 en ' r1 D - • ... , .... 

- i1 no"" 1e'\Par.I f 
,. 

i tral( - Di -con'1 r QO~ a )X 1,' n o • 

seI 1 ~t1'ic • 

U d rande C1"1S90 no 'r 11 .or 1 l f-

tric . 1:odo b o u a 1. 'r ,1 aI 'trios fon ..,1. on') r " uU .. -

na O ll'óprio de envolvi.. nto e" on 1 o se I t . ne. us-

tr1nl; , ... 
c01íseluúnci:l, UI')' • -lor prod Q O. 

Le .1 n 1 ue, co. , t !':'lO d 1 -

rica , n o - v o~ r ~11 r tiu t. o P'l o tr i' 0, q' n-

do 1., pIle 'u ilddstrin nos ~~i dar carg ar 1 o sao 0( -

tra c ri in ,ti certa '01". , U 101' 
,. 

fie I ia 

e e c tr" ... c o . 

alg .o c o ... , on , 'POI 301icit -.0 .." 

xc o r 1 , 
A 

~r~fer n i (0V lu 3 _ , vi ~n -ntc, 

r r i el ' tr1c . 

Ci~ 1 i, por ex I pIo , o C' o d -
g1a lev ~ 11 lo ... 

o cut, Sln00 absorv1d , na .ua tot! -
:ri • 
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ida 1m rt· 9-0 de 6100, ~ d sofrer! o tr foco . 

E o oho t'o v 110 
,. 
eotsS 

p 6prio tr tor s, Od pró.r1o~ t 1 U to O 
,. 

ter1 fc -$r -
cito é o 1 o o e • À o i 

t ·n 6 loco otiva ... ~ P' l' ri tu o, por 1 o ... 
o -

d li rt r na. 1s. 

oss tot 1 n impon:..i lid'(e d 1 .... JOrt 011-

• 1 0, _1e ... 
él o nw o ... 0 (le e •. c""C 01 

• 

mot1v 

ar li s d u nó- , 3 -

ui hoa, t· b~ n de pod r '" f zcr no n.1"o d c1 i 1 . 

. que r t r OUlr 

onto . apo rc~ rr~G d 61 o no 1 ou -
• J ' t .. o CO' ,.,. o u - o ,. 

• 61. o br" 11 i o • 

• u ,. 
. rg·~~1 t nh mo UI 

... 
1"0 U ao ... . ti f t r1 p -

o n c • i de .• 

Outr .u . C' r o t . fego l' oii ~rio ' a 

tr ç o o 

a ve o :r f rl.l'- a nto, ... ost_ 1 

c O O axft;!::haitJf 1 1 01 , n nti' O 
A 

C0110 i -

c , . ,. 
.......... "n , int r er nc1 f. jc pr 1o~ tr ç os, noc d -

l'l ~~Nultndo $eu c rto ntido ec'Onôm"'co , n-c 3 quanto zo-

. lo a · 0, 00 10 unto o r '10 d en 01v1 ento d 
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A _ 

e muitas ve zes 'rava a ca aci'lRde ti€' traça0 das' lo~o~.oti vas, de -

noira a ser " ... rec:Lso reduzir a um num ro minimo os vagoes, auando, 

~ A A 
liu:na linha melhor suporta~'ia duas ou tr s vezes "uantilade . 

P i i i ·'1 i " ; h ..J ~ ara corr J r eS "a . c. c_en .. ~ , que '.ama~03 uC pon~o 

,., 
de estran ulamento , pode- se aproveitar cLrc de dez a vinte ' or cen-

to do material rodante . 
• • 

I ' so repreCien a '1 UJ.se o r.le;>ffiO que i m ortqr um materi 1 , e 

A 

.e com mui to .:lelhor aprovei tsuento do que 5 formos co jr~-ir COIl a escas-

, 
sez de dolares ue te '"Os . 

Hoje, a dificuHlade de ,o'1prar rnaterinl do estranJei-

ro decorre d falta de re urS03 . 

a 

Outro ponto ue defiejava focal1z r, co res?eito ainda 

, , A ~ 

as variantes , e sobre a li~a ao das noss.s e~tran s de 
, 
erro . ,sta-

mos ~om a rede ev oarsa • • 

... 
Tecos algumas no extrer:o norte, flue , realmente , nao te-

mos possibilidade de uni - las no mo"'} ~ nto, em la,~e da dL;tância em que 

... 
estaO • . 

, , 
os, por exemnlo, a ~adoira- "amore , que es'y a mais 

A ' , 

de oitocentos quilometros da outra linha ferlea . I~as , desde o Para 

, , 
aie o rlio Grande , poderi mos ter uma linha unida . De fato , temos , 

, .. .. - , 
porque o que falta e tao pouco -- um ligaçao do tlaran aO ao Cear --

que lode ~s ~ iz er assim. - " 3eria , eniao , uma linha Ceara , Parai ba , Rio 

Gr n e do Norte, Pernambuco. 
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_ A 

Na Bahia , umas du s li~açoes , pequenas , numa ir ,ortan-

.. , 
eia nao mito gran e para r"lO.Jso pai n. CO'1 menOS v..,l 'ez de um rni -

_ A " 

~hao e ql.iinhen os mil cruzeiros pode:nos fazer t od s e <; ~as 11 ': :1 oes . 

Tenho- me de atido muito no sentido "Que se ):roees-

-sem essas li,açoes . Agora lesmo estou ~om um oroblema de imnorta-

ção , que discuti no Banco N cional do De senvolvi mento Eeonôlnico . 

- . para 
Ti ve o .. or -:.unidade u adouirir "uatro loeomoti vas Jie..,el • 

• " " elet r i eas , este ano , de mil cav1los . Diante das I ificuldades ~om que 

, -' - , e t lutando a ES'rada de Ferro Jao Luis , do ~ar anhao, a ~' ro'")ria Di-

. - , 
v~ s o Tecnica a hou que deveria ser efctl: da a co pra p ra essa Es -

, 
trada . O ..>r . r inistro t mbem apoiou a eom')ra dessas locomot i vas i!ara 

• , - , 
a Es t rada de ?erro ..>ao Luis . 

.. 
~as nao te os uma oficina Diesel naquele ~st do . 

, 
Teria-

, , 
mos tA 'em de f montar uma ofL.lna ;)i e el e Como a Estrada e peqUe-

.. 
na , nao com orta uma oficina de certo vulto , A que deveria ser 

montada seria destinada a aten r , di~amos , a equenos r . aros . 

Se -a es "lvesse li·~ada a nede de Viaç~o Cearense, que 
, 

, 
possui uma Ofi cina, esta ja atenderia prontamento . 

.. 
?fao havr:>ria di -

ficuldade nenhuma. 

De m neira que e s sa~ _ i~a~ões 0ntre redes dão , nLo J ~ 

muito maior flexibilidade ao total do materi al rodante , como f8~il.: -

.. 
t aria a adc.inistr açao da estrada. 

A , 

Diga os xx que se de o c so de h ver , no Ceara , uma 

I 

j 
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, -grande safra precis ndo de tr::msportc e n o h j q est~a !"lece ,idade , 

, -por c eI!lplo , em Pernambuco . Nessa hipotese , os va.;oes d sta Estra-

, 
da poderiam tender ao Ceala e , fJuando houvesse safIa em ernambuco , 

... , 
este ta.,be~ nodaria ser atendido • • 

Haveria , aS31m , u o. 0-aior Jroveito da unlao dess!ls es -

tradas • 

• 
o entanto , os trpchos de estrada 'ie ferro daqu 1 re-

• gião , de ~ pequ~na quilo~ptr3~em , dp cem e A 

ento e tantos q~ilome-

tros, levam de dez a ~uin ze anos co~strulndo-se. 

Tenho solicita lo serlpre v'-·rhas o iores pal'a essa:; cons-

- , truçoes ferrov1 ar as . 

, 
Por out~o lado, alem dessa parte. diga os, dos 10 0'- r -

sos 
, 

outras estradas, ha 
melhor -XliX adroi istr çao. 

• 

, , , 
Cons1Lerar o func' orjqrio fel'roviarlo fcrrov1 rio nas 

1f1 -o -mesmas ~ondlçoes de um sorvi ior "lU li '~o traz , de fato , mu tas 
, 

cuIdades . 

, , 
'ste assunto , lorem, esta senrlo aten-'lido 

.. 
, , 

da Lei ierroviaria federal e es t, h _~era s tais sociedades istas , 

" so~ledades anomimas . 

'" " A Essa lei , Jossl v(>lmente, ~]ol tara a C,m' ra , por l.e , no 

Senado, p -a onde foi re~etida pela C~m~r , t nho a i preo,ao de que 

vai re nl)cr a1 1 u as emend s , ob:17ando-a retorn3r a esta Casa do 

Congresso. 
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Faço um apêlo a es ta Comi· são: " 
I ue d~~ida as e a s~ un-

" ~ 
to o :'!1a15 ra id mente ;Jo S.:; i vel , par a sair' .. os de er tos cmb1ra (;o ) 

.. " .. que a ad ini s tra~ao tem c · usado 3 exploraçao das c str~das de x ~~r:u . 

, 
O a ,sunto ,;l a mai.., atualidade q'l i, evidentemente, (> c 

, .. , -
Orçamento , que e s a em pauta . Vou aqui , peran.j~e uma Comi:;5 o 1..,('("1 i -

~ " , 
ca , fazer uma pequena critica a ro os a orçament arla . 

, , 
• obvio que esta rlependendo do estudo ~o s senhores . em-

.. 
bros desta Comissao e ~ o ; de .ais De utados .. 

elahoru . ao de uma lei, 

• " .. enfiM, que possa atender as nO SS 9S condiçoes . 

o J P.tE. I Di TE i, lI ... r '1 .DO C.\O (JY DE OLIVr: IRA) - Antes 

de V. da . entrar no as sunto, quero dizer ao e inente depoent e que pa-

• lestrei, em 1 inas Gerais , com o Jr. Depu tado I rael 2inhelro, longa-

, 
" mente , e , conforme me declarou, S. Exa . tomou o devido intere s se com 

.. A , 

rela~ o a psse .roblema, ja t cn10 1 o mesno dá orado en ~enrlimento com 

, 
) .:;,PINOLA lEIX . IRA - • as inaa e :)l~ eci s,..., o 

tra alho do .:; senhores De ut'1dos . 

.. .. Bntao 

A 

os a ele . 

O d JAIH .. SPINO ... A '. SIÂ~IRA _ " Em consequen.ia do que 

eu disse , penso que qeve ter ~ icado ~om os senhores .. 
i r. pressao de 

que precisaMos inverter recursos . 

-Tr tar ei pr i meiro da parte de constru ~ oes. 
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3e o ;)epartamento Jacional de 'stradas de ferro , quan-

- A do assumi a sua !ireçao , tivesse anuela ai toridade suficiente sobre 

, , 
todos os ass lmto.., ou s j nterpr~l,as'e a 01 i 1 ica ferroviaria 'l)rasi-

lpira , '111'i8 fra!1CamFnte que não imler ',eria 1m. , pnt '1 VG em obr:3s no-

vas e orolongR~entc d ~ estradas de ferro . 

.. .. A 

Acho tao ur~ ente o t ao pre~ente o onserto rtas estra_ 
, . 

, , 
das nm tra .l:e~o , qt .. e 50 faria obras novas denois de ostas e.n ordem 

as estr das que estRlros explorando . 

, .. 
Ja dei , entretantc , a entencler que as ligaçoes ent 'e 

.. 
redes 530 , de fato , obras novas . 

~ , 
t'as isso e cOnsequente . A pronri 

isposição de pô-la!) em estado de funciona .Iento melho a as nOSsas 

• 

estradas de f~rro . 

~nfim , eu diria que nesse 11AU ryro;r l.a uri! eiro r ali -

.. . zaria, efe ·..; iva rlon t~, a.s ~ igaçoes, que ponho no 1Josmo plano das varl -

antes ~as estradas . 

o recurso de que eu dispusesse ern l)reg ria nessas li ,~a -

.. 
çoes e n' s varian',es das estradas . fi as isso S0r la ser milito ortodo-

• ~ , 
xo. Outras razoes sur ~;iram de ordAm ostra te51ca , al·~umas a '1 ue de-

_ A 

VC t10S at r'n l, f'r e quo nao podemos deixar de faze- lo . 

, - ' .. 
Ha uns poucos casos, e relaçao a extençao ~ rasil' " , 

A .. 

de a :' guns ramais de r eal velntagcm econornica, que ') ... ~ornovel" o o df !3 t}n -

, 
volvimento do pais . 

_ A ~ 

A nao ser esses casos , todo o recurso dis ~onivel seria 
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aplicado nas variantes. 

Fazendo um ret r ospecto, ver lf1c mos que temps empresa-

-do nas estradas de ferro quantias nao subst nciais. 
, 

Dever i amos 1n-

- , verter uma quantia maior em rela~ õ ao ) roblema ferroviar10. 

- , A contra-partida dessa 1nversao para melhor e que as 

estradas evtão causando um deficit d ... 
or dem de dez milhoes nu 1s. 

- . ... 
A nossa inversaO in \ e-se a 

.-
a ~ uantla minima, em re-

• 
.... A A _ A 

laça0 a esse deficlt. Mas o Governo nso pode : nverter esse dinhel-

ro. 

..' " O meu nroblema nso e que ele pOSsa inverter dinheiro 

-em construçao. " ,.., Deveria perg-ntar se o Governo pode pagar esse debi-
I 

... 
to de dez milhoes . 

Pode? Sabemos Que pode. 
.. , , 

Nao ha nenhum funcion rio sem 

receber os seus vcnci~entos. - ,-
Nao ha nenhuma cnta a pagar. Portan-

,.. ,.. -
to, o Governo gasta esses dez milhoes. 

Quer dizer, quando existd uma situação de fato, irrevo-

, 
gavel, apare _e o dinheiro . has quando se pede o dinheiro par' obras, 

, 
mesmo bem documentada a necessidade, h grandes dificuld des. 

O SR iJRE':} IDEN'l'E ( DEI UTADO CROACY DE OLIV IRA) - Exato . 

o oR JAIME SPINOLA TEI~~ IRA - É uma inversão do pro-

blema . 
, , 

as e o que se d no Brasil . 

Temos invertido em cons t ruções, algumas certas, outra 

erradas, quantia da ordem de dois bilhões de cruzettos por ano. 
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~ , 
mas eleva , de certa form , varias v rbas do :)en3rtulll~nto, si i uando-o 

N , 

nUlla posi'1uo de poder r eali '" r mel '-l or e co"!! UM serviço mais ra!,ido 

as suas finali d des . 

.. , 
Nao e evatamente o uo dese j ri qu se f izosse . De 

, 
f to , acho um ab~ urdo qu r; nos, pO!' usa ~e vi r, te ou trinta mil cru-

-zeiros, adleoos a t r oi aç ao de IJ G.trada de f erro. 

• • 

Se uma estrada de ]f ferro p. 'ecisa de sedsenta mil cru-

• zeiros para ~ue ~~ j 
, 

coneluidu , e se la -util , nao tem sentido b8 S-

" tarmos t.inta mil cruzRiros este ano , ' ra ~astar outros trinta mil 

o ano que vem. 

• 

, 
Deveri .os , e rlnentement e, d r um apli J a ~ ão satis f,., -

, 
toria . 

- , Nao lerei par . os senhore (t>pu"'1dos, dos quai s , '1: 1'1 ;;0 , 

, , 
necessito o apoio, s nu ra- e andas que o 31'. Deuu'L:1do • Vir 1. ~ lo 

- , , 
Ta 'ora e li eeleJion .. os t porquo acr edito que S. Exa. dara p r cer f -

, ... ... 
vor vel ali mesmas e stas serao dad s ao onheci rnonto de V. Exas . 

'- " obre 
, , 

parte de e~tr d s om tr f go, o Jritcrio rlota-

, , 
do pelo nobre D ~putado Virgilio Tavor 

A 

oi este 

A 

r eferir sobre 
.. 

s liganoes e estr d s nov 3 . 

, , 
s estradas, re V~f1OS t m"e ; v ri s 

pareelas oram mantidas COQ a des asa o no an t erior • 

.. 
No Departamento , a t ru os experiencia de que p ra mui -. 

, 
tas despesas , omo , po exemplo , Pe . soal e Conb~stivel, temos que 
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, 
pedir cr dito suplementar , o. (ue i --:dica C1tlf~, e ,.pt.iv:tmente, a l"1~ufi-

" ,iencia da ve~ba . 

... " d Houve uma eleva~ao de ~l~.:;to ~' ste 3Y')O, tanto e sa 
, 

co o em pre;os; de maneira que, somando - se a rerba que nos foi ~ -

, 
nada o ano passado com o credito suplementar pedido e r.ni~; a pe . ~ 1-

tagem de 30 ou 35~~ , conforme a re~ião, ;Hira a t. .n 1pr o encarecimento 

.. 
" normal , qu se todas as e~tr das tiveram e s sas tarif's aumentadas . 

• Algumas uonc9s , creio oue oor engano .le em OI' .pni ~ou 

o or~amento, tiveram que ser ~er re(l~zidas, mas muito ou ~s . 

Houve , evi'lenterrlente , alGumas tal' 1 :' 3os extras , por ter 0 -

• 
-corrido uma elevaçao ~lito raior, mas a gr~ndp. maioria estqva de satua-

lizada . 

A ' Essp estu (j do Orç . ento f('i to ~o! I o Deputado Vir ilio 

T~vora tive a satisfação de vê- lo ac';,lto e pro ·~ramado . 

... 
Esta e a solu;ao , digamos, ~ue deveria ser adot3da . 

, , 
B 

-Uf."la parte da solu 'f ao lr.:ntro do Or .; a::nento . 

- " Devo dizer que a prao upa;80 do Governo se est n eu!.: 

, ... 
nol.;CO l'ds, e ja ex::iste a p~'evlsao , direi , qUBJa em ! ase final , do .s-

tudo do 
, , 

umento do fun(~o de 0100 e CO ~]'11Sti vaI , gasolina , ~a qu~l1 a 

maioria era dpstinada a estradas de rodagem e uma parte, a estradas 

de ferro . 

,., 
O Ban.!o Na,ional do Desenvolvi ento Econol"'1ico organizou 

, , 
um programa nesse sent do e obtera , dent o dos proxir\~s cinco anos , 
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, 
um, programa quinquenal , uma ver ~)a apl'O ~i vel e 

Por ou tro lado , t i ve 'no s t ~ 
, , 

.bem realizado emlresti~o dos 

, , , 
Estados l;nidos , (I e ro 'orcionara , atr.3ves rto i3an~o racional do De:;en-

A 

vol vi r.:ento EconoMico, _ aior equipamento pai' a no !>sas estrad 'lS . 

" Isto ve~ indi 'ar 1u~ ch0~amos aquele ponto , Como dis-

...' , A 

,e da vez pa'>3ada , em que nso e Dossivel ~ontinu8r , face esse lro-

•• 
, - A blema , numa atitude de Offil-sao ou de aJsistoncia . " , o Governo e o 

• 
... 

pr1. eiro a Ir.ostrar-se pr o~nh ,do nosta solu-;ao • 

, 
Creio que os senhores D u~~dos ja vem ter uma / .'-~ 

" rios ":Iro .3r a /las do ~an;;!o l~acional lo 0e ,envol viUiento '",conom1co, para a-

" , 
ten18r as v~rias ,.stradas • 

• 

• A O ~ RBHmR~t~xocM Banco calc~lou orecisar c _ ~a de trin-
~ . 

.. 
ta bilhocs do ~r~zeiros , nesses 'i~~o anos , p ora as estradas de fer -

1'0. Apesar de , 
, ... , 

a, rent ~8n e, ser uma apreciavel nuantia , DaO ~ode 

'" , , 
aten1p r a todas as nossas n~~esslda1es . Esta quantia e distribuida 

.. 
u'oa parte ')ara as ">onstruçoes , una outra D'lra ,elhoria do l':l9.~er1al 

rorl nte e melhor1 de equipam0 nto de es radas de ferro . 

, 
Nos, do 'eparta lento Nacional de 'str'das de Ferro, fi -

zer.os dois p r oO'ra!!l9Sof -um de !.nstru;oes novas e outro de rra,3re-

lha ento e 

.rouxe , p ra d r conheci ento li"eir mente aoS ,iP~ 10res, 

A 

esses dois Jrogra as . Fiz' ,:os um plano 'luLnquenal de rOanare .. :'I(; tl -

to. Calculamos ue par re<3: arelhar as r.stradasí6 do Depart',H.I el~to 
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precis riamos, nestes cinco nos, de Cr ti . 608.000 . 000,OO . 

, 
Essa quantia e a ,licada em triU,os, dorm€)nte 3 t er .. pe-

dr Lento, -' t vaaoas, linhas, edifi~ios, carros de p ssaociros, pro e-

ção da linha , e una outra parte, substancial, nas veri ntes que pre-

ciaamos construir . 

Foi feita distritbuição de estr da por estrada. ! as 

• • 
n· o tenho muita e ~ peran : a de ver o plano do Departamento totalmente 

• aceito , porque o Banco Nacional do Desenvolvi " to Economico, co o 

- , 
i nstit'li o b nc ri , empr esta ° dinheiro par fins industri i5 ou 

" -de d .senvol vimento economico, mas nao porle erdler . 

, 
Sendo estabelecimento bancario , tendo como finalida de 

• , , 
destinas os seus e .prestimos a fins e speclfi~os do desenvolvimento do 

, -p is,n o Quer di er ~ -ue possa em rest r onde nao tenh possibili-

d de de ter de volta o seu pagamento, porque neste Casoacabarla ° 

• Banco , dentro de certo tempo . 

- , o que chamamos a questao da r entabilidade . E evlden-

, " , 
te ue c ~,uito ais! ",11 em restar as e~trad s do SUl, que esta nu-

, 

• ma fase ito mis desenvolv1d 
~s h 

que as do Norte, onde densld de de 

~ 

trafego , e onde o -anco ode f zer xig operaçoes absolutamente seguras . 

Ao dar as locomo 1vas, esta elece: 
, 

o juro e tanto, a 

- , a~ortlzaçao ~usta tanto . O Sr . vai obter com as locomotivas no tra-

ego, com s tar1f s que adotar, tanto . E o Banco sabe que vai dar 

para pagar . 
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as a l1l1.iori - ,., das nos s~s estradas ~ao tem densidade de 

tr;fego . Ai o problema d veria s<;r pô~to , ini cial r J0.nte, de ou 

forma . 

- -uais sao essas estradas? Sao as <ios Estados n.a i c. -

bras . dão as estradas do Norte . 
~ 

Estrada s de Goias, por exe~plo . 

, , ~ -

}tIas podemos aI> ndona- Ias , 50 'lor que nao r1 o renda D'~ r se manterem? 
• • 

-Sal ta a c da um de nos que nao po'le!·Ios faz8r isso . O 

• ... , .. , 
sentido dess 5 estradas naO e o de Uma COIDT nhia particular. Nao e 

apenas obter o ~eu canital, mas, indiretamente , prorover o desenvol-

. imento da região . 

De maneira que temos que estabele_er um ponto de ,ar -

tida. T~m Que ser mantidas as estradas? t evidente que a reS.JOs-

, ~ 

ta e afirmo tiva . Não podemos arrancar as estradas de Goias nem aS 

" " ~ do Norte todas , porque nao tem densidade d trafego • 

• " -Mas se temos que msnte- Ias, elas deverao operar em con-

-, , • A 

diçoes satisfatori s , porque , do ontrar1o , o erro seria duplo . 

. ~ 
, A' , A ... 

lIa tres hipoteses : arranca- las , mante- Ias cor.o estao 

,- ... -ou mante- Ias em condiçoes de operar . 

, 
Acredito que nenhum Deputada, nedum br' sileiro tera 

~ 

duvida de que teremos que optar pela tercpira solução, emDora ~us e 

-um pouco caro a na~ao: 
, " ... mante- las em c Jndiçoes e operar . 

as nesse Caso ~omo a ir? Seri 
~ 

nece 1saria a reserv 

, 
doS recursos orç amentarios para essas estradas . -Se isso naO pudes -
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'CSG'J 'c<.;urSOB ... ' O ar ... ..,,"'" r' obtl I 

~ 

se l' r r 11-

Z 0<:' o el' ç50 01 ila"a do t 100' IUO, aCI" elito, J do o lecimento 

,. 1 J , ( T I L - CO!l.he-

CC 5. 

T -
• L O,t' J J l. 1 '1 . 'I · -- , ~ I () 01:10 .0 l uer-nos 

,:ti . i. o 
C8<er parte do ri~o. ( f1 U:! 1. o YI .... 0 c~on'l 

d Jes nvolvi 
,. 

nto ~conom co o 1 fei to ' o:, 

cano , num p rio o lon o de u r r 

o t UO po ar a o. u 111 ar ~ -
c ir ar. U, ;t~!.o, P 11-

to, com · .. • ... s TI r'" • • "'" r.;:. ., .U . c mil hé d , 

i t .. dor do :0 t ,r 1:L~~ ndo a5 J racl n -

c 

ela 1 3lJun .. C Ô ... wC c ' lilhõ ~ de cru. ,ei o', já 

tive .1 uma I~ niões no Bnnc~ .aoion'l ro u cnv-olvir 'nto '" .co 10. 1-

1 ! co' aG' i' 
.. 

'mel.' cci. vol de 

lOOQllot1'f C P ra .'S entr' d do .-,J) rt I nto, e qu.nt1 a'o ta -

ém BUO.t nei-l do tor ............. 8S • 'n 'abati t i t ~ tr 1 08 do orto, 

OO! :::: 1eus! 1 t C ~ t ilhoa '0 • ul. 

tl'l diz]; Ut:: t o , o . ~ Jl , o 

1 . r v Cruz a r tol, _fi 1. ODe,r 1 pSl 1 -• Q o o . rt , 

ouj cril , 1 uns in' a de 1 80 e 1890, tr11 oa, n' oc -
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CAMARA DOS DEPUTADOS 

o que h de concreto na progr , ma ção do Depart me t o 

.. 
fe Fer~o com referenmia f usa õ dsa r odovias 

do norte e nordes te do pa í s? 

SP " .AI '[) 'ITTOLA T~L JU '"'A - .tÇ t a não é um e, pr ogra-

A 

m ção do Depart~m~rto . Ser uma poss!vel e ~1 0V vel conseque nci da 

aprove~ã o d lei qQ. cr .o. a Re de Ferrovi ria eder 1 . 

o SR J A T ; SPIIWLA rr'Ja .t I RA - No meu !!l0 00 de enten-

der , cho muito ne cessáriél a uni ~ o dCS S 3S redes , 'Para perr.li tir uma 

... 
maior ela~ticld de da .... opernçaes das f errovias , e evita.r essas ques-

tões de tr fe go fi tuo, es sa i ntolerânc t a de a l Guns diretor es, de 

~ 

empr .:.t r ou receber va?oes em .. U·S l inhas . 

Acho de gr ande proveito fazer- se essa uniüo " .t 
I ~ • "~a s 

é uma que .... táo que pepende de lei. Sou inteirament~ favoréve l e-

xistência , no Nort e do paí s , de apen8S trê s re des f er r ovi rias : u-

ma , ~ om sede 10 Ceará , abrangendo a s estradas do .~ranh- o e Pi auí , 

indo at Sousa, na Estrada L088 0ró - Sousa ; a o l tra , com sede em 

Recife , que a Rede Fer T.ov i uri a do Norde .... te : S mpaio Corre i a 

Mossor6 e out ras Es t radas ; e a. t erceira , na B hia , l i eando Nazaré -

I lhéus . 

Devo conf essar a V. Exas. ~ue luto com muit o maiores 

dificuld.ades ne S8 s eRtradas pequena s, na par t e de ad!l1inl tra ção , do 

que as grandes . sã.o meis sujeitas a in luê nc i a s polfticas . 
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ensumo g. t r , n rson 01 co ~no , ~.enas vi t e 

oinc o 1L.õ ('. de cruz t t s C ro t - e ruir , 

s rvi o j in1o~ado o Et~n~1r t ponto o 

traí -r . } as n o ./x t cn05 cont1n -la , ou , lhor, n50 po e.lOS 

oont1 r . 

[j rá r t ............. do as condições brél3il~'1l as o p 'r-

• 

1t1r , n~o o pro 1 ferro 1. •• 1c s apresentar ob outr 

• o I • 

-o o e, 0 , a de eu con-

cent r ... o qu 1 rlo recursor , tenho str das '1 e cho d v -

1 m él 1 no \.4VQ~ o d s u 1 '" ou obri . do 

• 1 v UIi c_ co 08 . 

O.., D I U .1: DO G "f ,,"" O A 01" , t iro 

r . 1_ to • :3 :r d'" de rl.O t icul r 1.:o~"or6 -

~ 

Por t Fl n' .' ,... os U& " Governo vi u neo ~ i ad su cnc -

-P 9 , o ~ n,o . BeireS - oue u vir Cl..llL..,·· port 

d g li o ••• 

O J AI' ........ T,' 0'-~ .• 1 •. 1 _ - x to . ~o i t 1-

r eete f v r ' if 1 . c .. -do Governo, o d o "'0.' é - fiou -
, d ' ria. outr a e..,tr das p'"'rt1clllar 3 q I st- o f 1-

c uIda. • 

-A nao m c 505 exv ~c1ono o, .nt • Go:r r o 

podt! &rcar com s des:p saa f rr vi" s no o ento e Co o o t 1 -



• 

.. 

'CÂMARA DOS DEPUTADOS 
.5 • 

e~ _O L 1)1~1, ::leu o i S ,< '(;' ( ~ du f rIO Ü ve 1~ • 

s , r II t:n' olonai c • 1 da er or1 -

r • 

t n~i .. nto c 

~ _o:... Cu; or - ..,0)'" , fi.. ' r 

,. 
tm ... oordo . 

, 
l ,.u. A ole 

,. 
GoV'el." o 

t . o p.l Os 

q cru' iro 

t 'I! i r. 

., . 

.... 01 

t 

D 

• 

~t 1 O ue 

J<>u 

• 

.. 

• c 

cruito o S~· ( 1 r , ru 

'Yt'o' .. - .... 

.1 (. V 

l..ã c 

r, 

te 90 .. Ol.V •. ch 

.,., ." ..... v ... 

nt1 roa ele - 1 

w' 
, 

oa . .. ~ 

OD lrli ala 

... 
concl~ .. J.o.:>.o • 

f '.:1,'0, no Lra 11. () - Yf'!l"! o t am.Jdm não 

. j ',., _ ..1. ... ninru/ • 

to sal 11100 -

1z o O' 1 ... ·0 o , d ntro 

ut . lt 

o o 

t da u 
, 

tr d i r 

o Govnrno do d . I ual nt I:ons r - -.lO Z , 1 u o 

l 



CÂMARA DOS DEPUTADOS 6 • 

trecho da l~straC~, c'e ierro 110s30r6, :)rbpriamente, L cl~o <-l ue ceve 

lica} corJ.J o Gov'érno iec e:cé.. 1 , incegr"Ddo a lteUe E'errovibTiD lio "y-

O '" ",i, 1 I 

tJuero , agl'adec enclo a. V. Da . as :i:esposté:lS que me foram 

dadas, congratulnr-me com a l.,omíse,ã o de Transportes, p orque t, rá , 

-dorav3Lte , um crit rio com l' ' l : çao ~s ferrov i as f e derais . 

• o oJ:: T' ~;' I T .I~ ,~ ( D~ US::ADO CRC'. CY DE OLIV...J .LItA ) - 1'em 

a pelnvrú o ~r . Deputado Luiz Tourinho . 

() 
, 

uI: Ulz '_OlHI HO - 'ada tenho ~ pcrgun-

t a r, "';r . _ r<';5i ai t e . 

.... 
1, J1.JA .. 11: .cU:-< O - 1 C8 '00 de re ce ..>er 

um tale6rama . o ,;r . Llre to :,:" a.a Rede Viaçõo Paraná - ...:>antG Cat el'i-

na, çue p,~,'30 a 1 r: 

"RoGo fineza fa l ar Di Ie tor Deu rtam nto Naci opa l 

Estradas ce Ferro pt Rogo aproveitar oporlulidade 

solicita do confirma r quatD"ze locomo tiv8G Hi 0ien6-

polis ntiu ro cuficiente p~ r. ortd r~ce vem s~r 00-

locado s~bre chão da ela servidos p • 

Sa udações '" Joa o Lopes . 1I 

,. 
Aproveito a presença de V. ca. aqui para que dele 
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cinco Diesel d ior 0< ) oi ~. de . e ... o s er . SO e 

- Chagou á (to s 1 s . 

o SR JAI m FIl L:\ Tt:I ':81'1 - D v c r . 1st -

bou (11) C L 

-e. sa situ ç'o . 

~,. "--'" 
IJ.. ..' -

~ ev1 ante • e d?rai 1nt tto 

r. o C('l . o 1 

o • :t 
.SCUC.<11'e o -

ia apo1 r - z. 

raro 1nr-uf10:t ,n ps, r.ra. p di? ·o i • 

o 't JAI - ~c · b • .e.:r-r 0.0 

D r t t:lI.1l ;1 o:; 

s o -

or ia o int r 1e 
;. 

V. Sa . s re o ~s u to. 

o p oc o c o D ..... arte t Cl' p o e t c'.l r o. 011 B 

r "d • 

o _ P .,SI "m 1 ! E I) - Co -

tin oom nal~vr o r. D ut8 do Bc 1 m m 
.. 

GUIa0 . 

s o - 1 " ~ n Q(. lh , 

to l tisf 1to . 

OS ' D, nr:1~DO C110 CY DE f')T.IV ~I~.A (1) ' .SI 1 'T";)- T m 

p 1 V_. . o r . e o Luis Tourinho. 
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('i 0. I, 1:r11 1)0 LUIS TOURINHO - Tt:! T1 . (-5r'i (" ue-

ro do..::; c1r r ' r , r . Pr e ei ' e n t~ , 0 l r f ,quel ,mito s at i s f eitc (; CI71 .:1 e::-

... pos_ç ~ o Íei to elo i: .. t18 t re Di. :::. f't 0 1' (: 0 Tlep ::.. x t ar.wr t o Fo ciOllt' 1 d 

t r ::: das ( c :.~erro . 

d o um -':r :n d "' 0 ~,,,,,, é) r..;1 
U J .. J ..4- , . .... ' ~ . 

Hi I.h :- '" T ' I' U t -c ~ :: I) de orr:en gf.r 1 . : €'I1ho , ' OI' e-

clarc c r, i clusi v e co~ a d1 re ç~o 

~ 11 r t in 10 - ItC'::ll'({ , r~nê r; r' () ~ T 0"<. corst -'uçc o "':n enhc:lro Tle i - I t a -

.0 I: :n:-t. ou ( 1re t o e Oll 'l.'irlw 

o '~ o 1J..1. 
,. 

Port a nto , açue le a -

ma l J oa qui m .'ur t inho - I a "t ara r é a pena e pa r ' s r viI' ! :rOdllÇO o 

que e ;; tá a o s ul ae f o ta f'r of"sa . 

(" }1 
"J:. ~ ., 

( l ,{ , 1 ~. v', • o ::-.U e Ponta Gr oF I • • 

sair.1 l·li ~ o faai s fv C'i~n (;nte pe la Itaneva • 

I . zen o • r lWS 

- ,. nno sei por (. ue . 

r ·, T' ''' A ,/'..!.l\ -

com um , ' ­-" 

- Sa nta Cat2ri c , 

-De mo . . ento , nao pos s e 
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~ evidente que r[na~ , 

~ n, o odero ser susuen805 imedlat3m nte. 
~ 

n ' 
d 

.. 
uma certG descrença 50-

ore se urna. obr r' lnicie da irá ao fim ou serEi susp"nsé'l ne. exp(, ctat iva 

de Que outra ver.Jw G Gubett tuí-la. 

Bnc oLtro no Depc~tamento Ipcional Ce Bstr.das Qe 

". 

Ferro muita res1stencia contra o ato de s us l ondex determina as dR-

cisões, ape nas em f& ce de ~~3 possibilica~e • 

,. 
.~s, sobre o aS~'untl), creio que o Dr. ~;al et~I' o es-

t be~ a par dessa Questão d s variantes . 

o SI-: IVili JU.3 .,TA1DE~ ~\() ;,A \ ( J .:>l'.ICA - 'ão dois '1; - , _ 

choa para o su]: o tror~co 'rincip3.l, sul, e o txonoc sccun ~-' , 

que sobe a linha. da ~orocabana e da Paraná - Santa C t ... l'·· ,\)s 

coi s conai .erados necess .,.- 10s pelo Ex rcit;:> . Um ap6ia o outro . 

A 

De modo que a existenoia do tronco principa l sul 

nno 1)ode abandonar o tronco secun' ário . 

o SH DZPUTA:.,{' LUIS TOURINHO - rifas 
,. 
essca 0.01s 

... 
tron os vao interceptar- se onde? 

o S-n I illR U~ . ..PJ, ,TA~:() LA 'ON L ECA - ~ , ... 

.. les te J.1..-

gaçãc em são Paulo - Ifapeva e Ponta Grossa. 

o SR DEP'i.~TADO LUIS TOURINHO - vão ter conte-

to em I'apeva. O que eu acho é cue a partir de Pont a Grossa de-

veriõI.. seguir o t ronco principal sul . 

o ~:l HA:ZJU ,S .lAL:UET ... RO Di< EOH I~CA - O t raçad o da. 
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Q"'e " 
p. raná - Snnt Catari:re, em clireção a üXbcix e a afra SCl'S pelo 

, 

co principal sul , com itola mist ~ . l~as i s so na o elimi118 a linh o 

para H"reelino Ramcs , que t ,r qu.e continuar . 

o SR DT·'I)UTADO LU I S TOURINHO - r.la.s essa linb.a. 

porand -. • ~rceI1no R'mos ve I a POl ta Grossa . ~a s voja bem V. Sa . : 

m Ponta Gr os sa bifurca outra vo. . H u. ponto ce contato CP Pon-

t a. Gro~wa . Ai -c ifurCêl;J novm;:.ente as -uas 1inh s • 

t~st bem. 11- d . o i go qu 

da J oaquim r.1urtinho - Itarar . l.18S f: star um dinh irco déJt}uelc. l1l -

ne i r , porque a ôespeGa é pe"2' í sima, é UL} b .. mrd . 

(I ...-' , I J L ~'_' .0 . u_· ~" ~ . 
•• <:;o . .., a (' est;:;o .. 

qu o linha , como exist e, sem a ariaLte, pr' ticam -t , no~ e 1 '3 o 

t em mtis co_~ iç~e s de estrada de f rrc . 

o~' ,;PUTADO LUIS TOUR IN HO - as ela s6 s er-

vi r em casa 0 e;·cepcionais . N;o . certo . Do ponto de vista es-

;ratú 3i ~o, s no caso de dnstru1Qão do tronco principal sul, vOT1ue, 

do c ü~trtrio, v~i ficar ~b ndcnado. n?o pode ter tr ' f o • 

zona de criação de ~:ado . 'I'o d o t r ' i e o 

da l i nha vmn no ~ul . Vem da zonD . e Curitiba, ou de ~i o ~.cgro, ou 

d zorn e' rceJ i no :;\[1 .os ou de I;:;urrapu va, I "'ti o .... c ., ~O:L "l t e 

madetl"l . 

o SR rUi T1~U ~f) .AJ .. D :J.A o DA FO~;, r:Cl - ::. ela l ':nJ...,-, de 

Our1r..hç~ mes o se 
? 

receJi a muito coisa para Itape a . 
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~PU~ .DO LUIS TOURINHO - ~ 

a o. 1',. I' p} a 

de Ourl nh s d e s carr",~a tudo por Si: o Paulo. 

C P_ . YL' lR \ n 'S . (! , ."" 'I 1 'Q O T .., ( H (. ''''.J~ _ 
... __........" I ..... J .....,1 " J 

-Me .' c j l' " lW o • 

O r'R ..... -, Tr'fI no .~ -.J J... V.1. _J LUIS TOURINHO -
ÜlGc .. elI'a . 

...'" !") r ~,..1 ~ ; ., .... " l.J c..:l ;,U ... -4\. ..l_ ( 

va i para It~raré pel a S o roc~h~nl? 

LUIS TOURINHO -

Groscs '·nt r a}"lo It r.rpeva . 

l e i s ai <l i r to "Ocr (\ r i nhoc . 

lia s v ol tQ r~do ' o assu nt o, a c l'G ,,-IJ~' .... ..,te? JO~ f3.ze 1do 

pl a no, e o Ex/'r ei t o (1(' 

o S~ J) ~ UTADO 

U ti 

O ..,-, 
'. 

ari ' n e? 

t odo o p~rfil de t ra ção? 

o 

LUIS TOURINHO 

r . -- 'm 
I r ... ' , I J o 'r" C' I ,,-I ",} 

CCJ1~ .... ( • 

le 
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de rcpr~~1llt r t a f t .anLe u:~ r~Le . 

-

'11 . 

."J·yr o r~. +nmon+ o . ",r. ... . . 

do . t e i al . Acresce que e333S vari ante.":, t :r~ ~u~d dF. (;r. ... ··11;;, +-

r epreGenta um aument o de m8:erlGl r r ent p., nn . eent :l.Clo ?hr.olnt o e 

to LUU mater_al r oo;nle (~ ,!str~da , se. gDs ~ar t'iVJ. s ~Q : lmyor-

de 
,.. . 

rcoruo . 

EC' oi J 
, .... 

c 3rt . 

l-l.€3 I rnen e , é UIJ por:to 

. - ,. 
~ .üt:c 

\.) ut lO a .... sunto ( Uu .,,1-1 Ge~p jo re · 

.... n .... (., .. ......... ., 

(~ o i er' rt r nto ,~ o !) J .. ~ i 
I .' 

ele l o ':: ~:"'i:l p o 11'011. C:ri.é'T l1!T1~ 

.~! .~ 1 t C' 

. , ,., e 

r o · o i r i a , no Br esil: curs os de Cytc b ol":l f3 r: ~ t d0..x J' 
i ncl u.)ivc? l r cc Jl!e or i o eu. i no 10 OV ' rjo n' s ~S G01' 5 ..... ~ -e--

I, • 

nha ::-. D . 

o Depa_t a.m .nc o . 
~ e ierro n~ o no-

~ 

UIlla. .1' (;OÇ'20 resse sen :.d o? 

~ ue o e <:t u o dns e traClss de f~rro ~;n -en . ri es .. 

t ·' lui '.0 de ·· cu· . co . 

I . [3l) . mOSLlO deve son'cir r~·. n( e di :t.'í e ul ade em on-

oontl'bJ.' .. 110\[0 <' eUEenho i :L.'os f erruvL'rios, 'P 0 que há 11 ~ o or·-r:' . da 

para a~ es trado s de r oda gem. 



W' 

• 

.. 
• 

.. 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 

{ 

• 

f 

, 

c 

, 

, " L ... 

. t ; ,.. . "' ..... 

~. ,.. " • ~L. 

... 

-• 

-
() 

. -' , 
• \' • l.. ! 

.J 1 

• • 
C. ~.Lf 

, 
• ~ I 

]'t! " t.l J 

{'- ... 

• • 

• 

'. (:1 

• i 

:. 
.. J, 

." (\ t. '. . 
,-

.t 1,' 
• .. , . 

, . 

t ~ J 

"1" • 
I • 

.... 

• , 

, 

• ,... 1.' 

,. "1' • ..... 

.. . . 

, 
• 

.,. 
.... . 1 :--., r· <" " :U •. • 

i . ., 1 iI 

I .. 

'v 

, . --
• .1' 

.. ' .. ' -

o. i 

I ' 1:' 

.. 
r (J 

I' rt 

t · . ~ . .... 

, 

P' J .­ .. ( . i {;': 

• •• 

..... ..... ~ 
, 

i, 1 
, 

~-

t · (' ... 

't' , ... ., 

-... ~ ... 
~ I 

• 

, ' 
t 

• 
, , 

.. , , 

( 

.. 

-

" 1:' 

, 

.. 

, 

. ., 
• 

.rn 

-

c' 

• •• 

.... , 

• 

t"\ • 

t 

-.:-. t .,.. ("" 

~i • 

. 
• , 

'e 

1 • " • ........ t.. .. :.... 

J.' --

I( 

1, 

f7 ') 
• I. • 

... ., fl 

, I 

•• 

~ 

t.! • 

.1 • t 

1 

.. 
to 1 

• , ' .,..; I)'· .. '"',--.""\ ... 
f .' J ... 

I • n'" ~ . 
; 

-, o 

• 

.. 

• 

-d. 

· , 

o 

, .~ 
•• 

.. 

1~ , 

.,. 
• 

, 

'.l ' 

, ".. ." . ' " 

• ...... ~J' ... 
l -

1 l. 

" "'J"" ... 

.. .. .. t 

" ... 

, , 

l 

r 

( , 

" ~ 

, 

-~., -

( 

1" .... l' 

. , 
• • 

• ~ . 

, 

'/" - -

c 

" 
I 

•• 

I .. :. .... . .... 

•• • 

ta ' .. -

f J t r, 
" .. 

fr --
r~;:. '. 

·~"·r· .!.. • 

;. , ,. -
nt e 



CÂMARA DOS DEPUTADOS 73. 

e g nheil'os ferroviéflios e rodov i rios a um comum acôrdo, de modo a 

que s e pudes ~ e dizer : aqui, o trbn~ porte qelhor o ro dovh r io, , 

aI;, o f erroviório ; porque, felizmente , na 1.D tem tica, n 5 r aci oci-

nC :flos com n mel~OS e mui to ob j eti Yamente • 

• Ião deveríamos ter nur:ca es sa di s sensão . ~1a s o que 

sucede? ~ ~ue não te~os nenhuo incice de c mpara ção . Pri~eiro, 

,. 
pe l a ineficiencia do transporte ferrovi=io, pelo oeu estrangula-

• 
~ 

mert 0 , nao no s enti r: o ma teri: 1 , mas no s entido D d- , inistr'~ ti o • 

A estrada do ro ~ ~em est6 l evando um gr aD( e ~a rta~ 

A 

bem s obre a estrada de ferro . Poder amoe equilibrar pelo lado pior? 

POderí amos, no dia em que o Gov~rno Fe d~rDl dissesse : o monop61io 

- do t ransport e rodovi irio é meu, e cha. asse a si tôda u f r ota de ca-

mi~~ões para fa3er o t r anGp or te . 

1 ão xx é pr0ciso ser éldvi r ho ' .:lra ver ( .. ue ;L e[;Drí a-

mos a uma oituação '- 0 custo da Tonela da r odovi! ria i cual ou ID"c:-ior 

<.ue o da e t' t r (la ,.:l a f erro . )u nto G i s so não haveri a a menor dt1-

vi ~a . 

A estrél da de ro c.a s em te m uma fl exibilidade de t. .1. -

nistração particul ar . O camiJ hão é i dividual. H um chofer e ltID 

aj uc"nte. 'J uando estoura o pne u, o c ofer de ce do caminhão ê va i 

A A A 

faze r o con ~rto . Tem um interesse imediato em por nov~ rncnt a o ca-

... 
mi rh o rodando. 

Se is so acontec esse com um - cioná~~G P blico, 
,. 
es-
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t diria. : - n - o, ',1. 1 , b i o ' (1 1 • "'0100 r J n U J ' G:r.i-.;.> , 

Cr1 

oorol) :ror, no'" . -
Ú l 

vista 
,. 
O",; • 

_" o.' 

• d 

:.p n 5 

t itu: 
... 
. O. . i . ::- o "'0 o 

oa 

-T"" _ .. TO,. In 'l 
... f.. • "'" 

cl o 1..1 ... 1 d 00 f J:' o cat7 . (u -

... o 1 t d ., ~ 1 "'r 
• 

nt 1 ~ d . rro·v1 ' ia. 

Ou :r lo d erro r:!, , -, o ino Ito O 

o to de v1~t~ f rrov1 ' 10 ou 10 OV1 f lio. 001 d· o .. 1ni"o 

( u. o t r 1. )01 te 

do r ndu 1 
.h f 

1 oaro o tr' , o. .., " .J..u ........ . 

o t o di ( C ,.. '.' !'CC ]' 11 ~c.fl:>t "r _ j $... ..' t.:: ,.. I l ~ ... 

s • _.- o t 1 uporte "'lu." i 1 o • 
" t f.1U to on r o . . .. 

~ at ' 'X c 110 1'. r-"o Ut t· . ort f).u i· 1 
, 

J ~, .. • 

on ro' I 
... "" , ... 

ia io '1r de 

C 11 t U t - o '0 1 8 P nto pO"c, o tr(~ go ro 0 ... 1 ' 1"10 . Veje V . ' • 

c - Co . 'ee {O o , to .; . 

ciz 1', ~ que t~lv ~z V . ~. ' • 

j 
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des conheça a luta do engenhe i ro f errovi r i o p~ra obt~r os re cur s os 

para os me l hor ament os de es t rada s . 

ev i dente que oepois de um0 luta ince <s3nt e , CO ~nos 

,. 
e anos , p r ra obt er aqueles r ecurs os i nd i spens ve i s para mel" - ~-

.... l _ 

as es t rada s , cria- se um cer to cet icismo e des cr ença , agr[ ;;.~ , ,:; pe l a 

falta de m -renova ça o do el emento humano . 

Não s e pode criar cargos ini ciai s . ~ uma di f i culd -

• 
de . Essa des crença , re conheço, em certo s ent i do é c ons e ~uência da 

usual desorgani zaçã o brasileira , pri cipalmente em IDG t eria de s er-

vi ços que s~o dir i gi dos , diretament e , p lo Govêrno. 

Não h es t ímul o. Fal ta o i nc entivo. De manei ra y. e 
.. 

os ho lens são H um pouco desiludi r as , e sabe V. Exa s . como i s to é 

~_ " ,... #v 

Se nao te ~lO.s animo, s e nno t emou esp rança , nao s e 

pode reali zar . 
,., 

r.:ui tas vezes me b to por uma idéi a nova ê s into 

a reação da parte dê l es . 1ã o dizem em pal avras, mas sint o nos e-

l hores engenheir os: nêle não está sabenc.o (lue eSGas cois s não s e 

cOT'seguem" . 

o S!l 11--: UT ,\DO BENJA :rr f OV""'HO - s e <'C'''' desc ont i-

nui dade à dmi r is tra tiva t amJém é res pons vel e 

u a luta titânica 

a do engenheiro ferroyi ,' rio . Qual quer Di ret or de Estrado luta com 

grand~s dificuld des . 
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Vejo pelo De?~rt3 .fnto . Solioi a-se melhorin , soli-

oitam- ao verbas . ~ inc e so atender a i.sto , atender quilo , e n s 

vanos sel1tiii o êsse é3morfo, _ue , no firu:.l , fi a Lo s~a organizaç- o 

administrativa , orde não se c~cortra apoio nem rcclst~ncia . ~ co-

mo se e"'tiv :J::e;i. os lutê ndo com urna sombr a . Não nos d::' o (poio nem 

nos oferecem r slstênci • 

De mane i ra. que [ luta acaba por frlta de combatentes , 

• de um lado , e comple to cet i cismo, de out ro , como s e v' i c i ndn • 

~ ~:ú.s deyo d 1~er D V. 1::xas. que hs um clir.1' novo, que 11:' urna 

esperan'}:l nova . 

o 8R DEI TADO B.c::rJ inlUr "0 o - Estou s ent1n'0, com 
.. 

" 'CIc"ui na CD Inara . 

o sn JALr, IIí 1, ~. 'I-- ·' I RA -_.LJ .... /l E se eu pude, s e fl-

xar data, di ria que iss o COI71eçOU com a vln a da missão mer icana , 

da Cor;1i .são y:; s t o. BIasil - ,s t ados Unidos . n6s r etorna mo s . E , de-

po~s , deu- se o seguinte: 

Houve um período, na questão do transporte no TIra-

s 11 , depois de 19JO, er.1 que se admitia que o tr3nGporte fe '-ov t -

r i o era umó coisa obsolota , que üevi a sel' .. bandon do. Hav' ran-

de esperarça no tr~nsporte rodoviE?io, pela sua flexibi ~ t~ e pe-

l a 3parência. rnaif' consent'" nea com a forma de civ1li zaçpc .)::' 811ei-

r a. . 

De me neira que houve um grande ab&n dono , por anos 
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fi • D pois , : b 10 uslq ler t .01 oro m to. 

L o c segt:.1d : ..;uer:. , o D"p" t monto li .ovirle. -

tou. 1.a oc 0 , ore Diretor G .r'·1 o or . ! • Artu.l' ur 1I d C s-

til , que foi w. .. { e 2u:'ro id'l'io , UI no. j, to i.1 ·c11,-onte , 

-v o , ) re 

-! ' o 
oi 

o tr·. 

out o 

.. 1 :::: CO~ 

f>a . pr oi13 

• . S óo dep mt Of.)03 
,. 

o Gcv rno p I ~ tuao • 

te . Dif1cu.l ta. 1'I:.b!!l'" c-

e COl c -a o v b "" oadt 1301 d d 

rba nt $, ~ o :po CO ap11crf- .. 

tor. I 30 Cl'j," I r.1t Ce c :rto t aiOL o ~ 

J..tH 10 ') .. . to ,· t ' .nd ' . 

LI," IR .) - V • 

'"' • • 
TA • ~, 

t. ..-., .. : m.·.o - tol -
UI1 v.rb' , 1'11.[' 

p"'ra I,) :i..'onco Pl'~ nci.p[!l ul. t 11m v .. rba d 500 rn1Ihõ oru-

zc os . 

-n o t 

v 1. 

C O' T 'I . ~I • .~ 

"e .u. a '\ rio} 

-
. ~ o na l? 

o - I D. o ,. (') Il.lH o 1 I. -

tt.:"l r> '" D ro 11 c~t -ç o 
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'l~ . 

r "O '''' \ . . ..:..' .' • ..4 .. .., ....... ~~ ..... , ... . 

.. 
Con .r~ tulO-f'lO ta. 10 c o . e' t .1:1'0 i 'Cl ci~ 1'r -.. 

ença a .9 a C missão do eminente ~r . 1r.tor o Dcp' rt· 

c10t.u1 ~~ s d yerro. 

.. 

r 1dcn' 

( . iP' T 'l>' ',\" ( 
h • J , 

... 
t,' '- t,?(' .GY ("'1 V Ir::) -

-o. 

I 1 \ V ... ~ : I , ' 

(1 -

to'. l l' r, P l' o d~ U l U8 2~ n[ l Ll r 1,"":1 

d d' l' n 1.'i .Q 

"', o t. 4" I'-

ta c to J' l"oo~b u . dinht.. iro . 

J jo,.I ,~ • - -~o , ( r • 

u D ut do n~sta 

Cam, e . bem rn .ito s~ti~fa/~o , o do- Ih o m u 010 , ) r -

U vitJ "ti t obr(n.: ué.. ° , (.) .'li))" ._ to da p'ro( 

f~t1 m 10r ue s po e 

o r o . 

d vo 1 er 

r' 

'() 'odu9ao, no Br u .J •• l , 

ue D o tEa' o u~ml.l.utJ11 , to . ue 

........ 
lo • 

o • '''', • ... 0 -ITL' O 1 h \. r ... 

E"' tou ~rti"':..~ito , .~ . r 

, 
• t:r n .ort , 

• 
'~n ' 

f . Sa . 

001 ' " 
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o SR PR .. S1DElr 'E ( DE. U~lJ'.:·· O CHOACY DZ 0117 _; 1 R.l ) - Tem 

a pa18vrA o Sr. ~e ' ut 2do ~: turnino Br 'ca • 

rnt.GA - rresidente, 
,. 

80-

bre o a :: sunto parece que esta Co. issão já f êz até li roqi.lcri lento 

de _nfcr~açõe s > •• 

o SR PR.,;,S1 DENTE ( r" r TADO ~ROACY DE LIv 'n~) - li' X -" . 

- to. J~ foi reopondido . 

• A Lei n P 2.698 alte-

rou a L i r10 C! v. o glos . 

A L~i dos bios det (~ r.jinava que re cei ta :~ 0 8 ; os 

... 
fo~ se apllcé::.d : l º - em b onifica ç~es rara as 

.., 
exporté?ç"es ; ")9. _ 

• 
• -oper::> çoes de crJdito efetua'Ds pelo 3énco ,. 

J ra-

JQ.. no fin'O' J. ciarento ulrí cola . 

A Lei n Q 2. 698 a l terou esse di stribuiçã o, colocando 

o fi r:anctaroento ag:r.íc la e:i ç,ué: r to _ugar e i r troduz j.ndo . t ercei-

ro ítem: -- que JO~ da receita dos A 

g105 so 'bre o pe tr6J.eo c s eue 
• 

de r i vados f~ssem ent re~ues ao Bencoaci0To l Go De~ pv olvi~cnto E-

... . 
oonom .... co, w" li ·. B .~o de acô rd o cem i'i T "'1 "698 .J.J 0_" . '- • 

Filho, é lí1 part e dest im.:dl? c; S cs tj~ .d' s de ferro . 

DaGuele t ota l corresponQe te a J~)d~ xeceita dos Q-

g10 &, 80% se des tinam ao chamado Fundo de Pa.vimentação, e 20~õ --
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20~·. do'" JO: - Se 1:-1 , ~ ~'l b :i. tuição d 

o f t I ,t~ 1 -L. T 
'- I - < ' e e .nti o r ' f -

ntrnTC :')1 'nt os co .-
p~rtamsnto . aional d ~i',.. tI' J'J D r C .,0' ~ '0 • 

o , U-. Ir - • r. - f" t O u ,-'~ \J .... rque 

ver O , o tudo i ~""o . 

· r
o 

... '{o' 'o!.tL uor D selar c ,r • 

Port' T to , 1. r ~l .en c, um~: l' ccl :J vorre~.i~ -
pon .nte [' 2~~ de u. total, \ ue e T·,) :..er "6. tin t r 

o B~ 100 1.30 O • 1 ." O j J \.m 01 v:L I{' lt O ~o ono. lico 

.. lO> o .. 
1 O JUS 3 O ... [jCC " io' U J 00 r o , 1, d , -

lO cor 'o in 
... 

01" " ~Ot')' J..... .1 # J , t~ c Ieli: Cart 1't 

1L ... õ ..... 
bio , ont om a 9 bil1õc~ 20 991 .il e 7 2 cruz i roo . 

-
j igu J. !, t;'o O' ber s estr' \3S, p r [.l U < t1tu1-

ção da r m 1 . fo]rov1 ' 10s deficit 10, 552 u11hõCG (J cruz 1 0:-- . 

j : n .1. o r! -e ,) no, n 1 iro i.C • • ito\ 

De.lorou t JOuco etc . , n~s (o~' ou ~~1 da r u18.. ntnç' 1 1 .. 

l .. I o so1u a r .... ul nt' ç50 d. ~ 1, a Cart~11a 

YJ.. 
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10 o ~ nco o Brasil lev w 
.. 

à lidn sobre .. nte t -

-çao ,..-- 4 ... ' f A 
." I" U' ez 1.: 

pr pondo f'ÔOJ3 

m nto, rece1 i o .-< ~10. , ,t! t o o . rit , Vé no. "1-

o f. 1 i, ln tori OUC' eu T r co1,-

pr tio mente 11 u1ii"d., r-1 :3 t1 ~o o e~t v e fa-

c d btrrocr ri • 

p rce t· rs. 

o ~R 

10 ur, r:!..u 

t l' .Z fi • a nt 

D vol i e to 
,.. 

cono 1 o. 

I 'or!t ~ ,I' I I· - P ra '" 'r. r· , 16 

.., T ~! 1. fi .AG -

.... c 

nist:r" c .... , .-

o .,x. in1 tro ".. Z o !l ' ~. 
~ - x-

o r . mi r,. 10 e t 

r 1 li ltou r 7,0 da E111trega . 1~ rc 1 o 

. o B 00 cion G 
Ao 

vol in n~o Ec no ico ~ 

p 

r z to_ o t nto 11 can'o • 

f rr vi'~ :to .• 

~uCO . c10nal (o envolvi 

10, 'le 

tF.l to.... 11 

Co cnte:n~.tQ, dv. 

A 

. to Econo 100 ... nt 

!tl tot 1 

2 . se t 

e~ ict1.. \ . .., 

r.1 1 conto3 

-

-
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cz no o A ~ 

o 'o uto. 

~t , , p 

r 

, 'r tJ • 

i:r..is tro c'~' . ~. da. 

i L tro 
... 

h' '} ,aI 

ob.'o à n 

Ct-U l' U • 

-n o t vv •.• 

01 fei o o rea ~ 

t v '"'111da 1 ~ .r" it1v • 

De o ma qu o cio); 1 

Â 

1co t;> rccebe' 

P o G.... ,po t') to, e 'l'a!' a V ... 

33. 

, 

o u 

t' )1 d 0, - -
A osto viGO . c -

.. OI' rt do x • 

j s, o 

o 'c -

• o 1 t . v. 

s • ir~ ir ao anoo, o~ t ~ l~~ d' 1 1, 1/ cve ncontr 

.. 
m):!'t .oi nto. a. o 

UGro • li t,l G 3 eu t: .. 3CS tr o.., t too 

.11 co ... tos 4'o!' .. recaI 1.- o'" e. ~ , :r. I .. l : • r • 1 , 

14 11, v ~~n c, a. i~ 200 t nto~ i1 co to 

"1á Ol" ... 11 o, . nc, . z. ~ub t1tu1~~ 

. ,-,it' iv::' i ou. • 03 GO j 1 co t • o í 

uI, as 

t r, 'Dar c "t ro. 

3ubst1t i o 1 r1 1 .. 1, ( -

-c COú r' I o tr t ~ 010 1 , .... tr ... -

d s d ... OI' .. o. aJ:t~LIt;':lto "aoional ( , .... tTC· S d o , -
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f r o 1l~ 1 
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de "rult', 'paI") 

c '-~ .. _ TI''' ... 
'1: AJ. 

but Jçi o s~bre GOBOU ti -eis . 

li .. 
... ' ,',' , y _. 

85 . 

' 1" " ,J-i '~o, - _ \;; j '-" ..L. ~ 

( 
I ,J, - ~"t~ . <.i 1,;.. <, "" •• , .... 1. e . 

.. ., ~·l·-'" l' .J ..... .. __ "i.J 
I • r ''';"1' , .. _ .. -, 
• .l!. __ u .!. ; .i h .J 

l'6V isto (UI:; lO -~ ... . Ú!3 ao ~ r -, _ u.l. 

f' (' 
\. ' .. .) f ... 

)038e de Uf.1 

Re I : t6rio (.'" U!...l ,. .. 
J(úL,,~ ,-o ~) lll;() sol)1'o é1 r a viO'.10 {I} 111]-

A A 

P o s t o !J ..J l~ C '1(} I .. )li. L) t ~ '... . l :. ) _ C· I •• o o 

t r r t ;-,p' o'. ~ , '''e~'-~'''''''' -'r l ur ~ - -. ..... '..... J.. ._.L U . _ l .. • .. _ • 

Ü l Up .,.,~~ (~ .-. J.t " ,1, L J _ • ..,;) _.:J v \,.' .• 

'''1'''" J ' " 1 ~ HA " ' I ~ . 

I " .. l-
r' ' '''(1 0 C () . 'S' " 'c' 'I' e. - ,t •• , \J _.., \o' • 'W , 
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~ ..... ......... .. 1.. ~j ...... 0 .0 , 

-, ' .. o e 
~ . • c... 

!lQ o ün·'''~''a[3L ê 
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( ' ,,) 

o· 'a' " . . 1. ,.( . i '~ C'! 1. 'S 1 ... \,;. ~ ... ! .L C4flJ . 
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-
Tl(~O L. 
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.." '" .... '-" 

oniDso 

" e ,J. laiDD 

~ . 
• ;;d • . ell; ,.U 

~)._~o-

. error iá-

.... l ... ~ ... - < • J u". ;u , Ur 1'11' ~ -R ~G' itJ I J. V ~ li 1.1 - \ 1 dA "'\~ -

iL D se esse eSlor-
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ço do Govêrno, a ,.ue v. Sa . se r ef:re, Que e:d ute de fei t o, é a "" "'1.- "1_ v_o U 

Qã o e :t nEl t f-3 1a ·jD.o da Re c1 e Ferroviél'i~ ~·~!' c ion3 1 . 

f'~ " Co .. . \.J "-

~ . havi ~ auelad o ~~r3 0 3 2 erh0rE~ '-'erl"''''''''' -. '" .. v ..... '- .... d , . t.:' Co-

miss~o, porque e f tou prevene o que voltgr~ 

emendar do Ser.ado, 'PélT& ° nala ráp5.r~o andéH1 nt o 'DOE '" vpl ta T . e ~_ , 

porqre e f' tamor' & situaç50 r1 ui to f i f ! c jl . 

o SR DEpPTb O S TURTII NO B fi GA - C Re ~ ir.1ento a tual 

das do Sena do . 

~ 

O projeto nAO voltar m: i a I 

.... 
CO ili s soez . 11 l.c Co-

lJ'Iissão Especial ~ eralmerte fOTnado pelos ,lelatores d , 
R S Co-

-miss oec or 0ue t r8rn1 tou o ~rojeto . 

po e~ que f ui Deputado nesta Ca sa . 

O (" T) ~ ":J"'Tn • ,. ,-. 
"o. .,t'_.J.,1\..) , m T'7 TT P() '"'1' '. r. ~ _ 

1. ___ ~"l .u... ... r .. 

Eopec i a::' " parec er s o')re as en ~;~s recebi ~ as ,elo Pro j eto , no 

Sen2do . 

o 3, J \ 1 .... ('11)1 f0. T l n-' I ' "' '''' '::,., .. - .d.J '..l I .. .1 J.L..J..s.'i. _ , , ..l.......... - Is t o, n tur a men~ e, 

o :li r)~~ U?~.DO ATUFJ fI Pn BRAGA - Es tou Got · <"; f .i t o, 

r . Presidente . 

) - Tem 
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a palavra o Sr. l,e ... utbdo Celso I urta . 

o ~R r UT.LDO c ,Lüv 1 U tT. - t.Jr . .... re~i ente , ' jo 

apenas fazer uma 4 ergUI ta ao 'r . Dj.retor do lJepart ament o 1 ac..L j L 

de ~< tra0.as Qe Ferro . 

C- eguei um po l CO atrGsado e não ouvi o início da ex-

posiçio br i l hando do ~r . Jaime Spinola TeJ xeira . -Qlavi&, ~outa ria 

que S. 8u . nos informasse sôbre a situação da EE· tradl"-l de Ferro Bal'ia 

- i naD, em fúce do plano quinquenal , quanto ao seu prolunGamento , 

: uas diver ênc1as ~uJ tendo eM v st -aao a o m.u corhecimento: u a , 

que de a da em di ! eç;' o Q, :onte Az , e OU1;r , a Bocaiuv , defen iüa 

i 
e . ta pelo a tual r. r,.i ni3 Lro da Fazend • 

• 

de reali zações, 11. l3ahia - ninas • • • 

o ..... R _ I~ U,~l .. O u: .. TURNI. O BR .GA - V. Exa. me permi te 

a:arte? Creio que o nobre resi uente da C omiss~o de ~ranspor es , 

Vi ação e Obras PÚblicas aceitaria de boo gr do um mapa ferroviário , 

i gual ao rodovifrio que j~ possuí os e que se ~ncontra em nosca 

-parede, para ilustrar os trabalho& (eeta Co issao . 

O s,, JAIT .. n~ ., I .I.OL 1 I "\ I~ 11 D di V E -, u.D '-' ..L J W"1.. - evo zor a • h"a • 

que, ao e trar ne~)'ta ", o .issão, rTIl~ dirigi ao Dr . raújo Li a, pedin-

do-lhe 
d ue ID3nd ase I~~er 

,.. 
de ses mapas, paI coloe - lo na I i - a 

- lo S l a , nessa masoa escala e a~sim como es ao estes , 'Dara dGr uma 
~ 
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, . 
i ]. O • 
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--...... . 1.' l. ..!.1. J _ .' I l'? -• _L._ ~'enho p: r.: ,ir:. • ue 

e -, a é ,LI- ( on G sul 

;la n~ '.l' - • 1 r.' (" ... -J1.............. _. _ .... 11..). 

Com o e!J. l' rtimo .... :::;L1!!ia . i!1~ s querer:1o~J ter .i1 ar 

A A , 

as,uela 'f'.rinr:I,. de 4·3 CJ.utJ.oll;)tr~)S, e o ter i... 5 m:il to ,e1.. ...... d 

t '~ b"" ?!'\r. " y~ _ _ '-J, _'-:; TIa 
,.. 

or ' I,,, F-.8 (u lo t '0<- e 1;: ·tl'o, 8 Cc;~ I Or:· Ú. , ,~~ ... , -:l. I, L.... _ ~ .. 

~ .,. o s 
-- ... .1 30 

utom~ticos enl 1 ,(' 
~ 

rnfor.o ee ~Oll~OU ;.ollti1 oes ncces:,,,~-

, 
<.le 

"ei(" ....... t..,) . 

T ~ ,..., t' ~ re Y''''' ... ,,... . 
h. (J f' ~ 1:'. r t'c rer S ~ i ( " -." 

-'-'. - .1 4'-' • , 
.~ , l.I 

~ h~'1'anco 
"-

e ,t:>ffiOf • H cbte- 10L . \,o :r~ )\- -'~ I 

, • T' C .)1, ... T m" .. .-
< t ' ir c~.Llíõa '-' Li ~ .. L .l .. .J.. - •• " J (' ',J 

T .,' T"~ .....,-'1· 1 1,1"'t'" 
... J. ...,... _ -J b.. .. _J...... ___ I o p1GT'O (ll~:!.,l 

p:::.r' t 

1hoc, ·J.it"..; ;'~{'"I ') C r:; """1...t1 em .. eüri... de 580 
,. 
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O ;, 1 .. ,. '. ,- 1"\ 'T fj1f _ f V 
~ .. -'--'. I.. •• V __ o. A...,rL .eço a . ... a • 

') !J:r . 

. ~.:t 'J" s~ Li ~elto, 0r. Presi ente . 

De ~ L. • d .. 

f"'. r ": '"\ L.} .... __ __ J 

.~Y\t~nio B~ by. 

H;' DO Ti.'·lTr. .... 'T 
l ..... .tL • ..L. _.1-.. B BY -

,..., . 
.J J 

Pel.'mitn O Jr1i.me 

S~inolc Tei:,ei~~ ~ue um modesto ferrovi.rio fnça .~ ,er unta, ape-

nas ara orientaç~o, a título de esclureci~ento . 

-v.~ rela~ao ~os nossos chef s . a
~ 

,. u e c- , 10 p 
U ... t. U 

li~a d os a um movimento ferrovidrio de gra~de env'rg'dura , .... 
COi1 re.Le-

rência ao I'roj eto 171/55, ue ne encontra. no Sel1" do, o Q!'" orno 

nos diso r • ..,3. h· poucos mO .. e .tos , iriJ. receb r (11.u' 

voltando , '" 
,! Ca.1:': ra . 

, i LU.3t :) Jiretor , an' üc) e e .clusiv· , .~nt"1 .<.',')1" -: l '\1 

r:! • r' C ~ "'a _ ........ ..,- _} r1' 08 f _'n.'ov 1 ' rios , que , .. oet riam de O " -i ~ . ., \,. \A.. ___ Co( 

pal~vr~ alll+'o~~1.·~~a~~ de 'T.~~l~ . , ~i' d~~ujo e~~ e6c1'''-eci n~tc '-' - - -- v ~_ \I \Co v.... ...." u..J.. 1 \;lJ, • 

. 6..... .L , , . 
_rov~ r..l.o:::: Cl .;cn~erno~ [ile j os U ~l ")3...: 3 c 

pela .ocior..ali!:iél ,~o (i. [) ~:Jtr~à. c, de _"'erIo c.o BrD'"'il . O projeto , 

d forma eo ~ ue 1.'oi encaminh::ldo, 

em ociedace~ arloni a as ferrovias d~ -açao . 

=nte c.e:'l1os nó~, como ferrovi. ' l ios, \~ U i~ to é ~I'eju-

dicial :1.' pria segurança naci.Jn~l , e , ],I J: c'ste motivo , I"r . D1re-

tor, é que j ulg.:uos dev ~eI' ofc::cecido um substi t ti o ao pro .) eto 
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Esu.- Reli Ferl'ovi;' r i D. Fede l'é..2. s ria eu '':'vitla E' 1 D1-

'U~ • 1/ ~ o I C o V . Sa. , ..j U ~J 

~ sôbre 
... 
eS Ge })O~ to q,u' de~ej:-mos o cr.alare .to 

e V. 

f_r~ovlas ~a União, e óg~adeç o uc dls,:Jcnsou 

. , . .. 
1 T~ O da C tar111a . 

o SR JJ..IIE 3PINOLl\ ':;:"':; IXEIRA - o penJarue to do J \,par-

t Emente leei !al ~e Eot~ad ~ de ?er~o f 

• ti t l 1 11:'> n '; , 'e o '''' '"j (r l~l\C(' 'e _.. .. \. -.J...... .It ...., <J c . ~ 

-L U la" • 

,"-ue se torne e ~€':l.n .. ele 

.:eOG e centi.l10 ~'JtLL o e j 

I 03 O 1 -~ '. ' . .t e ,' . l_.i.J ..... \.,'J.....!. t, 

c ldan~o ~ assanto , a ii~ de fazer a adapta-

.. 
a o, dentro do p 9~ive: . 

Temo~ .' e in~ r, evidente ente , ~ or1-

e t ação do COll r ,-,so UaciO!"'l, { u·· - - é ~oberan o nQ pro r -1 J.... çe c 1 1 .. 

nto a Q.U6 de-

mos o no~so r ~ o : ~ v s'a , d pen{erio uito - v o o es lnrecido 

Levo ta~ m ~cre~cen ar -~ue nao r puto sej~ p~ri-

................. ----------------------------------
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das de Ferro ; unific6- lac . 

perJ:unto: 'pOC' crio (~ar cssa mosm flev.i a-

(l e adT:1Ínis t ,·tiva se. se laLç'"'l' tão dess" +.:ransforoação em ., ô -

de arlonima? N~o seria isso o;:s::{rel C\.~enaê cric.n'o-Ge a ;"'t.1~~. de 

Ferro Ifacional , com a~.1 Jla liberca(:e, como vel'c1é1~.e1:ra r u.a. luia , 

Tenho pDTa mim, ÍJ r • J2iose ...... ,iJinol"', que se obteria es-

sa mJsma fle:-i bilidade sem tT<?l'sformar- se a ferrovia nacional um 130-

~ 

cieda.de ano ima . 

Pode:ri" klV'":!' G. uni::icaçÃo dns 8,:ltradas, uniforniPoo -

- . , -çao de todo n mat rial etc ., sem fi ~ an~. orma;ao ~ o ieo..1<.' e nô-

.. 
ni a . 

o f R , 
Jj .., V' _, ...:) .1.,' l:r RI) - COalo? _ or e:::e. ~ lo? 

autarqu:ta, em 6rsão paraertat::d . Daria um,) gI<- nde lnô.epenã.êI1cin. . 

r 

não pO::3s:lyel. 

0- , ~. 

é UI::a s6 c,-o<:;ça . Hevo:'l:) uni.ficação dt: tUú83 ae estl" o':: e fe r-

ro, com uma metima e.:itrutura . 

tas (lucrO ti 'oérn I os ~rer os inconvenientes que en-

Dontro, ~ .largam da ex Josiç5o do ilustlC Direto do De crtampnto 

aci or.al de Bstr~~as de F rxo . 
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~U~ . O V CCC I ~O - Ao -t ..... d s soc 0 1)3010-

'" t as , t odo.c 131;,33 . 

Co o a da vo~ pasrada, se u p g~~ e ~in3t~ n 

1 pj s e 6 m p pel, ... 
~o p oduziri n ooi -

DD. Dl.:; ma , porqu o teri 1 p'r ~instein o 1 ~is, c _apol c 

U" C boç::l . 

a d ferro . a locomotiva, o va -<: o 

A str de. d xro ten U~ feiç- de ind trio 

te . 

, 
-' 

ão e po(!e pl;r'~r nu."'~ e~trad, de ferro, como OI' rIO'" PO 1 ml ucr-

(1 fi P ,$ID ,U E ( ·,Pl'TADO "ROACY D OLI VEIRA) - Es-

tou o 
,. 

por cento de aenr • 

o C~ J AI. J S I 1, '_ I rr IRA - C o o j 15 o oje 

aqui, "'O~ n o rie- 01 R n~ it1r U~ 3al~ri mín,mo p r tr b -

lhadox t e Cr .J . 800,OO, e r r . 000 , 00. 

,., 
ecoe - radoxoo · pn '0 se pod m evit~r . 

o 8R pn \ r ,I e'E (n: T 'l'AJO , AC ~ OL V~I ~) - Es-

tou d 
... A A 

acor o com todos e~se~ pontos de vist a , m nOA Qom aquele 

que V. t"I • fe (e de . ue for 

t r d e _ r ro . 

T'" ... ao :->c:red1to . 

-da rnao ~o ~3t do 

o f t ro 

o coR SAI AE .5PI L .... 1 , \.1 -

al a a 

0 - 10 i • 

ião v 
... 

os seI' tao 
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A 

e contimwr sob o contra: e .. 3t:ltnl do Depnrta:'lC'J"to I a010-

nul de latI' -(O ~erro o problema tnr1~ -10 DflO yni orlur di loul-

dod .3 
A 

sooiednde anonim? Por~ue, c houve. flcxlbili~ , 

estr~d~r. d. f~r~o, como por xer.:ml • a Yi ç: o _'én-e 

do ~u! , estari m em =celentes cond1ç~cs . 

T mb m se o ",;"'obl' mA o (':om llst! -el contl.TLuar no w:w-
• 

À o ~tra, o Governo ed !:,l im ondo .... 11< ontade, 

-o carvDo po r , -- . irt ~esr~ntG Job o )on-

to de vi; t· soe .1, ~ s noc v se con-

tin' u mesm:~ cais', D Gic]l 3 tIPloform.çao em sooiada: A 3,;-on1mo. 

não re ulVt?l'.' (. ro:"lem. 

o sa c.T' I1 , 

o (:\ P . .... 
.... .1 ,RG.t CY lJJ:o; ...; rr I1 ~) -

fÔ!:;ser r tlr dc .. - '" onue, -
q~e rpo na tra nfOrmaSG6 em 50-

oledade A • 

:: ODlJ'lfl, "trav Q d U.i 01. 6an1s-

.. 
du 1, 1? ~ ss .. mhl .'0 J .. ec,ls1ativc Co Rio Grande do üul, (. c _o 'lue che-, 
g~:!a.Ino.::. (~ roa tI tn" os 

o qu d ~ejo 'qui, Jr. S inola, 

... 
ro~ o~~i i:t·o or s s o c ·_.l'ntes, -GUO tr or-

. rço qu=- n um ~. rt~.C· 1 r seria 

ca l'\!;:l~ le "/'C li~l:"'r J:! .... .., _ •. - _4-' • 

o S : .. 1.:8 T L. T~rC"IR - las ju ta.1elte a r 6-
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1 . . pe "s :'C .. S""US . 

00 .. 

l.. • , n '1.1:. J o C r'} ';y l! 

aln é .) }I O lerJo (l[: cre reIS. OLa (O vic:.. ,. ~i.r 1C'811:- 'H;':' 0, nào 110.-
• 

v n1 01 O (.. 7r. ~YlO' : .... :\.,; .1.. LJ. t ,,··, 1 +-, ... ...... . 
r< .... T .. ) 

.1:.. ' ri - .- ..... , 
! - f'l·jU'IO .. t. 'O 

, .... r. L Te !l:'_l. o , 
r..u • 

l! .. ' ... T 'lIl:1 ( •• 1 .. , 
~~, J :.J t -, .... I' . 1\' ~ li ,L. . Gon-

tinuc )n·" J.-' l..'J... b .. .I. ... ,( ... ) e '":lincute t)· t::: J: (,lo e j' I• e-"';dl' ,~., ""0 • ,.. LJ ,..... , , T i iI. v ( -

ml1 : 1 .... 1• ": .... ·1' n ~ "l.- ).;.,.. .... 
-- ., J.1U ..;...". ",(4 J.L. ... ~.11 -

..) 

A Iem' ue te!l! 4<3 !:.lcr ~03tO Df' 

eütradéJ • 

~ .... 
.. • • t.J 

r c':' o .. 01 r lW C II ( - -

pre}o. 

-Il:JO 

, 

<" .. • ,- t )0 '" "O .:. ..., "I V~-.J( "" • ') Tl ,;:.l ' - .' o de te 

'e o.. i 1 .. ; .. 

' r n I ... l' '"I' 'i .... 

, U" \ . , .. b 1 • t
." ...... • _ L .•. ;,.1(. _ <. 

ü -_ n. leve:.' ,., t 

~ 

ç' o , .. 

~ 

l, • J dar o 

'" a l'H3S 

T ... 08 que \oh tçl) .1~c ~r ( .. 'H. o uGu"rio paL;t.e f tarifa • 
• 

,,, ~ 
•• le:. , nt :; se Júrto , te. o ru ~tu~liz,r as e tr' das, 

aY! ~ue elas prodUZBI ~ pr~ço b~r to . 

o SR PRJ ... ID '!I~:~ (.. ;PUT .. \DO C O 4CY n" OLIV~IRA) - Dr . 



CÂMARA DOS DEPUTADOS 101. 

Jai e Spinola, ponso ue atreY :3 de a reform legisla.tivtl irteli-

gente, com a colabora~ão do Legislati o com o Executivo, ch 

mos a r Dult3dos muito mais favoráveis que a sll pIes tralcf -'"''' , o " . 

,. . 
em sociedade anOnll.1D. 

Z certo que um cidadão não dove p :ar uma t 'i~_ -1-

ta, evido s azelas, aos desmandos doomaus admlnistrüdores . 
• 

~ ... 
Mas, se levar~os em consideraçso ~ue o Governo Federal obriga as 

E tradas de ~ erro bras11 dras a ma:r..terem ramais estrat [,icos , a con-

sumir com~ust{vel pobre em teor ca10r!fico e rico em cinzas, co-

-mo o carvao nacional , e a uma s rie de cois, s dit das por leis 

federais, va os ver que não depender da admin:tstrnção aquela tar1-

fa alta. 
l 

Por eyemplo, o 11io Grande do Sul ••• 

o <"' lTAIJ E SPINOLA TEIX1~-:IRA - -fus sao erros do Go-

,. 
verno . 

o SR P 11JLn\EN~lE (:J:3PUTADO C OACY DE OLIVE RA) - E 

aqui quero fazer ressa.lva do pessoal do Rio Grande do Sul . T:emos , 
excelentes técnicos, exeelent es administrodores , mas obrigados a 

manter racIais estrat6.;icos, obrigD(1os ~ consumir coe uBtivel pobre 

e a ~1~ série ae ônus ue '1...0 -GC!.O ir:~:pos tos. 

Uma reforma le8islativa corrigindo err,08 d ria 

6timos ~H~xt r~sult8dos . 

Desejo pereuntar agora o seguinte o eminente Diretor 
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A A ~ 

pr1a lei prev cert ~ C830 COlliO 8& • lor exe. rIo , n JOn~ll~çD O 

< nr i .:J ... .. 1. Se o 

A -Gov rno erieir a '1: 00T8 l'Ul3 
,.. 
eL . 

dl': t -r 1 da. 
1 a 1 , l.J '/ n o Ti pC .. ' f" iH. i', t ~-

1 • 

105 rro - r>,C' .. ~ lào~. 1",- - \. .... 1 t ." \, 1"'";; (le ~ ç,~ ,Ol}_~r . ..0.4 . omp 0, n ~ t.~ ra-

das <to Lo. te, ond o t ~r;("1!ort por tOl CJ.<A .a-
,. 

J.ometl'o r.UGt. nove 

eruz iras ao 
;., ~ overno n~o poco on cooraT i ao . 

A" estradas d fiei" (ri D !l0r longo 

t InPO , porque a sua função é do d sel volv1n .. ort r' :iUl~.~ 1. dum 

... 
laoro intil'eto p :r"~ o Governo . 

A1S no c: 80 ti 8ul , e . 

difere"lte . 
~ . , , O liov rno G U ~ ve ~er reG oIsarel elo.: arr):; p -

1 sua omins" o. 

TI ~. e J ~~ dn ~. u~ ," - . ,. '1 d' .."J..,.... ~..,v -~--'-'- o G 
A 

l'er .. o a-

.1H .... érie d d te' to . .> , o:.n 

~ evi en"o qu,e ht muito :TI ":"or fI. ~ibiliL1~cte com a R c.c. Sere. 

... 
oreani~a.ç o co u.""!l b'" J.a ço, ';0ill <J "iJn:i.:. ta.s te . 

1"\0 o Govêrno exige c_ue a st:rada cc. to! : 
-'!.!l c< rvao 

pobre, t r. então que d cO.:1pun::w.T com um b :l~. oi"', \1 ql1~ poa-

3 r Trl' 1 id '" e~plora a0 inã~strial. 0 1 
-o ao P00!1:r.- 1 . 

E s que~t-o d~ t rifa u reput o ito d 1100 • 
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Se eu ontendo qu o "'u"rlc deve co -

A f1xacão a t rif~ da e.t~ ~~ d· fe' r ceve ser n do re~l cu~to .. 

1nfuf'b. 1 1. 

'" h0l. ... vo-r iJ f1u"ncia ~ 01 tica, er:::'os o -nter.,renç o 

OO~ :91'0 ju:!zo "'cu. 

o C ~ '";")-íJ C'L O ·~T'Dm· 
I • J J ~ ~ } I J"", a...,. .... J':1.:J.: - r, x·mi. .. a-me, Sr. Ji:: -"tar . 

c e.r2.l, a ta:..- Io ~CVI . ' ôe~' U:.1[> a ? 

. -
I é.'O IJt C 

SGr . 
.. 

G cnn içotis: + " ..... . 

Sou a ut! D' se ( , p~ drão ver1 do nu 

mes eotrada. Por e:: . plo, a ~stra( arn- b co p033UL 
• A 

"ro:J 

lln'3s p' ra o iLter'or: o ,~arte, UJll' ont.ei lera o LUl, 

d r .. o.: 0& .... 0;,; e. pec;l'ü" de .,.. CC'([ llro;:; dC~;(j3:J linhas. 

Dav.e f' dH:i.' d .13101.' fIe;':'. 111' 'de :p ..... ...... reI, '\OS88o 

u",ot;"'o de t r
, 

,~... - '"rr.) 
_ ... ..1 •. ,.J..l.-L.", T IVIIL:") -

-u nuo ú. tu;, l .. h.:r.te . 

1 "l'rr'T7) _ ...... .L. ... ~ __ .sou.J.; ofu:d: t:Jnte 

Ao 

o 

contra cena lei de am, ito noc'o 1, por , , 
Dr<s11 n~o ~ um p~ s ; 

U I oontinente, co um_o c' iver i de extr ordi 1 • preci o -
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.. 
é: es 'e f<.ltor. 

o ..." 1) r- TT . ..L O - O' ue e is te 1 '1 LJ.n-

ciom11 mo é _JC io d~ falt de se~u'( º~ . 

vi sto 10 ' 

r e1tos . 

,..., ,~ J'tr""'" 
\. 4\ • , 

.1 .... Oll e 

T.~'~ .1';.IU"l' O} i n-1 - " "'.... _ .~~ - v t 

.! 1 1 1. 

, ., 

J" 
.... 

5' I,} 

00:'" -

..i .li~ _ i ;:. t { j 

~., ,,~j f- ,~ -.' r,'" r· • O ... 
..1.._ V • u\".i_ '""' ... .;\,.elJ .. l_ ~ ...:a , 

o" "''''J. ., "*\ ~ 1:.1 ••. 1..G 1., .. ). 

r 
", . ' 1 . "'-um pOX:i.G 0 , :lao .J l~"il)::' O ae :"D se de t l' .. ou Gel '-I·~e.... ',.,.. ... 

•• '# V , _i ..... l " 

.. 
o t a r 13 ,lo co: .::.1.nw'lç'" o no a ... tl ~u ro ou .p l' . r n' Z u:c.'t .. n • 

quadros ü '{cr.e . 

~ mon .... 

-vul to, .co ., ( 

Se ". 
...:se 

dever " cOIJeç":. 

func -;. I) r i o'" 

, ~ . 
"r U ;U. i. -

:ontinu. -.:- ~ ... . 
... . ,. ':' .. e.L ... )5 ( l t • 'o '. ~ 

TU" J' ,~ 
~. .. 

,.. ~,. .. ,..,. 
1"'" '- ..... 

, , 
~. I J:: 

-o b.,n . . 
"'" ...... I 

. i . 1 ~.J. 

. , , 
- C'I . 
,J .... IIo ;"',..&..1..6..1. 

'U"(' U :; J..o , 

t 
, . 

~ ..... ( ~ ,go -.ia ' ti ... 

no " . .. ;. n .0, qUI C T' \,; O" • 

, 1" , .:.L _ _ ~ • ~'l 1 ... t . C ) n') r.' r 

~, • d r .... j. L r"c 

1 1 .... 
.0 <> , 

" .. IJ. ... 

00.,:0 p, hoj , 

e 

-• . ~ , 
.., ·- í vel. 

•• 100:'" . 1 C OH'· ir. aI e dt1:'5 • ja: e 

o t er eosaa bo iilús 'õ s , pore e t ~ 

u 'a o' , 
.. 
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no dia e que e' . . u' 7.'h nt s "ru'" e' o~ ~ --: ·.l.~tl. c-lon:1''''io, agéll" ~,la~ s • ~.u.u.1;; v:':' • o.J < ", ._..L 

,. " digamos ( té, por en...,r110 , no ou 1'0 mes ~lc ter' .L..I..oi"o . ~lu~ q' i-

nhentos cr zeiros, e llloi .... )Jor tôc. .:l vida . 

Os tu~is erl I~e~ado 

pcs:Juem hoj e "odos s dirl~ltos . 

sem ais os daTaras . 

O n ') !J' -1' ' , u _ ...... "' .. 1. v 

,- ''''l r"""" +-1" . \ • VÕ''-''V~U 

hurocr2c,j a 

. , 
" , 

hoje, r.f.O melhor<::.ria o t=:o< L ..... ~ ltO :l:ll'Oyj'/ 1.0 .::: L ... :1.:: ê,c trir:'" c' 

quarenta por cento? 

o . J J Ali..t1 •. dIl .L . enao ~ue rn81horar 

b ... stante, principa.l ente a II eu 

de outras COiSDS . 

Infeli~ lente, no BrDsil, 
os órgão do 

tl'e / eov-êl'no 

nLoC 
. ..( 
_ (.40 

.inuúa t.ria dir:' -~e ao Dire or de (. utl'a, p de eIlpres -

t ado u a coisa e c.epois a esti ui . L.c' ~roc" é. :1(t';~2i.:.; etc. 

Os 6~ ãoã do ~o~êrno isola -

aumenta do DS diliculaades . ·1 ' • -..> 
• t . (' , 

oedem vagões a outra~ estra.da, por ue pode hav r deI ora r ;-; -
" -

ir 
tUição etc . Outro~ não quer deixal'/nua lo omotiva . r e 

ral, cad um fica isolodo no s u sutor , fechado , quando o nosso in-

• A 

tere~se é amplo, e um interesse naoional . 
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xo 

reto~ n :r' 

deb~te. 

o 

• noni • 

- ur . ~re~i elO , es-

3.rue • • • 

o ~ bro t0PUt' v ~lt~.l~O J y. VOU u·t -

- •• • I,j 

i 
... 

a.no 1 , ~ 

" .~ 

A 

t 1 rúlcvo '11'e filO i)f"j." ,cc \ e-

, 
di O 

,.;t- Co . ~ -, -.~ . "'ut_y·" _ ...... Ll \.1, V '..,I o 

r .., 
'- .." J). • TO· . 'l:.y 10._. _ '"" J, _ !) . .I,;J ~ 

.H 

retor11a~se a L>.. • "" . ~ 
liu u~à.o l:rl:ozmlJ:íR!l.i~ nx:_ . ~ 

(n ;1 fJf~ LO CROACY .J r'l·IV ...:.1 ~ \) -

as 

))8-

do o . di' nt ('0 d' n r a , e "endo o Sr • . puta o .\.nto io .J~.I.oy 

rido c; ue 
ó .. .i.' c 

S J.'izeso 
u do a·"" t o I ... to.: -:.,)~. I ~ r.h:l1~ r o ortuni ade, cu não 701-

éo.rd o rojeto (.1Ut: tr nGfor .. · as c"'tr .. d"'3 de ..I. ~rl'O Cl' 0-

DO ibiÚ"O F O" "-

(' () UC- ol'd o com 

do 's~unto p'r: outr. onortunid de . • 

r. Jaime S incla Tc~{eir , cont1n~.uv~ mui~o ~ ~i3-
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f eitos Gom o pr~ zar o Jlat:r:íc~.o e eu, qu~ os '.:a~ln cntusianmado com o 

-progr J1J3 que hDvin f (ü t o , vejo que hoje n'JC terenos tf::'" o ~~(J::r[ -

cuti-lo . 

ar 

e di scutir o acsunto r.a oca siã o em u c: V. 2:;"c,~ . acho! em p .. ' ~ J ia • 

•• 
. , 

fa l ar1 - oportunic ade . Fretendo nh.:Sr.:w ir c Ollvornc3r com V. 

Sa . , no Departamento 2010 al do :strauas e. Ferro • 

... 
Queria apen8 s fa!(;el um apelo ao eminente 1Ii1 \3 tOI , no 

sent ido ~ue examine os t rcbalhos 1ue e;tão 3 ndo exe cutadoG pelos 

fiscais ~ 08 diverson ~istritos de Estr"da de 'erro, ~rrtieulormen-

te, o do Ri o Gronf e do Sul, Estado que repreLcn;o . 

A 

Outro apelo àn q w , na sua pol:!ti08 <..ld,;J inistTati-

.. , V C" entaç",o r C • d • -- 9 ... 

i moort' ntes daA n0 8Cr..s estx3des (le f rro, 0,0 inv ' 3 de pulverizal.' es-

sa s HMxaa; verbas, ~endo obri33dos, portanto, ~ conteDpl~r OblC S 

quase rue secIlares, o~rns ~e iB~e j . 

Vejo rtH' a orient t1ç~ o à.C! V . Se . ~ -l.~tc] i[,e::-tc c coin-

c1de com o no~,~!\. 

~R ,TA T \ ' 8'" I ""', , onforme c.isse aqu:L , 

es t amos do esmo lado . 

o SR PRh C1 I l...:.NTE ( ::JE~ '-TADO CROACY DE OLIVEIRA) - E-
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xatament e. 

Es~.ra OS, Dr . Jai .e S t~ola eix ire, S~Ee~tEeE ~o 

seu Departamento, ou seja, me hor Aspec1~ 'e qD d , de V. SG • . dos 

aTes, a f im de e :D C ni.ssão da Tr .DSP0.r. -

-tes, Comun ea~oes ~ 

e stou r r oourando deap.n o Vt~r, 
,. 

Pl' P rI e o -l a. ...... ~ ?~ _. • • """.J __ 

s arnento do 'xeouti~o com e --' , 1" i· i .. r O ~..:, f... ( .., _~ y • 

TeDoe 
... 

[. C OX :i.Ofj8 O e (1 P. 

d >remo s r ealizar, G0J " asne '- dot~ 

. t"'l ':'\­~.. ~ v 

poderes : legi s rt ivo e executivo, os dois poéer.5 (~U Df' O co ~1e-

. d f it t d V c ,.( . t elOS per C. é meI: e e • . 9. , ('11 e Ji u U t mente 

Casa . 

stõ"!s 3rt mento 

~jac i o na;l de E ... t radas de ferr o e quc "'i p p.~. A.nt , .. .1. V. Sa . J C' - e "li - e: .... ::..'. 

e aLa , os plane j an o -- aproveito, t "o1S .T. ê :)0: t ni éi ~ o p:->ro d r 00-

ecimen~ o aos e llilD ~ nt s ~o e a s de -- rw, 'i'-' '" \".··L "". 

t doa Unid '} G e Europa, n eo earáter o 'ieial • 

mentos do Le . " sl~tivo , e~ ta. C: om':'ss?o de T a SDO ::'~"'C S e .. 1 . , 

é) or; 

'. ele-

, . ,.. . , 

no s d"vereos D" i ~ 8 da E rora e dp An _ r~ do ·orte, no tcc~nt e a 

V aI 03 or2,ê1nizar UJll gr~nde plano li e 3.ção. Depois e 
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concluirmos 00 nossos t::"" Á J&lhos, ouvindo V. Sa . , va.10S convi dar a 

oomparecer a .::lsta Cornissao o eminente Sr . Ministro da iação e Obras 

Públicas , Sr. Comandante Ldcio Meira . 

o 3R D";lU1.~IlO AdONIO B BY - Permita- me , -.)r . re:.. . .L-

dente . 

J:.loro s olicitar ao ilustre Sr . Diretor do e artL en-

• to acionaI de 3st radas ~o ~erro que ~aça incluir nessa . ~ COliU3sau 
A 

que dcv.:lr~ visitar paísec ~a ~uropa o do~ 3...,toG OS Unidos , )or p .... rte 

do Departamento, ilustres engenheiros , no mí nimo de dois , de cada 

rede ferroviária, ' para aoompanhar-nos viagem . 

o R P~,E3IDJ.JNTE (DE?U DO CROACY DE OLIVEIRA) - s -

t Comissão terá imenso prazer com isso . --Apenos nao poder , evi-

dente. ente , el' de::JB"'iadaoerte extensa . Passaria a s.r uma cera.va-

lCléJL • • • 

O Depart" ento e3co~her'( os el wentos , de comum acôr-

do com o Sr. ISinistro da Viação . 

~ o que esta Presidência de eomissão retende fazer , 

levando eleoontos do Leparta ento de V. Ja . , do De arta ento II~cio-

001 de .Jst adas de L\odagem e de outros De artrunontos ligaàos ao 

t ransporte do .Jrasil, a entendimentos com a Presidência da Comissão 

de Orçamento, a fim de que , a14m da parte t cnica, a parte finan-

cei ra seja atendida conveniente,ente . 

O traba~ j o ~ue estamos r alizando é eese sentido . 

l 
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~lloarec 10 sem Ire 

d d do e entrosam lto cada v z m 10 15 m rcante entro 03 -

lor.'l ntos do }oa lI' Le;1 1 tvo (1 do od r h"x cut- ovo , por. U 06 do 

pOder ,3, induM_ tavelmunte, 00 conpl~ta 

..,t)nt1mo', Il • Jei e Jplnol , .... J4. . u<:>ê. 01 , tanto do 

Governo lIas t:. ao, do Sr . C .... :'11 1no, como do u u 1 Gov rno ao (~ . DI' • .. 
• J usocli o 7uoi tuohek, que e W'rJ go -erno (. 

tU diz 1'63 ito o 

das olvi ente dos 410 5 do tr~nsporta, no r il . 

C.1S, a. 3 loia , vano 

S 10 

• 
Ju"'cel~no 'ubl sch k, o "cnti o de, al~m da q,ue-v"o do trallePOr-

rodovi'I'io, ~~üboleoer u plano p r' or ,.. ~1za-

ção no Gran ,a st··leix.o'" l .. ~lV i", :ffi nosso p3!e . 

Br 11, cor.! co,·ta :31'a 11hosa \ ue -os ui, 1 ao 

te ra porte lftimo . .A uU' IV mp sas . • Lóid o Coo-

de 

ferro . 

.J modo ~ ... u. vru cs, e ~ ooop.ra; o, desoDvalv 

t e c ntamo , evi lnte " ntc, com a 1n 1 .. 11..:, nela, ",Ill.ro-

boa .ontode de . So . 

o t '! JAL.;o!. f' 11'OL I .. ,I . ;IRA - _ grade .0 nui to s 

'la r.J d V. fa . t e igo qu f rcnl ent , me profun ente c,ra.to 
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ess 
nc ontrar aqui t a colhida, tando da primeira como destD sec;nndn vez . 

Para dizer ~ a identidade do meu nensamento com o do 
• 

nobre Presidente deota Comiss-o, como SClui se encontram Delnta dos 

que nao est .... v »resentes da vez n' ssnda concluir1 - - , a rninh3 e 'Oosl-• 

-çao com estas palayr s: rs)uto altamente proveitoso o entendimento 

frf'nco e constante dos r.:>gãos do E. ecutivo com :15 CO!ÜSS- es desta 

Casa . 

As decis5es das Comiss5es 6 q e orientam a aç;o do 

Govêrno e o eôclareci mento dos nossos problemas . 

Noto esta falta de entendimento tamb rn opto , pr 6-

prios 6rgãos do ,xec ti '0. As. )tretorias G rais isol[' , n~o f -

• 
z ndo êsse ntercâmb o e ê.,se entendimpnto que só o de 'ate pode es-

clarecer. 

nós sabemos o que se passa na. i I'" comum. Creio, a-

liás, que da pr6pria Bí blia essa afirm~tiva : " o inl~iÊo o des-

conhecido . " 

untas vêzes te~os um~ i dd1 errad dos homens , por-

que nã.o nos aproximamos dêl s . Não h dlivida de que, se tô d a hu-

m~nidade fôsse unida, as divl.reê!1cias s eriam mu to menores . 

-Jreci <"'o que deixemos de ser i ntrospectivos para 

sermos extrospectivos, francos c le is . 

nos primeiros dias, como Diretor do DHEF , pedi duas 

coisas : primeiro, que os meus f ncicnrrios n-o tiyeS 30m mêce de 
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-~o I~ C:: O D ~ TT "J'O ') 1 'c· ~ ;v ~ .', _ ..... fi_ U .l) , OBRAd f'l LI CAS 

r 
J • :i 

c R/Vf DO 
D..":.r'OI Jl~:, TO DO SR . -§ tmHDO I ,.\GAHIÃ~S 

PRESTD Ne TA DO SP. . CitO CY D3 OLI V )IRA 

Sl'.,CRETÁRIA: LUCtLlt'i A~ AHI: lIO D~ OLI VE I RA 

T! CJfGR PO: 

f L I rl' Oi nu? ~T D~ EUI TO Pz..~1IRA 

GR.i \ ADOR: 

UOZAR~ DO C R O 

I 

I 
\ j 
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-errar e naa rocu as e ,. atingil.' o perfeito . 

Disse- lhes: -- qu ro ue me digam o que sentem, o 

que ensam. 

Nad, que nos a Uül.il ie menos do que a pescou (lue .[jÍ,á 

s emJre de ac~rdo canoscc . J preciso he er o debate, p~ra cheg~rmos 

a o bom ra.cioc:(nio . 

Todos n6s te~o~, de cert form~, as nossas limitaç5es • 

Os nossos pe nSBJentOG 
... 

SGO criados por ~1 passado, nem Dempre total-

mente certo . H cert3s coisas que aceitamos e Que defende JO~ e 

- -que nao suo as melho~es . 

I.:ui tas vêzes ULla 1d~ia fixa nos á transei tida, 

que á verdadeiro absurdo . ~enho encontrado, por exemplO, pesso s 

-que diz ,r:1 qu~_ o transporte ferrov1' rio n o interessa e sin apenas 

o rodov1 rio . 

De fiFme ira q H.e debate, á 
A 

esse e_tendiment o, 

a malhor solução para poder acertar . 

AgradeQo muito a todo~ os senhores de utrnos aqui 

presentes a ct nção e aqui estarei, ao dispor da Comissão , ca ~ ~ez 

que f~r nececsrri: a. min a pre"'ença, co muito prazer . 

Sou mU:i,to p;r. to eo 0r • ..t'resiàente da Comissão , c utado 

Croacy de Oliveira, que atençao constante que tenho erecido. 

O SR P ( I'ETTE (-BPUTADO C O CY DE OLI IRA - ,ada 

mais havendo que tratar, est -encerr da a s essa o. 

- x -
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-CO I ~ o Df' 

~~UNI-O 9 do novombro do 1956 

: Dr. Gilberto Canedo de agalhães , 

Diretor do Dep rt ento Nacional 
d Portos, ios 6 CanaiS • 

TAQuíGRAFO: DUPRAT 

o S DE UT DO VASCO FILHO ( p '!<jSIDIUDO) - Havendo núyooro 

, 
regim0ntal , esta borta sessão. A ronni-o de hoje est' convoc~d s-

pecialmente p r ouvirmos o ilustr ~ng6nhe1ro Dr. Gi1borto Can -do de 

' ag lhães, Diretor do Dep rt m nto 1 ac l01a1 de Portos t Rioa C ais t-

,.. -que noe veio traz r amguns Gsc1 reoimentoscerca da 10oalizaçao de um 

pôrto de 1 to c 1 do na ba!a de . r Ú, no Fstado da Bahia, 10e 1 ização 

,.. 
sobre a qual, gid a controversia de Campinho ou Gravatá, o no bre -

- -Relator da Comissao de Trnas portes na reuni o passada pr os ntou UM m~ 

ni f ieo trabalho, já ub1 ieado e diatribuido e p ar ee - é do co 11' C c im n -
to dos Srs. De put dos o do nosso ilustre visitant , "ng nheiro L,anedo -

de aga1hãe. 

O S GILB . O C N,DO D~ · AGALHÃ .S - Re cebi um 
, 

copi do 

parecer do nobre Deput do. 

O S~ D UTADO V SCO FILHO ( p SIDTNDO) - O ngcnhciro-

Gilberto Canedo de Jagalhã(s decl ara que recebeu eóp i do pare cer e s -
, ,.. 

ta aqui justamente para falar a res peito desso parocer. ? u perguntaria 

a S . S • se 'lu r em primeiro1 lugar fazor u -exposiçao s m interp 1 -

-çoeS ou s desej , por achar mais interessant • que ' m dids 
,.. 

que fos-

se ex ndo seu ponto de vista desse azo 
, 

nos outros Deput doa da Comis -
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I 
I 

~ ~ 

800 P r_ interpol ço 

o SE QILB'2mO CAr:OO D~:" i ' IIGALH"' - ~r • .Presidont c . p s-

, 
80 r t o c elar oim ntos que f orem o ssnrioa " 0 mO B UlO tC, T!);" O de -
b ter o sunto. Como V. • ·.X • oh r pr€feri Vi 1 . 

o S.-, D-?UT DO VASCO FILHO ( P:; "'SIDIHOO ) - A r f r De i 
, 

d V . tia . 

-O sn GILK .... O C IF1)O D~ 1 .GIlLH ~ - o o sunto podo 

.. A 

r da b tido - pro orça0 qn o aaunto for ando de ('l1vol vido. 

o SR DRPUT DO A CO FILHO ( P. , rDInOO) - O -ngenh iro Gil -
borto c n do d ~gAlh- - e pr ofcr que o assunto s j dcb t1do e tsel ra -
aido à med1d "'-

que S . B • for .xpo do-o. . 00 s ou utor do ,ro j to 

o dondo o no br putndo Oro oy de v11ve1r pr osidir e eGas~o G nind 00 -
, 

roo o nobr D put do Hild br do Goe d 01 ou a lnoumb nei • oonvido o 

nobr ut do L iz Tour inho a esumir r " id noi do nos o tr b -
lhos. 

( • D~ .~UT DO LU! Z OURHffiO ( '11'00 A 2'-' ~ ::: I D~l C 1 ) -

Dou II pnl :vr o 11 na t r D1r - to r do Do part me; to CiOl .1 d ... orto , Rio 

Can 1 ~ Dr . G11b rto Cnnedo do h 6 ~ã a , p rA 1n1c1 r SUA (,xnoalç-o 

, " ro p lto do controvcrsia obre os doia portos b 1ano • 

() DR GILB .... R' O CAIr' ..... OO 1";- ~ G LH .... S - ';r . Pr 01 de t , inf _ 

liZ,.,....., ..... t , 
sQ recebi .. 

C OflVO C ç o P"I' a dntl'! da ho J n t a 

-odo que nao pude r 

A 

1 pr as o que eato a unto poão e c x p11 codO co m o 

ont -

, 
ro ;)rio 

d I 

, - ' 
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r oClr do D p rta c.nto. úncnm1:lll do AO ' i L.,t ' rio ás Vi aç"'o em 27 do j_ 

A 

noiro date o t onde e oompar a v' iRe soluçõ"s ropo na J) r o 

p rto 6 
, 

ar u. O p rt 0nto foanli zo o ietomas d trHuDport qu 

diz m rae 1'0 ao Srto d li i ndioou 
"-rGfcr enei suo ,In olu -

q" o Grav t '. Inioialmont U 6(18 jari pedir o llobre Depu t do B n 1t o 

v z.. U or do brilb nt· p r o r do pro joto do . nutado V s oo Fi lho t 11-

entreg r-Ih 
# um co pi dA t o of lo 10, ao r u os Ul to tr -

t a o a~bro o 8 o d 
, 

r u foram tentoe no maS tmnpo (\ 1 ( S õ ife-

ront i -orro ço a:" at d p 10 p rt nc,llto oomole tf1-... .., . -
r o - m qt ol fie r m muito molhor (:xfOo tn n st oficio m q 

• r pond tl i 
.. 

orro o aolic1t d paIo no r put do 

o s ADO VASCO 1'1 -LO i o . Cr j o a u t llho -

, 
comigo co i 1n!or 

... 
ç o. Pode V. • diz r o li' ero do ofício? 

- ~ o vfie 10 G- 125 . d 

'" j n iro õ t o . 

o .... D:<'PUTADO V SCO FILHO - 11 t nho . 

'r . Pr a t. aço -erm! s o p r um (: 01 rr(l c 1 ,uto . 

• Ao en r g r r aoMao1 .. nto dA C u 
, 

l;l ri do oorr n 101 'j l C~ n tro- I 

c tr m1 o o i o 11 1 d ;J o r to • : . 108 í 'J i • . \l _ 

f ia publ l0 14 doe 
, , 

nto • O ultimo ju ta l. t " . r f -

r · o ·'r. ng nh iro C c o do 
, 

c docum nto foi o uni o qu 

.. -
G U nao cQm(j t 1 . . nno 00 nt 1 -- conf orm à 01 1 no '01 nnrio at 

(;a. ... e -- r ou • 
-o qu ·ri p c r d· modo r.l m q u) zo j to m u t d I 

- I 
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trib iao a m DOJ;;utt3.do do qu 1l te de B(nc:dlto ~"z udos ... cr e ,r s a 10 -
do de qu lqu ' r f'orm • ,~ j u t me,nt o sôbr a -l r.:.formFlç o qu o D 'P S!: 

ta nto 1 JVOU " diaa para m, fOTne cCir , o , " 
ue ao fe z do po l a d t e ro ir 

... 
r lal.Uu'.! o , fi tribun deste C.se • . , juet C'lt 

" A sobre ot doe 

, ... 

t o, o uniDo quc. 11 o foi oo múntado t qu quero IHaclLir n ra oo m o 110.9 -

tr D1r tor \10 

do m ta -

, 
J. tonal de ~ortoe .. ioe Cnnole , d olor -

z u ~ n o o f1 z pGlo muito ~c8 nG 1t r. nat1 que mo m r -

co o J. 1 tor , o nobrG r .. put do BGIlGd1 to Va • 

o R GILBEP O CPlr:.D 
... 

DE 1 G A IH .3 - "i-' f t 1vnmr..nt , • 1' . G .!! 

tedo co ... ilho , nós tivemo "' U f zer mn of f c 10 m 1 ou '!l no Ct ~ f11 11 -
do r pon o à p rgunt G houve r nlm":l te d. t e do o rtf.! f 1 to 

• G P ço d 90 di s . , " , s v. ~x~ . tnmh m, funeion rio ubl100 qUt ~. dO 

IDe 1 brj Ih nt S t nb qu-c nGm a c,m Te. 1'0 d 
,... 

e por do 1 do todos os n un-

-t o tratndo ij pn ~ .Ir at nr ... 
inf orm ç o , po r m 1 re -

i o qu t uh !,O SOR do aoljcitndor do ln.formnç-o G o Congr sao , I 

a qu .m d vi m 1 flo r ,)rc tad e . Com isto f quoro 

ul • co 
, 

rE, ~ o v,1 t' ,lo .l. n. rt mIl€ 1 to t qu nto G!!lOT e nform -

... 
ço e p di d em roqu rir..Ot to do .'1 . 

o DO V seo FIl,HO CE. j to Gcul )RS é dou u 

, 
qu .. m agr~~ lI~' o ' t po t xp11caç .... o . 

o ~R G ILB ..... TO C lr:nO GALH .... - Co .o eu 1 1 zen o , -

, 
n- to of oi o no hiator1 o -co nd i 'o qu 1 v r . o 1) '9 rt m 1 to -

,.. 
d r 1" fe r nei 10e l1r; ct o m Grnv t' 10e 11zAç~0 m Cnmn imO . Co o 

j 



5. 
CÂMARA DOS DEPUTADOS 

b m fQoo11 Z0 n br 1.) t o~ o ,lj(.110 lto V z , O -ç~art "l. -l.t o Ol cl . O -

desd O infeto u sob o a nto d vi t,. h l drog'" f ia0 o do ia nortos of -
-r ai !:l 00 dlço('- atisf tór1 s pnrn o. )rob1 til . 

... 
n core truçno d UM ;..-or-

to d gr d 1 do. ' sn - -OlUÇ o d - 6 construçpo d ... " -m porto 11"0 -

-o 
... 

eon iço 
, 

hlorogr1! ie quo 
, 

tnrnbl :7l "6 1i-

g çÔ . co m o i . r 10 r . D i A 

r - "r m~ ia o cr,liz -r r. 1 0 011 z ç O 

, 
e.m Gr vr.t • 

... 
J.. co l!'t l trw - 1. rd • O PO!~to or il1clp 

..." '" ,..., 
11g ç o do porto oom. o i ntcrior • .t oi G t.., o r 1t 'l 10 ur c o r"l l .!~ .. t(· no 

Do p rtntl to - e1011Al do o t Oij . ... 10... - v n 1 r ( ()f. i t o d lo c 1 i z -

... 
Cf o 

,. 
.1 v-r 

, 
et • 

fi •. G I L.13 .... · •.• 'O '\.", .'.1.", "DO 1'- f G 1-.' tI .... Jt t t ~ 1 ~ , \i _ _!"> .u.i .; - J r .• ~1.·\. . . 3 , 

co r nu i nfor 
... 

q o ••• 

r f ze, n.n < i nter o o r pr s ntnnt do D -
p tp.~ellto • cl0 1 ,otr dns a Pe TO . 11" . I.. t' ublic. do 1 cat 

00 ilto 
, 

u i i l l 't(; jJ 1 D OV r "u(! , o d C 
, 

~inho II I to 

] 01 t ' o 10 u o . i 
A 

oonomj os , Ia i to ma l b no . c a c: ntldo 

j' . • o u qui o .:)1 ·tor G r "mon to .ufi c i ounl dei '. tr -

ntéo j) r ou 1 J: 0 , ,m '0 1 ~ - . o j. o ~ -

f 1r t Vr do. r . '113 11-0 G 11 bcr o Ua • o 
.... 

.r o lha 2 , o r . r n .... 

c1soo ~onç ~ .lv ~ rlt1 . qui -. t · . 

O S D:.?U DO L Ul rOüR Illli ( ? .::"; I :t:J C) - Co •. l i o nç , 
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0-0 qu.1. 

1 (' n-. e are ç , ... r . oi; 4 

O .:1' D"" "" A _ .. L~ 1.. J. l ' 

D' ' tr o tr -cor id-raço f z s(guint no sou oficio: 

(1 rfl001B ti tuid noto 

, 
1954, do !11l:1iat rio d 

, 
G Otr a Pu. - , - I 

o s . bm n I 0 13 -8 tuàoa d fini ti voe poder;;o d iZGr o ,nto . nnt ur z 

do terrGDO r6Ill tr 11 1: 0 toa los doia tr ç do • Cnlou1n f> nd qu 

o i ro.. per. C pI o cu t 1 Ai.., Cl' 8 , r:0 por tonel dn 1 f ~ ch do qu 

p . r v t'. ' -- Conclui ntio ;3 . .... ' .: \0 j l"Oblc - ;' 
, 

-.:: .... 1 d 

.ocn11z ç - o Srto (10 que- d · f n-ov1n eob O r~ulc o .... tunT10 h' 

quo s r r ao 1 o_ t 

o R DF. ~UT 00 VASCO FILHO - ·<.: u P d1 11cenç ) 1 0 Comp _ 

ter, orqu· o nobr 
, 

, ut do li 11 do blop..ndo Go G , d oinh" do fin • 

remo o 00 nto P. ui, e .U(h 1. do por . 11. . d c .. nto of lc1 1:!1 fl d do 

" · -lo ~in1 a tro Jo 6 ~at6 oficiO ' de n 370- DO . 1 n ol e di" . uI 

a 

"O . Q 13 o rro 
, 
rio 

ob 

i mnto v rtu 1 - 115; 

;- If 
7'1 -

P ço gor 

, 
-- ff.lz um com -r ç o ('; 00((0 ••• 

n1 iro qu 
, 

• qui et ': Hp r A Gr v t' t CO~ 

C pinho - 3 . " or 

-t nç do V. :.. ., 6 "" contrf.l! Slç o o que; 
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-- 1'- , or~""(-& co * ..... :10 . 1.' o - r.: - .. n ( u t nO 0 1:1 l :i f': , q no '0 rn c 1n-

-t rior n s nno ~ob o porto 

-

oro i f.l. eu lopo' ilSão . qoo po(krá conclui !'{ 11 0 n .a condiçõe· r:tu 1 
'. 

... 
Ui..< \lUlP. 1 :ig q o 

forro vi ' ri . :'0 r i .... o oho o. ne 
-1ntervGn~no do Do rt ID€-l to ne1 11s1 

d 1.. tl'sd ... d no d v p r r um pc 00 m 
r 
J • parm! t) r que o d -

po nt , u. 
.., 

n t .. Q o. J ' to 
A 

Lloe a ponto prlnc 1p 1 

GUi o arte nto iOlll\1 G i)orto , - 10 C.1 niA j 1[;;., N3 l1gçõo.., 

o O 1nt rjor r 1 
, 

pon crI" i l ... C n cor~diçõoa hidrogr ' fioAs . 

c rt (; 1. t In(,'l t : _ · c ~ i to 8U -

-ge t O d - T. em muito i' zer . 

... '.lI - • ';"l:"nQ r; t .~ .... r ~~ TI" _ •. :.\"1 \.;~... _.... _ 
..... 

- .. \.1 f . z r um 

... 
Q o: !lI.l o 

..... 
1.IlO -

DIO r v locr11 
... 

çno õe. f in! t 1 VI1 . t 1 ~ opor t 

ter l1tc d i r.:' lto no lnis v ' l' 10 d 
... 

1. Q o c Obra 
, .... 
ublicn ... CO "!. o l'it c 

or ." oLioo do l.i llStIO j ~ to oom o D1r tor de • F . ~1con li 

ornon tr do ( n soluçRO Or vntá ou C moi o não terif$l un \" 11tFlf; m 

pr t O d r nt 
A 

ob outr • I o 'poro. o Diretor do '.~ 'I,' uhag v 

o olu io. -- aroo - q t mo r e.l 0 LC i:n f ,~ o (; m -
~ 

o r .1 torio a u.1 -- d , • • • 

-
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nc ba €t di'1 .r O lob:::,cJ ")6Pl t Ido H11debnm do óo :. "C )no d do de" ro bo-

que p~' loco ti Di G 1 " l étr i o d6 1 . GOO P - 17 . 000 k 

d trtl ao on 1.. .... u 
, 

pr o ,.,. ... ,'"" 1 • Gr vot' - 1 .1CO t on la -a ; 

inho - 4 .. 00 tOl 1 
, 

t o G o r e co' do : ir tor G r 

gor. t i "'x" • 1'. ....r v .. ' e .... . .'. •..• q < '" \,: R 1 " :'c m com ')r 1 ~n( ' to !' ~ r-l menr r. 

o t e. :\o r 
, A 

lro~trou q c a l oco!:1ot 1 g r b c m~i s duaa -

ZC 1 ub1d , 6 na d.;uol . • 'J? .rg nto: c'..lnl Sl r 
, 

'" '? " l t. oao'C o5.c 

Tr ns port n 
A , , 

. m III l oc oflot1vn ou S ve z a p T C o 3 p ' :"1 fl L • r r·du 

z1ndo s t r 11 t o bxar t.1f'i • VAmos i z r er J 8.se or tr' , l' t 11 -

qui d ? 

, , 
- 1.0 ro I n ~ d r: . Ij . • •• 

Sp D"" •• ( .. t . _ Lo H ILn7B~~ r:DO GÓ ." - . t'. 

J S.. D U A: ro V. :3CO :'1:1{ - r unto . 1 i e ~ o DO ora -

D put lId r 
, 

do Go : Ctu o de ~ r 8. 300 . 000 . 000 . 00 

q oonsom m f rro v1 0, d do o u tr ç ·do? 

pedi r no no br 

De tauo' .. ' 1 o pF.'r o beo l" vGr o segui nt e : n 00 
... 

1 o em uc o -

de :. r r o ~(; rr:;:n i f 

... 
qn os tre LS n f)O 1:' 1 nor t r , 1':1 T' rds q c 3 . 000 t ( 1 dr.e . 

f ormr. e l'" 8, 'V;nt "r;) d poder re bocar 2 . 300 f1c f' ' . pr ,1 'di '"d • 

se r O)Q.f. 1'0 i c "pc j ) s . bc DU O 

.. 
S ~lO mo t: to n o t o oa I CT ndor rl8T13 CXpolt nr, p u 1 ç r 
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u n n h:'cr-

... 
olue; O clt) tf.l nu drqucl (, e tr ((". (1( t r -

o . ";.:atou f z II o U~ xponiç;'o oôbro f)Or que- fo 1 r fel" 1 dr 

G a"i" tn. 

a fl li3 0r ~ O 100<\0 1n.stro ae Vl'1ç"o. l',eolcron o n(j~mrt"".j(Jto nci 

- " o c .. (:; DtO h::'lv1n vrntprc m de 1l.'!1 80 h 1" n i')l'trfl f ao b ~ 

# , 

li! et o f~rrov1 r.o . 'porqn Cc c trem :>odin rt' o r 2 . 300 t"'l1(l~Õrij ele 

... 
n. ,r cri; niz ao 1t lX"n ~E_l3 01 0 1 . 000 tow 1 d 8 c o rt mto fior , ir' ju -
(i 1e d 

(I °P D".:: UT. ro RI ,D'-'lL NDO G '''s - Iaso é opin1no do ' ir -

o 
,.. 

"'i'" rlUI':! .. ""c V ,. ('- A • T" '1' f) • 1 '" d ~ 11 .. ~ .u ..... .rt1l.j~ ~ ',..,'} ... _t '" - ..r. ,,-, f; cste '10c\ monto 

I ~:lo .... 

~ , 
(- l diz e ~ na o 

, ~ 

f"" t o ~~l'n Camp1nho c de Or-.. 8 , 50 16at 13 ond çoe lt'miu c ro ao tua 

o ~: CILIL~""O C n.- DO 1Y'i' J - l'or j ao ••• 
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tB~ O O T a cc Filho ü.u~ _:1: ô- ... ec li C0.o ,1l r r J. U vj rt 'rc,J J( djo n,n'fl C. m 1-

000 .... t ' . l-rav 

qVoi , tr . 1- I 

dO '')fIo Depart 1m, nto l~ CiOíl 1 ((, s rI <" fl d· l' a l' o . O Dl' . .. rnl!c, !:! oo Gon -
ç 1 VG Bur 1 t · te ui • 

t f.! T.10 U <.. o j -... ~_··o Ó () Itr . J a 6 ":' b:o j r • O 

i tr put (lo liil br 
, ... 

do Go a n .... o . -i sti u 
, 
G 

qu.i , 129 r' ti C !.1pinho 'Psra. 140 IH"!' 8 Gra nt ' . 

t) q ..... ... ~. "ts ,.., .. - T Ej l lhO m pOtli O di f ren-

t 6 . V. 'x • êl no comI) i nto virtual d l t • :: t:!t i ndo o comnr1 -

m rto virtual ;'! , . io . Po . o d l' v. ::Xf.l . 00 . nuo • 

O 
,. 

'" -, DO qui . 

0. ' - lo e' . ?nra Ornvnt á - 125 i.::1.; p" ru J ~o pil v - 121 " , 11(11' lU Z ,l" q ar -

- •• .t) li . x . 

~'. '.' ;'." 111 ~ ~O T f ) • • ... A ,", ...... ;..J",. \.,,:. J;- .. _,. J....jJ.J .. \ _\..; G0 '~ - I) o 'TI 1 i n 11 . u ( adir1 

i rQl"" u' 11 t C r s A r t 
, 

pOltu ri 6p01 deb li 'rL.eoo 

, 
erro r i G ~m sgulàn a ~ . , 1 OVlsr t . 

o SB D::.é'J':'ADu LUL .. TOIJ?! ;HO ( ?-:-:·~..)I'D!Hno ) - V mo~ dioc nti 

t 
, 

por tuaria . 

.~ lo 'D ~ i"!.")-' _ c-=-_ 
.......... \JII\.i ..., .JV • XG, •• .J. o r -pn-

t do V co i l1r..o . 
I 

corôo t 

# 

ortu r i • 
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TA<"' Cf' 1)' n",' O -w \., _"""4 '" O ;on dr .. r.loorc1o com tudo. O 

, 
'lu ro d b t· -om • . oo r.l to aoe o .. D"nstr a co) .r:; • 

• 

to dos o d ba G me r J. o "0-

der 'x cllt i VO P Q informar e ComL ... :::lEIo a re,s r'c 1 to ci 
, 

qual Clu r mnter10, 

fi praxe qn -guia0 ouvir~s se info? -ço Hl • •• 

o DO HIlD~Br/JTDO G .~ .• - D " noordo. 

OS... D.:: U ... ' AD0 B" _ ::DItt • J\Z - ••• fJ cu l q cr nterrup -

... 
Q O. m qu.al u -r , r o final Comi cst . . 0 -

A a r do id! • ~ o mo 1 t h ' 20 1 t t ' o u r '-'o roo éS T'.10S rn U os t !ll {(110-
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o 'JR DEiJIJf )0 CROACY DE OLIVE IRA , Presid nte - ~ueria saber 

" , -de V. Exa. se esses provid enciAs poderiam tA. em ser toma c1GS em relaçao 

a Campinho. 

O SR DE' , LfT'uQ HILDEBRPr. GO GÓES - Gravat' te '" 1(, 'le tras; 

, 
Campinho t au bem 10 metros. 

o SR DEDnT/.cO CR0ACY DE OLI'JE IR A, rres~dent - 'uer dizer 

que aS cond ições de calado 56 eq~l va leme 

, 
O SR DEPVT: O HILDEBHAI, GO GOES - Equivalem-se, em frente a 

, 
Gravata e e~ frente a Ca~pinho. Co~o BC bei de di zer, ep frente a 

Gravetá, temos U '1l ancourndoullo de 8 Quilômetros com 450 n:otros de 1ar-

, , A 

gura e 10 m tros de profunii ade. So alu i , a cinco qullore tros de 

,.. 
Camplnho, o cana l de acesso tem es t e Alto fundo. 

'" O ~R DEPUT. ) 0 C~):8Y DE OLIVEIRA - Presidente - De acordo 

.. "('-com aq uele na pa Que 011 estn af i xadoap ota), ha f or maçao de dunas 

, 
e os tecnicos dl3c l Eram ODe St. faz mister a dragag .m, nu a lonea exten-

_ A 

S80, justamente ~esses n uilo~etros. 

o ':'R DC:PU 1 u O HI LDEB t }'I J DO 06Ef. - Fstou justamente dizendo 

Que s Qulser " os baixar éste é.lfo fundo , -lU .. .... t ualm nte tem 6 rretros , 

, 
basta dragar rr os 55.000 metros cubicos, com uma d(lospesa de um milhão 

de cruzeiros. 

-O ~r J[?J~~ JO CROACY DE OLl i~ I RA , Presidente - Pois nao . 

o S R D2 ')U ' DO HI LDEB ! NGO G6ES Se, em l ugar de 7 metros , -
quisermos baixar mais, a 8, poàere ti. os fl."ze-lo, dragando ZOO.OOO me-
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4 mil metr0s cúbicos • • • 

o SR HILDE RA> DO G6ES - !;ão. Isso não quer dh f.r qu~ 

... , 
seja. de a r,o a ano. O prazo n o se pode precisar, mas, possivelm nte , 

, 
demorara muito . 

o SR LUI ' TOURINHO - O fundo da baia é de areia ou de 

rocha dura? 

o SR HILDEBRANDO GÓES _ De areia , tanto em frente a 

, 
G~avata, co~o em frent. a Cam pinho. 

... 
?osso ler esta declaraçao: 

, 
I1Ancollsdouro - Gravata O fundo de areia e 
logo oferece a mais compl ta segurança para as 
" ancoras dos navios". 

Isto i est~ dito no oficio do Diretor de Por tos e 

-Navegaçao . 

as, corr: o dizia 

, 
\se~a re cess rio a , enós 

eu, ~uma dragagem ih~ipnif 1cante 

~~ / , de Wmetros cub1cos. V.Exa. s ' be que, em Recife, o {",o arno do 

, , 
EstAdo, que e concessionario, tem necessldaã.e de dragar anualmer.Le 

, 
300.000 metros cubicos. 

o SR DEPUT':,)O CROACY DE OLI VEIRA, Presidente - É um 

,. 
greve inconveniente para um porto . 

o SR HILDEBRANDO GÓE0 Mas acontec com todos os por-

tos . 

O· SR DEPUT DO CRO\ CY lJE OLI FI RA, Presidente - Em 

.. -
Porto ft legre, frequente mente os ll~vios SBO obrigi'dos E tirar lsstro 

e a descarregar Ilflquelas barcaças . Irias, cO:',O diz V. :.Aa., é uma coisa 
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tros cúbicos, com uma despesa de Cr~4.000.000,00. 

cala rio 
Temos, inicialmente , aqui 10 metros ,~ponta) , /que se 

pnionga nessa distância de 8 aUllôMetros e, depois, ba1xa de 10 até 

6 metros. 

Pode-se, co~o disse, baix~r para 7 metros, com uma 

, 
dragagem de 55 metros cubicos e uma despesa de Cr~l.OOO.OOO,GO 0U , 

então, para 8 metros. 

o SR DEPU TADO CROACY DE OLIVEI RA ,-Pr Asident - E a 

... 
formaçBo de novos hancos? 

o SR HILDEBRA. mO G6ES - PossIvelmente nio se verifica-

, 
1'a. 

o SR DEPU'1 p DO C!i ')A CY DE O; . ~ VEr RA, Pres1 &ente - Pois 

, , 
o SR HILDEBI1ANDO GQF.S - Devo dizer que esta e uma si-

, ... -tuaçao aj nda a verificar-se. Possi velcr ente, devido a for rn açeo exis-

- , tente no terreno , a meu ver, nao se verifJcara isto . 

, 
O SR DE PU:fDO CR OACY DE OLIVEIRJ, Presidente - Nio e 

... , 
uma aftr~açao cstegorica. 

o SR HILDEBRANDO GÓES Não posso assumir a responsa--
... , 

bilir' ade de fazer uma afirrnaçao categol'ica nesse sentido. 

o SR DEPUTADO CR~ CY DE OLIVEIRA - É uma hipótese . 

Estamos no domínio das hipóteses. Se, por exemplo, verlfl~armos a 

- , 1\ ~ 

formaçao periodica de s ses bancos de areia, a draga~em s~r num total 
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a se veri;icar, a se es!u!ar . 

o SR HILDEBRAKDO GÓES 
, 

A ninha i ,"'" pr es são e de qt:'~ -
V r • 

• C)8. se est~ preocupando com um cubo rr{niTo de dregagem. são apena s 

, 
4 . 000 metros cutlcos. 

o sn DEPL ':::'AJ O CRO;~:;Y DE' OLI '/EIRA 
, 

Não e apenas isto. 

A 

Estou-me preocupando co outros aspecto s , face ao que nos revela aquele 

, 
mapa que ali esta. 

'~ uaria fazer uma. pergunta, r.~ as sem ir.te r romper V. Exa . 

, 
Assirr;1 a rr:edida em (1 ue V. <!xa . prosseguisse em sua exposição, eu faria 

, 
as minhas perguntas, por que de Engenhari~ so entendo de A~rimensura . 

Aper~s sou Fngenheiro grimensor. 
, - .. 

O meu dever e tao so~ente, co~o 

,. 
Presiden te desta Co~tssâo, orientar os trabalhos a fim de Que os tecni-

cos nue aqui t 50 bem ocupam sens lugares nos esc1~reçam e nos conduzam 

.. 
a UT. a solução fez para os interesses da colptividade. 

o SR HILDEBRANDO GÓES _ f o ob jeti vo de todos 
, 

nos. 

o SR DEPVT tDO CROACY uE OLIVEIRA,-Presidente - Dêss 

, - ~ ~ modo , a ttCl[~ proporçao que V.E'xa. for expondo a ma teria , • • 

.. 
O 8R HILDE'BRA~mO G6ES - Pode interromper-me a vont ade . 

o SR DEPUrADO CROACY DE OLIVEIRA , Presidente - Quero 

... 
ter esse prazer. 

o SR DErCTADO EILDEBRMlDO G6F,'S _ Os portos cuja conse r-

- ~ - , vaçao nao depend.e~ de dragagern sao po'rtos prot glrlos por Deus. So conhe -

ço no Brnsi1 dois: o de Manaus e o d~ Se1ve ~ or. Os demais de pendem. 
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, 

Mucuri neces s 1 ta de u a dragagem de 200 . 000 inetros cubicos OI' ano; 

, ~ 

Reci fe, de 300.000 metros cubicos; Santos, de um milhao de metros 

, -' cubicos; Buer..os Aires de mui tos m:lhoes de Pletros cubico s . Buenos Ai re s 

tem uma frota de 30 dragas 
... 

permanente _lente ~m aça o naqueles canais . 

g muito r ro n~o haver dragagem. Me smo Que s verificasse o assore -

- , 
~ento no canal neste cubo, o ~ue , absolutamente, nao se dera, A es-

A 

pesa sobre a tonelagem aue passa§se pelo canal seria in8ignifi~ante . 

!.fas, d tz ia IJDJ eu qual uma P quena dr gagem, a Irofun-

dando de 6 para 8 me tros, colocava Gravatá em situação d acesso sape-

A , 

r i or ao ma ior porto da Ame r ica do Sul -- Buenos Aires -- que tem 9 

metros. 

o SR DEPUT/DO CBO_f.'CY DE OLl '/EIHA, Presidente - Apro-

viitando a dissertação de V.Exa., o nobre Deput~do nào entende, como 

, 
tecn co, um " ncoveni~nt~ o aumento da distancia, princ palmente se Se 

XlfllXlt tiver • • • 

o SR DEPTJT --D O HILDEBRAN DO GnES - Ao cont r~r10 . 

o SR DEPUTAu O CROACY DE OLIVEIRA, Presidente - ••• que 

~ ~ 

estabe ecer o t ransporte, Dor exe~pl0, ferrovi ario ou mesmo rodovia-

rio? É o que estou observando da exposição de V. Exa . É apenas curiosl-

dade minha , mas se temos 13 quilô~etros, somados, eVldenterrente, ~ 

" 
fo rrreção que retela aquêle napa, ~ di.stancia, Que será muito maior, 

~ 

da ~~trada de ferro a pa.rt1r de Gravata • • • 

o SR D.!.?JT, DO HIID EBRA. DO GtrES Não há isto. S um -

L 
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equi voco . 

o SF. DEPU1'A í) O CROACY DE OLIVEIR A, Presidente - V1rtual-

, 
r.:e n te , ha . 

o SR DEPUI ! DO HILDE~RAj:DO G5ES - Não há, a b solutam nte . 

Quero d i zer ao nobre Pres i dente que ~ . Exa. l a na num equ í voco . O 

, , '" 
cumpri rr;ento virtue. l m€rJ 1 0 , t anto Pê r a 6~mp1nho, como par a Gr a va ta , e exa-

t mente o mesmo. 

O SR DE'1 !JT DO VASCO FI LhO - Absolu tamente 1 

O SR DEPU DO CROACY DE OLIVEIRA - rsta~os inqu i ndo 

.. 
o eminente De pu t "do , nao o e sta .os conte stando. Es tS 'ilOS iQa pens '" co l hen-

do dados e informações . Pedi r ia , as s im , ao eminente Delm t 2do "a s co 

Filho que aguardass e p~ra cont este r S. Ex' . o portuna~ nte . É um que stão 

-de or i e r, taç ao . 

, 
O SR DE''":'U TAL'O ~JASCO FILEO - V. '1:'. s . me d r a a pala vra 

a i nda hoje . 

O SI; DEPr; _ j O CROACY DE OLIVEIRA Hoj e . É uma ques t eo -
de ordenaç&o àos (,OS s os t r a ba lhos . ~uando che ga r a vey. de 11. Exa ., eu 

farei a s mesma s pE' r ; untas . Es t ou no pn.pel de"~ d"ogE0o do d i . (\ para 

colher dado s e inf ,n-'maç ões que serão úte is aos pró prios m T. bros da 

.. 
Comi ssao . 

o ";R DEPU_'; ~"\O VASCJJ FIL:m - Sr . Pl'e s 1den: e , n A reu ni ão 

, A 

passada , divédlmos a me teria em t r s ~8rt_ S% dlstint~s. O no r~ De pu-

, , " 
tado Sr . Hildebrando Goes d fende t e~nlc RlI' en te Gravata e eu , 1efendo, , 

" 
t~cnicamente , Ca~pinho . Não devemos ~isturar a s t rê s n~rt6s do assun to . • 
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o 311 DEoCTJI.DO HILDEBR 't. DO G6ES - -V.Exa. tem razao, 

mas, se consentir, ~~t j sfaret a curiosid~de do n0SSO Pr sidente. 

o 32 D2-)"CT DO 8 ROCY DE OLIVFIPA , Presidente - ~ curio-

~ ~ 

sid~de da Pr~s~~nci~ , Sr . Deputpdo Vasco F1lho , que frutificara. 

. ' ~ Sera de otimos roAsult ?àos para os r ossos trab~ühos e tem j um fundo 

~ ;, 

psicolcgioo que V. : xr., melhor observando, notara e concordara com a 

" . Presidenc.:.a . 

distância real de Ob lt~bD a G rav~ tá ~ de 61 Quilômetros ; para Campi-

Ilho, são 84 auilôm ... tros . Isto nada significa em transporte ferro Ii~-

~ A 

r . o, o aUP importa e o e ~primento virtual. Mas esse c mprimento vlr-

t na1 tem aue ser to r.:ado em dol.s sentidos . O cUl1lprim nto 111 virtllal 

médio pa ra Gravat~ xim é de 126 quilô~etros . P ra Ca pinho é de 121 

quilô:-n tros , dai uma dlferençr.l lnsigrdfica nte de 5 quilômetros . 

bwl ••• 

(?) 
de Stllsj. 

o SR LUIZ T0URINHO - fsse c~lculo de cumprimento vir-

o SR DEPU!','DO HILDEBRANDO G6ES - f. feito pela fórmula 

o !:R LUIZ T0URINHO - ••• 1: é uma coisa dificil. ~,t)der{.a 

mo reduzir o cumprim nto vi rtual da estrada de ferro anterior com um 

traçado aeT'ofotogramétrtco. Êste traçado pod ~ria melhorar . Não pode-

ao 

mos ba spsr-nos em el rrentos sujeitos a varfaçoes . 

o SR DE PU'l' ,1'\ DO CROACY DE O l.I VEIHlt ?ergunto 3 emlnen -
j 
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te Depu tE.do Tuiz Tour inho S~ < S condlç ões to pogr~ficas da r eg i ão Lao 

poderão a I ter r cOl1si de rà v~l rr rnte o cus to d c. cons tru ,~ão na es tr~ c{ de 

f erro . 

I 

O '~ ii DEPUT/' DO T.UIZ TOU" I IU O - Corno eng~nheiro , 50 pode-

.. , ... 
rei d~r uma opinino ~po s es t ~lj ~ r o l ~c al . Sc a reg i ao .na is a Oeste 

é ~ontallliosa e o egtpo da Denlnsula é arenosa , a consolidação da 

, , 
estrad& ~w~t m vai ser dif i cil. 

, a~ qUê.ntos anos r 0 ra~ feitos êsses tr&çados . 

" O SE f'F H ") ro 'iir~C () f ILHO - Ha um Ano e loouco. 

-O 8R DFpr:T ' í~' O UJIZ TOURI{HO - M s r ao f oram l ançados 

os recursos da Aerofotogre~eteti . Assim co o hoj ~ã o ~ poss í vel 

~ ~ .. 
operar-se um cidadao sem uma radiogr afia , tambem o ~nge~leiro nao pode 

enfr entar protlema de co~un ~ t.'a~ ão sem o a xilio da eerofo togram t r 1a . 

o SR DE?:) ~DO VASCO FI UiO - Estudei a Fio- Bahia d sde 

• ... .. 
o re ro nhe ciment o a con s . ~vaç ao. De safio V. Exa . -- de eneenheiro para 

engenhe i ro -- a e scolh :~ r , com a. o.erofotograme tr i a ou sem el a , me l hor 

traç3do do Qu e aquêlc . 

o SR DiPU:: !. JO TTJI Z TOURINHO - ~e lança r n aerofotogra-

" me t r la sobre o seu traç ado à a Rio- Bah ia , V. Fxa . vai verlr j car qu e 

fo r EM co pet j dos erros. ~ -' sses erros sao eviuentemente }lu~anos . Mas 

, 
ser ia a mesma coisa que U~ ~edico opera r ho j e em dia um doente se 

tirar uma radiografia . 

-O _Rl> DEPUl' ·DO V SCO FI LHO - A aerof ot ogramet ria 1180 
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(Trocan :=.uaTtes OS brs . Deputn, OS VU"'CO jlilho e Lu1z 

Tourinho) • 

o SR P;:-ES~ DE'~ ::'E - (Deputndo CROACY DE 01.,jVEIRl,) - At II 

ção 1 PediriR aos nobre s ~put · dos que dirigissem sua ~ pprrunt8 s aC' 

~ , 
nosso prezado companhpiro Deputado Hildebrando Goes, 80 inves rle se 

A 

estab .lecer a polemics . 

A 

O SR DFPUTADO LUIZ TOURINHO - Queria delxDr este ponto 

, bem claro: o compri~ento virtual de ambas as estradas teria q'le ser 

verificado desde o r sconhf'c ir:H·nto, a lOCE.ção , enfim, o estlJdo cO"llple-

to delas. 

o S8 DEPUT DO CROACY DE OLIVEIR~, Presidente - V.~xo. 

, -então reputa necessaria a ida da Comissao para examinarmos in 10C2 os 

-condiçoes • 

• O SR DEPGT f,l) Ü LUIZ TOURINHO - :"bsoluta:nentE> . j~em exa-

minando ~m in loco. O engenheiro, -de golpe Je vista, nao pode decidir 

por e3tô ou aquela estrada. ~le ~ um cego no cr eio do t rreno. 

o SR DEPU íADO CROACY DE CLIVEIRA, Pr sid nt~ - ~llal a 

prov1 d~n~ja, quais os elementos de OUA careceria a Comissio? 

o SR DEPU'" Da LUIZ TOURINHO - Dever 18 p3d i r ao D .... F 

que re 1zess os etudos pela aerofotogrametria . 

,. 
O SR DEnUT DO CnOACY D:i: OLIVh'UiJ" Pr t'sidet.t....: - Je acor-
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do erninent~ e d 1f.nn Sí:' . !)~put:.:'~ o Vasco Filho ••• 

o SR D.EPU'~ ' 00 FILDEnRI\NDO córc.; H~ c~rto f'qu{VI)C'o , -
, ~ 

porque, qUé:ndo deixei o Dep91"'tHtTlt:nto de Port')s, ja conhecj êJ esses estu-

, , 
dos, e deix i jp. h . dois ônos . 

o SR DEPU f~JO vasco I LHO - TGnho -nformaç ao P' rece-~e 

.. , 
que posterior a saida d~ V. LXS. -- DRreco-me, -npn 

/ .. posso reciS0r --

, 
de que ja estav~ em c onclusBo o tr;ç~do da serra , em que a r ofotogr a-

, 
, 

metr ia poderi.a i nf luir . P"rQIJP a ')I ltre parte e de vales e a 
I 

aerofo t ogra-

~ 

metr la ne o muda val~ s de jeito n~~hu~ , 6 ••• 

O 'H DE'prJI" DO EJIZ TClUP1 THO - Não urje val<!s me. des co-

bre ce rolnhos . 

A 

O SR Dtó;P'J'l'.ADO VASCO FILHO - •• • todos as gargan +., s 

.. , 
ante r i ores aau~la lüt1;;rB fo r Rm estl d~d.;-s. FOrp.M feites cinco Vd . i2'll tes 

, , . 
na linha d!l! Gravata . 11. Unha de Gra\r;;tc. er~ tida CTl0 de 72 ("uilo '11 etr os . , 
Como t:Ính1'IfLl OS rampas, j; dete r mi nadas em I e 2 , não adian t eva f zer 

, - , 
um perfil , variando n&. chegada, Do r que t a 'd'err' o perf 11 ·Jtt trE';;ao ja 

estava prejudicado. Então , o crit~rl0 qu~ S~ P.dt0U foi faz ~ u a r ampa 

de c omeç o a fi , de fcr::t) QllfS se ti v(' s~e UM IL 1"1'11 d 
, 

tr~ç io jc 1 et~1'-

--
minado . F0reL f~ iis s c1m~o vRri flntes~/ B!l1 eu não ter nent.uro rece i o dess ~ 

a erofotog r arnf'tr1at: - - e das cinco eS~01.!1 e !1l 0~ a .'1 enor . jl!.txxx N:o ucompa-

nhe i o s trabalhos , as os ~x m1n~i no ren~rtrmenta de Port s *~ e posse 

dizer flue houve una Tedução d" 72 parrl 61 quilô;:r.~tros -- por t anto , 11 

A ~ 

q ULlo~tros -- devido ao contorno . 
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o SR DEPUT ADO LUIi, TOURINHO - A que altitude vai a 

arganta? 

O SR DEPU:ADO VASCO FILHO - De 50 , vai a 125 . 

, 
O SR DE'PUT J',L)O LU 1Z T8UR1I\IIO - 125 e a garganta ,. i s al-

ta? 

O SR DEPU . DO VASCO FILhO - Sim. são cinco gargant s . 

, 
Se V.~xa . olhar ~ ; ra aquele tra ~ado enColltaara cinco gargantas . 

, A _ 

Como ve V. f xa., nao morro de amores por Campinho nem 

, 
por Gravata . Horro de amores pela me lhor solução da Ra {a de ,il' raú . É 

-esta a minha paixao. 

O SR DEPU -', DO UJ 1Z rr')UR INHO - Mui to menos eu Que nRda 

particl 1armente tenho com a Bahia . Sou apenas um brasi~iro desejoso 

,. A _ 

que se de um porto parR exportaçao de cacau. Es~u estuda ~do o assunto 

, 
e j -li a exposiçao do Relator . Tenho conversado com o Deputado Hilde-

• , 
brando Goes e me reservo p ra opinar ao final, p or escrito . 

O SR DEPU r·DO VASCO FILHO - Ser ~ muito valioso o pro-

,,, , 
nunciamento de V. Exa ., como gr8nde tecnico e notevel engenheiro , maxi-

me em estradas de ferro e de rodagem. 

O SR DEP;JTt DO CROCY DE OLIVEIRA , Presidente - Sugeriria 

o seguinte . Ouvir1amos o De ou t ·d o Hildebrando Góes e far i mos RS p r -

guntas a S. Exa . para ev1tarmos a i4 digressão e a tE rd a d e tem po. 

Assim, deixaríamos o Sr . Deputad o Hildebrando Góes 

opinar e os Deputados que desejassem fariam as perguntas a S. Exa . Em 
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o SR DEPur DO VASCO FIUiO _ ~uando chegar a minha fez, 

falarei. 

o SR DErU DO HILDEBRANDO G6ES _ Vou contln' ar em minha 

apagada exposição. (Não apoiados). 

, 
Considerando o problema sob seu aspecto portuBrio, veri-

, , 
fica-se que tanto Gravata~ como Campinho, hidrograficamente, apresentam 

as mesmas condiçõ s. É a primeira premissa que retiro da minha exposi-

, - -' çao: apresenta as mesmas condiçoes hidrograficas, mesmo contra a agit -

- , çao das arvores, contra os ventos reinantes, a mesma profundidade de an-

.. , 
coradouro. Agora, outra condiçao precipua que se tem que atender na es-

.. #111.' ... colhp,i na localizaçao de um porto e a sua interconexaçao com a hinter-

" 
landia. 

Os meus nobres colegas me permita que deixe para depois 

• desta.! considerações sôbre a defini,ão de hinterlândla, a demonstração 

,.... ''''' de que Gravata ou Campinho nao deve ser ligada a~xtBtB a t hlnterlandia 

, 
por meio de urna estrada de ferro. Vou afastar completamente a hipotese 

de que se deve constnulr uma estrada de ferro. Vou demonstrar que, em 

"-absoluto, nao s~ deve cogitar de constnuir mais uma estrada de ferro 

, 
deficitaria no Br8sil. 

o SR DEPUTADO f'J i RCOS PARENTE - Sr. Presidente, desejo 

,. 
fazer uma proposta no sentido de que, para melhor esclareciment0, fosse 

, 
adotado o seguinte crlterio. Acabamos de ouvir o nobre Deput.9do Sr. 

, A 

Hild brando Goes que, com muita clareza, expos seu ponto de vista, de-
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fendendo- o , coro e r atural . Citou S. Exa. documentos e dedos sobre as 

.. ' ... condiçoes hidrografjcas e as demajs cordiçoes EX que caracterizam o 

....; , 
porto de Gravata ou de Campinho . Pare~e-mp oue S. Exa . ja vai entrar 

no proble~a da interli g çãodo pôr to. 

o SR DI:- CT :; 0 HILDF .· HAN DO GÓES Lo ... 
~ a definiçao de hin--

terlindia , condiçio precí pua p~r~ escolha do local . 

o SR DE')UT DO ! I\RCOS PA RENTE _ Perfeit al1ente . <{au ue-

, ... 

ria s gerir , ja que conhecemos a o, iniao do rr. De putBdo Hildebrando 

G~es s6bre as condiç5es do p5rto , que ouv{s nemos o Sr . Deput ~:d o Vasco 

.. 
Filho a res çe i to dessas ~smas condiçoes . 

o SR DETjUT: ' o C'R OACY DE OLIVEIRA , Presidente - A que s..l -
- ' ... tao , nobre Depu t , do '1arcos Pare!lte, e de orien taçao dos t ra bal . os da 

Comi ssão ~ue, a nau ver, deve ser dada pelo Presidente . 

o SR DE: tJr/\ 'O ~ ARCOS PARE ~ TE Mas Cr be a qualnue r 

De putp<1o , Sr. · residente, fazE'r proposta . Se V • .?xa . não concordar ••• 

O SR DE )l'T PDO CROACY DEl) OLIVEIRA , Presidente - f que 

conhecemos as condições em oue ocorrere.m os debates na sessão anterior 

e estamos justamente ~rocurAndo evitar que os de hoje se acalore • 

Demais , j~ havíamos proposto -- e foi acei t o ~ los membros da Comissio~ 
I 

; ... 
que o nobre De r·ut r do '.r. Hildebrando Goes faria sua ex posiç >0 e se-

ria inquiri ri a pelos companheiros da Comissão. O nobre De putado Sr . 

, 
Vasco Filho anotara os pontos '1 119 lhe par cerem controvertidos e , na 

, , 
dev da oportuni1~ de, refutara os argumentos do eminente eneenhe1ro pa-
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, , 
tr1cio H11debrando Goes. 

, 
O S!1 DE"L"r ADO VA:'C0 FI Li:O - Sera hoje. 

o SR DE?tT AJO CROACY DE OLIVEIRA, Pr sidente - ~era 

hoje, se Deus quiser. 

Pediria, a sSim, ao nobre Deput .. ,do q1.E me auxiliasse 

na condução dos trabaUlOs. 
, 

A minha preocupação exclusiva e .x evitar 

calor eXB / erado nos debates. 

, o 8i\ DEP JT IGO . ' "H : OS f' ~dlENTE 
, 

Não esta ha.vendo calor -
exa gerodo. 

o 3D DEPU AJO CR·JACY DE OLIVEIRA, Presidente - L'1as hou-

... 
ve na s ssao passada. 

o 3R DEPu~ADO : AiiCOS fmRIBTES _ Ac~ntece, Sr. Pre-

, ' , sidente, que na duas autorida(1eS que conhecem o problema. P~ro nos, 

• 
, 

Que estamos um tanto d~sambientados, seria mais tacil julgar comparan-

do imediatamente. Confesso a V. í'· a. que se pudesse alvltrar l u que 

ouvíssemos os contra-argumentos da outra parte para j~ a gor formarmos 

ju f zo co .... reI ação ix a. os t él rJrimel1'a J1i rte do pro bletla • 

• 

o 3R DE? JTA .0 CROACY D~ OLIVEIRA " , 
Ja e mat ria ven--

• 

cida, nobre Deput8 ~0. Foi o qH'! 
~ 

a COMissao preferiu. 
, 

V. Ex a . podera 

fazer qualquer per gunta. O De pnt no VasCo Filho, pelo que ficou dec1-

, -dido aqui, e que nao tem o direito de contraditar por ora o Sr. 

, 
Deputcd o Hi l debrando Goes. !"'as Y.E xa. tem o direito de fazer Quais-

quer pertuntas. 
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CÂM ARA DC'.> ~EPUT, .• DOS .. ~ 
O SR DE?UT ', DO HILDEB~f\tmO GÓES - Eu me referi a questa 

, , 
de transporte ferrovia rio ou de transporte rodoviario apenas i ciden-

" , talmente , mesmo porque e um dado absolutamente necessario Dara de ter-

-minaçao no hinterland 
, 

portuario. 

• 
, 

Sr . Pres1.dente, afastada a hlpotese que depois me en-

carregarei de demonstrar com os argumentos que possuo , da lir8ç5o fer re 

, - , 
vi~ria , cairemos no caso da ligaçao rodovi8ria dos dois portos com o 

, i n t.erior . 

t ponto pacifico ho~. que os transportes rodovi~rj os 

" ' ... pOGem alcançar facil~ente uma distancia economlca de pelo rr. enos 200 

uilôme tros". Quando se pavimentam 8S estradas, esta distância pode 

ser, pelo menos, dobrada, como acontece no caso da aio-são Pa lo que 

.. , , 
t e 400 quilometros e um trafego intensissimo nos dois sentidos. 

, A 

Ma s tome ,os a distancia rr-inima de 200 quilometros • 

• Em fI' nte " - , , Gravata , ha a ligaçao da estrada Gravata-Ibirataia-Jequl e ; 

~ - , 
toda essa regiao ao Norte do paralelo de Gravata evidentemente tem 

maior l i gação com o Pôrto , -do que com Campinho; toda Regiao Norte, 

• 
- , Noroeste , O ste e parte da regiao Sul, ate o o paralelo de Ubiratá4a •• 

• o SH DEPUT AD O CROACY DE OLIVEIRA ., Presidente _. {, meu 

,. .. 
ver , neste particular V. Exa . tem toda raz&o • ... 

o SR DE JT1IDO HILDFBR. NDO GÓES ~'la C! - .., " ~ este r: U'!I 'Ponto 

fundamental . - ,,~ ".., 

Nao se pode escolher um porto 50 pelas suas condiçoes 

, -hidrograficas , mas pelo conjunto das condiçoes . 

h 
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DO vHl" CY DE OLIV [' I RA , Pres ldente - Eviàen te-

-mente . Sorro slr'1pl e s engenhp'\ro rp;r"tr-:ensor dou pl eno raza o a V. E a . 

!4as tenho UltO observaç ~o a faz r. O lh1nente eng nr.e iro patr( cio a f i r ma 

que, absolute ~e~te , 
~ 

!'80 se tjeve costruir (1u t ra e ~trada ele fer r o defici-

, 
t ar ia no Brasil. 

e nrovarel 
O SR DF"0'S'r DO H ILDE'Br~AuDO G6~S _ Ex ::1 iCé:re 1 ~ se V. Exa . 

a 
tiver l!lm/ :_nciir (' j a de agl),$'r1iar. 

~ " , .... A 

De Ubaita a ate Gravata sao 70 Qu110Fe tros; de Ubaitava 

a Ca rnylnho são 84 l1ni lô-n .tros . 
.. 

De ruo~o q e Gravata tem , neste raio de 

~ ~ A 

200 qU l 1omet r os, esta urea corr~ <Jpor:dente a 30 . 000 qu l1orr, tros C{ lJari r ados . 

, iA' -

Fsta ar ea faz t'a r te d& hi n t e r 1andia de G.N:i. Vata, e tJ.ao de Ca' ·pl n>o . 

, ~ , ~ 

Fa z parte te ~ l' c m da t~. !l terlHndl a d Grava-ta esta pr-rte sul, a te r:. a 1t a - I 

, A 

Da, cornJJr e end nd,) UIT'8 ar ee de 1?000 qu~. l()'Te tros quadr a dc.s . Ter os, a s-

sim, 42. 000 ~uilô e t ros Guadr e dos fR z~ndo nar t e ,lI l nd1 s cu tlvel ente , 

... , 
da t-lnter land1a rie Graveta . l\penas a d i ferença de (;,0. 000 para 42 . 000 , 

"'-
por tr.Ji to , de xi a pena~ 1$3.000 quilometros "'ua1ra dos, pod ~ert~nce r 

, 
indiferant m~nte ~ Crp veta ou e Ca~pinho ; esta parte Sul de Oboitaba . 

, 
O C)H DF:' ID J O CR·)ft v Y DE OL IV[']i1À ,_ Pr esidente - r lnd1 f e-

ren t e . 

o 3Ft DE?r r:o HILDEBhAJ 'DO C6TiS _ ~ indiferente, porque 
, 

GravA t a 
d Cb itava parõ g~x~tN»m/S20 61 ouilôm~tros e d ~ U b~ ltab8 pa ra Camplnho 

Portanto -- ')eç o a atenção os obre s De pu t dos pa r a 
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... ~ , 
esse ~nnto ~ue considero importante para a decis80 referente ~ esco ha 

do p5rto -~ indlbit~velmpnte, numa ~rea total de 60.000 qut15~pt~os 

, 
quadrados, 42. 000 !:.ertencem ~ GrAva ta; QU'H. t0 1. sto -,, ~o pode l-:rve r ti 

" I I 

m~nor ~ontesta~~o, porque, do contrario , RH em toda essa area Ate 

• Ubaltaba, os tranS;1ortes tinham que passar eill frente SQ par 1 lo de 

, , 
Grava ta, descer ate Ubaltava e subir pera C~mp1nllo, fpzcndo, ~ortRnto, 

r.4 f1ullô etr!)s . 

• 
o 3R DE'PlJ'U -... 0 CRClACY DE OLIVEIRA, President!! - Mas 

presentemente -- ~ um assunto da maior relevônc:!.a também e e r~s pe i t o 

I' 

do qual quere~os 8 oalavra de V.Exa. -- qual e a densidAde populacto-

n&l d~s~,a região compreendida no raio de E'çR:o de Cam, inho ou de Gra-

, 
'. vata? 

, 
O ,',). DF ' t.lT !)n HILf.E13M i\DO GOES - N')b""~ De;-ut.qdo, isso 

-
p~derr ter UI'fl interesse rrlomen taneo. embro p V. _7tl.que nUfl1!do s cons-

• ,., .-
truiu o Porto de Santvs a area florescente era. o vele do Para1ba , 

onde est8va~ lo~Bl~adas &s~aiores fazendas de c&f~ e hoj~ ~ uma ~rea 

totsl~~~~e decadente . 
, , 

V.Ex~. Que e, ale~ de um rra~de ~ng~nhe1~ um 

homem de f!S rir i to, conhftce li) , s Cidades :ortns ", dl~ ! '(mtei 1'0 Loh(J to e 

sa})e q e e ár a de ,rodl1ção rleJ'iyou par' o /oroeste, pRra o Oeste ~ 

, 
~ara o 3nrtoe t., invadindo, agorH, as te:cras do Norte ('0 Pa r~nll. 

saber aue1s as conti1ções decorrent,e .... da natureza da cultura , <ta vlvi-

l1zaçio existente. 



• 

, 

• 

r 

• 

,3 

CAMARA DO~ DE UTADOS 

o ;R DE P~TT ~/O HILDEB~ANDO G6ES - Ninpuém pode escolhe r 

um ~6rto baseado nas c0ndiç5es stritampnte atuais . Qua ndo se cons-

, A 

troi um porto , u~a estrada de ferro 0U urre estrada de rodagem , dev -

A ~ 

se ter em vi~ta justamente o desenvolvimento econo~tco da re,iao • 

- ' , 
~gorn , nao resta duvld' que ~~ dois terços desta area tem corr:o 

A A ' 

hinterlandia netural , como escoadouro natural o porto de Gra vata . 

Apenas essa regiio sul poder ia ind1ferentemette -- n~o obrigatoria-

~entel -- se d rigir de Ubalta a para Campinho e de Ubai t aba para 

, 
Gravata . Não se pode , quando se se encare problema dessa ~x~xí~ iR 

A , 

corrplexi~ade , dessa relevanc1a , dar um si· pIes bRlanço atreves de 

, 
transportes etuais% e spenas , pela simple s diferença numer1ca, 1nfe-

" , , 
rir ~ue um porto e ~elhor rlo aue o outro . Seria um critprio de~o-

~ - , " 
cretico nas nao tecnico e economico . 

Pode-se dizer Que , no momento , estR r giio sul esteja 

, , 
ma is desenvo1vlda , mas Jequle e uma das grandes cidades do inteior 

, , , 
baiano . 'qui 2cima ha varias ci da des , Itabera , Cam pinho e outr: s . 

De ~ odo que , do pponto de vj s ta das li~?çcis do pôrto com a hinterlâ 

, - , 
cia , atraves do seu sist,ma interior de tr nsporte , nao ha a ~elhor 

, , , 
duv ~ de que o local indicado e Gravata . 

o SH DFl'1JTtD O CHCJlCY DF OLIVE:RA , Pr~ sidente - lfrn tes 

" _ -18 O 'iT' 1ão a 
e sob o ponto de vista teorico , ja havia declarJç o mip 

Sr . De put · do V~sco Filho . 
~ i daquele mapa , 

Face ao estudo perfuntor o 

rea l mente em tese é Gravat~ . Fiz , porém , e ssa pe r gunt a porq 
acho 
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um _ le~ento pond ~ ravel na formpçao na op1ni o. 

o SR DEr !TrDO HILDEB ANDO GÓES As duas grandes linhas 

de trans porte f xrMX±~tz rodovi ; rio fede ral são ~ Br - 4 e a Br-5 . 

, 
A Br- 4 passa em Jequ ie . 

o SR DEPUTt .)0 .,rASCO FILriO - Aquela em que V. Fxa . ma r -

, 
ca I bi rataia e a Br- 5? 

, 
O .;)R DEO(] 1')0 HILDEBRAl DO GORS - Temos a Br - 4 e a Br - 5. 

O SR DE::>Ur:lJO CROACY DE 0':'I VFIRA , Presidente - N"''''uele 

, , 
mapa poderíamos ver mel or e 

, 
O SF DEPU'I' no HILDEBRANDO GOES - Vou ler u tr[; bF1lh o. 

"Atual ente est~ em construção • • • {l itura) • • • no continente" • 

o SR DEPUTADO VASCO FILHO - De quem é essa rlecla ração? 
I 

O SR DEPUTADO HILDEBRANDO G6ES - vandaram-me isso . 

Dr . Jorge de Souza e Silva . 

o ~n DE PJr~DO VASCO FILHO - Olivieri . 

, 
O SR DEPU ,\í)0 HI LDEBRAl DO GOES _ (Lendo) "Consideran-

, 
do o proximo futuro ••• • • • da penlnsuà.a" . 

; 

O SR DE?üT'.~ O 1,UIZ TOURINHO - Quell e o élutor . uais a S 
• 

credenciais? 
• 

O SR DEPU7. DO CROACY DE OLI VEIRA , Presidente - V. Exa . 

o conhecia pessoalmente? 

o SR DEPUT ADO HI LD~BRANDO GÓFS ~ um enyenhei ro do 

U DER d~ B hia . 
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o SR DEPUTA O CROACY DE OLIVEIRA V.Exa. o conhecia de 

nome? 

o SR DEPUTA0 0 HILDEBRANDO GÓES _ Não conheço. 2le me 

A _ 

mandou esse trabalho com um cartao. 

• (Lendo)"NA verdade, a situação ••• 

• 

• 
(Pereira) 

, 

• 

L 
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-Comiss ao de Transportes 
Reunião de 13-11- 1956. 
4a. parte -- 17 L l5 hs . 
UN~~Ãp RªIR PUTADOS 

o 3R CPC CY DE OLIVEIRA , Pres ident e - O fator densidade p~ 

- -- -pulacional . de fo rmaçao dessa civilizaçao-, nno foi cogitado? 

O SR HILDEBRANDO GOIS ;& 
- -ao , por est as razoes . 

-O SR VASCO FILHO - Peço a atençao de V. Exa . para o autor d 

infor 
.... 

çao. 

o SR CROACY DE OtIVEI , Preside nte - a devida oportunida-

... , 
de pediremos informaçoes tambem a V. Exa •• No momento vamos nos 1imi 

tar a ouvir a palavra do Deputado H1ldebrando Goi s . 

-O SR HltDEBHANDO GOIS - Nobre Deputado Vasco Filho , nao co-

nheço êste colega. ~le me mandou isto com um simples cartão. ~u me 

deixei impressionar apenas pela sua argumentação de ordem t écnica. 

o SR VASCO FILHO + PerfeitoS , --V. Exa . est a cheio de razao t 

O SR HILDEBRANDO GOIS - Estas considerações , desde que há 

identidade quanto a situação hidrográfica dos dois locais -- Campi-

, A 

nho e Gravata -- me induziram fortemente a aceitar o porto em Grava -
, - , ~ " ta . As condiçoes hidrograficas sao as oesmas f agora , quanto 8. inte,! 

_ A A .. 

conexao do porto com a hinterlandia, indubitaveloent e as vantagens 

... " A estao do lado de Gravata , que , numa. area de 60 000 quilometros qua-

drados , tem transportes mais fáceis em 42 000 quilômetros . Quant o 

aos 18 000 restantes apenas será indiferente dirigir- se para Gravatá 

ou para Campinho. 
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-
i ste foi um dos elementos . Vem agora a <pestao da e ~)trada 

de ferro. 

Infelizmente no Brasil esta!:lOS pagando Quito caro por um 

.. _ A# I 

erro , por nao se ter levado em consideraçao, nas nossas pollticas de 

transporte anteriores , o aparecimento das estradas de rodagem. A Aru~ 

rica do Norte pass ou a rever tôda a sua pol!tica de trans ortes des-
I 

- .... " , de 1920. quando o caminha0 começou a fazer c ancorrenc ia a via ferre a 

, e de 1920 até hoje já retirou mais de 50 000 quilômetros de trilhos 

de estradas de ferro deficitárias . t ' Em nosso Pals , ape 8ar dos va-

, - , --rios pareceres de orgaos tecnicos como a Comissao ista e de grandes 

engenhe:ir os ferroviário , não retiramos sequer um só quilômetro de 

~ A , 

trilhos . ~ verJade que começamos a construir a nossa rede rodovia-

ria, creio que apenas há uns 10 anos, quando o nosso ecinente cole-

ga Saturnino Braga , um dos grandes names da engenharia brasileira, 

• -assumiu a direçao do Departa.mento Nac i ona1 de Estradas de Ro gem, 

c onsti tuiu o Funde Rodoviário e deu a autonomia ue (1ue o Departamen -
to necessitava para poder trabalhar. O seu ilustre sucessor , enge-

heiro Regis Bittenc C'U.rt , c ontinuou a imprimir o D I uma grande at,! 

vidade. 
, A_ 

Mas, ate hoje o nosso Governo nao tem levado em c onsidera-

ção a concorrência que os caminhões fazem às ferrovias e o resultado 

é o mai s desastroso posstr el . ~ uma coisa de bradar aos céus . Atual -
mente a Nação paga 12 bilhões de cruzeiros par ano de deficit de cus -
teio das ferrovia s . 
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-O SR VASO O FILHO - Seis bilhoes , duzento e setenta e oito 

-milhoes . 

O SR HILDEBR DO GOlS - Isso foi o ano pas sado . 

- .. O SR CROACY DE OLIVEIRA , Presidente - As causas sao facil-

mente remov veis!? 
... 

Providencias puramente de ordem administrativat 

o SR HILDEBR DO GOIS - Vou explicar essa parte . 

, 
Ate 1945 , quando começamos a construir a nossa - , ede rodovia -

, , I t - A , 

ria , um seculo apos o i~cio da canstruçao da nossa rede ferroviarla , 

não tinhamos levado em consideração , na organização dos nossos pla-

- ... nos de transporte , de viaçao , a concorrencia que as estradas de ro~ 

.. 
gem fazia as ferrovias. 

-Dizia-se ~agamente que a destinaçao da ferrovia era trans-

... 
portar grandes massas a grandes distancias . 

, 
ste e um com eito mui-

.. 
to lat o e quase que um tanto abstrato , porque no Brasil as di C" tancias 

• - -sao uito grandes , mas as grandes massas nao aparecem. 

O SR CROACY DE OIJIVEIRA , Presi dente - Ouso discordar do e _ 

nente colega neste particular. 

O SR HILDEBRANDO GOlS - Vou ler ara V. Exas . o r 0s'" ,o de 

umas considerações feitas nelo e incnte engenheiro brasi10 :ra Jacin-

. , 
to Xavie r Martins sobr e transportes ferroviarios . 

- , -Uma de suas afirmaçoes e a de que, salvo raras exc eçoes , as 

regiões mais desenvilvidas são justanente aquelas onde já existem e! 

tradas de ferro . A quase totali 
, , 

de do trafego ferroviario do Pais 
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-- 94% do tráfego rs munerado 
A 

-- recai sobre 3 estradas cuja exten-

- ,. ... sao global re~~esenta apenas 66% de toda a rede nacional . 

Hoje o critério que vem dominando na Europa e na 
, 

merica 

, 
baseia-se no coeficiente de densidade de trafego . Ant; uamente , qu~ 

A 

do se tinha de ligar um porto ao hinterland, o problema era muito 

I simples: construia-se uma estr ada de ferro, não havia outra alter-

nativa. - - , Hoje a si tuaçao mudou int eiramente; a razao basica da li~ 

- A , çao de porto com o hinterland se baseia exclusivamente na densi-

, .... A 

dade de trafego , exp r essa em milhoes de toneladas por quilomet r o • 

... 
O encenheiro Jac into Xavier Martins calcula esse c oef iciente a ':1i-

tindo várias hipóteses . 

- , Jediria a atençao do nobre c olega Vas o Filho , que e uma 

... , 
autoridade no assunto , para este criterio do estabelecim nnto dos co~ 

, " ficientes de densidade de trafego, que e o carater distintivo entre 

• - -a construçao de estradas de ferro e a construçao de estradas de ro-

dagem. 
, 

O SR ASCO FIIJ:IO - O critério é o mesmo. 

o SR lIILDEBRfu IDO GOlS - O engenheiro Jacinto ~ . . aVler artins 

considera duas hipóteses . Primeira: admitir que o capital aplicado 

A _ 

pelo Gov~rno na construçao das estradas de ferro deve ser remunerado. 

- , Nao ha , -so estrada de f erro no rasil que esteja nestas condiçoes . 

Tenho aqui quadro de 30. 

o SR V ASCO FILHO - ão há por isto. porque não há critério 



1 
5 

CÂ MARA DOS DEP UTADOS 

ferroviário . Temos , por exemplo , um deficit fabuloso . Por que? 

Porque as estradas não elevam, de acôrdo com a queda do cruzei r o, 

as suas tarifas . A Vitória a Minas , a estra m.ai s sacrificada do 

, t 
Brasil -- V. Exa. c onhece muito bem -- dá. saldo . Yeja V . Exa. a~ ' ... UC 

A _ 

ela tem um B% saldo de tres milhoes e tantos Dil cruzeiros , apesar 

do aumento do salário minimo. Por que? Porque ela f oi feita com , 
, A c. ~ o criterio de subsistencia m1D1ma . ~ o que deviamcr, fazer e~ Grav~ 

, tá e Campinho: fazer uma estrada com 1 e 2% para depois arrancar e 

fazer como a Vitória a Minas, com %. 

É a melhor estrada do Brasil a Vitória a Minas , faz o pior 

frete -- 85% do seu transporte é minério , frete de tarifa baixa e 

A __ " 

de r etorno nao remunerado ou aproveitado -- mas e aquela que esta 

dando saldo. Por que? Porque obedece ao cr itério de r eforma da 

construção ; mudou todo o seu traçado para o Vale do Rio Doce , com 

• rampas máximas de 0, 5%. 
, 

Ela esta fazendo hoje trens de 1 500 tone-

ladas com máquinas diesel de 1 250 cavalos . 

o SR HILDEBRANDO GOlS - Mas, o engenheiro Jacinto Xavier 

Martins fi xava êsses coeficientes característicos com três critérios . 

-Primeiro: admitir a remuneraçao do capital aplicado, achando que ap~ 

, ' nas duas estradas -- Santos-Jundia1 e Vitoria a inas -- estavam 

. -nessa sl.tuaçao . 

O SR VASCO FILHO - le se esqueceu da Paulista. 

O ~R HlLDEBRANDO GOlS - O segundo critério é: sem remuner~ 
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- . çao do Cai1.tal . le acha que apenas 6 estradas podiam atender a es-

- -ta situaçao: sem remuneraçao do capital . 
~ , 

Sao elas: Santos-Jundisl. , 

Vitória a Minas t Sorocabana, Paulista , Central do Brasil e Teresa 

Cristina. 

Agora, o terceiro critério é com um aumento razoável de ta-

rifas . 
... .. , 
Ele apenas acre scentava a sua lista a Parana anta Catarina , 

e a oroeste . 

Estão aqui os coeficientes de tráfego. As duas estradas , 
que interessam no caso são a Nazaré, cujos trilhos tinhan chegato 

até Jequié e a Ilheus . Vou dar para V. Exas . a situação dessas estra -
das , estudadas à luz dêsses critérios . 

Numa lista de 30 estradas , a Ilhéus ocupa o penúltimo lu-

, , . 
gar . O seu coeficiente, em vez de ser de 0, 250 e de 0,61 . , e 1.n-

teressante ver o que o engenheiro Jacinto ~artins diz respeito 

• dessa estrada de ferro , que se vai dirigir a Ubaitaba , para dai se-

guir até 6ampinho . 

A 

nos seus 128 quilometros de linhas ratlificam- se ao 
lado de uma rêde rodoviária ja em fase de pavimentação, 

- - -que permite ao caminha0, de açao que nao tem compe dor, 
transportar o principal produto da reg ão -- cacau --

, ,. 
rapida e ec onomicamente das fazendas para o eor,tado dos 
Ia. vios" . 

E a respeito da de Ilhéus, êsse nosso eminente ( 1 "'8 d " 

que , excluldo o ~ransporte de passageiros , o tráfego que r taria 

para a estrada seria feito folgadamente por 3 caminhões , de 8 tone-

L-__________________________________________________________________ . ___ ___ 
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ladas , a uma velocidade média de 25 quilômetros horários , trabalhaB 

do 8 horas por dia. 

Quer dizer, uma das estradas de ferro que se deseja proloB 

gar para Campinho é uma estrada cujo tráfego pode ser feito por 3 

caminhões . 

o SR Wi;NEDITO VAZ - Desejava lue V.Exa. fizesse justiça ao 

humilde Relator, que quando examinou o assunto só considerou o aspe~ 

to ferroviário da questão subsidiàriamente , porque foi suscitado e 

eu escr evi ho meu parecer: 

A , 

"Dada a im')ortancia do assunto , vamos exanina-I o t~ 
bém sob o prisma ferroviário, embora a estrada c ;:'cr­
ro só possa fazer-se necessária para o futuro" • 

... 
E eu me baseei , no estudo que fiz sobre o transpo"'t e ·~ err.Q 

viário, em dois pronunciamentos que devem merecer fé e um certo re~ 

- , peito da Comissao: o do proprio Departamento acionaI de Estradas 

de Ferro e o do Professor otávio de Brito Figueiredo , catedrático 

de estradas de ferro da Escola POlitécnica da Bahia. 

2ortanto , esta parte do transporte ferroviário nenhuma in -
... - , fluencia teve na conclusao do meu relatorio . 

- Ao O óR IIILDEBRANOO GOIS - Nao estou fazendo referencia ao 

-parecer de V, .Exa . . Estou abordando a questao e tese . 

A segunda estrada que atravessa a região veo do orte, ter -
mina no pôrto de s ão Roque . Seus trilhos vinham até Jequié . Esta 

estrada, entre as 30 constantes da lista , encontra- se no 250 lugar. 
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Diz então o engenheiro Jacint o Xavier Martins que, para que a Naz~ 

~é se incluísse na lista dessas 8 que merecem realmente o nOID0 de 

, estradas de ferro , tinha de aumentar a sua densidade de trafego 25 

vêzes . Essa estrada devia ter um t 6áfego 25 vêzes mais inten~v pa -
ra preencher a sua função ferr iária . 

Apreciando o brilhante trabalho do engenheiro Jacint o Xa-

A 
_ vier artins , o engenheiro Antonio Furtado da Silva , que nao conh~ • 

I ço , mas que consta aqui como ~hefe do Depart cmento Tecnic o do Ban-, 
co Nacion A 

_ ' do Desenvolvimento Econo' ·co, diz que nenhuma previsao , 

A , por mais otimista que fosse , atribuiria as segui ntes estradas em 

c onstrução densidade de tráfego capaz de justificar semelhantes 

construções -- e inic ia a sua lista com a est rada Ubaitaba-Jequié . 

Ao que me cansta , essa estradavem, há longos anos , sendo 

construída . Agora , é possivel que nõs , que já dispendemos êste ano, 

• segundo me inf armou o Sr. Ministro da Viação, 12 bilhõe s de cruzei-

ros em estradas deficitárias , estejamos a prolonrar uma estrada nes -
-sas 00 ndiçoes? 

Pois é isto que se trata de fazer : prolong a estrada de 

Ilhéus- Ubaitaba a Campinbo e a estrada de Nazaré . 

-O SR BENEDIT O VAZ - Rao neste projeto. V.Exa. me perdoe t 

, A mas o projeto que esta em debate nada tem sobre isso . 

o SR IIILDEBRANDO G OIS 
, 

- Acho que ha um engano . - ' . ao e ~sso, 

Deputado Vasc oLFilho? 
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- ... O SR V ASCO FILHO + Nao . O proj eto manda c onst ruir o porto 

... 
de Campinho em tres anos . 

O SR HILDEBRANDO GOIS - O projeto. as o nobre Deputado 

~ , -Vasco Filho , toda vez que se ref eria as vantagens da localizaçao do 

A , 

porto em Gravata , mostrava que o or C' amento se e levava muito mais p,ª 

ra Cam:;>inho , com a construção da estrada de ferro , tal vez mais de 

100 milhões de cruzeinos . 

, O SR C_ OACY DE OLIVEL1A, Pres i dente - Cabe , nesta oportu~ 

dade , um esclarecimento por parte do Deputado Vasco Filho , que f oi 

.. 
chamado a liça. 

O SR VASCO FILHO - O argumento do Deputado Hildebrando Gói s 

-nao procede . 

.. 
Em primeiro lugar S. Exa . vem f alar sobr e a estrada de za-

ré . Ora , a Nazaré vai do pôrto de são Roque , quilô etro O. até Je-

• , .. 
quie , quilometro 299. A parte principal dessa est ra , de transpor-

A. ~ .., - , 

te econolIUC o, e de Sao Roque para Salvador e nao par Jequie ou C 

pinho. Pràticamente para a estrada de ferro Nazaré não vai haver i n -
Ao. A . • ' fluenc1a econom1ca n1SSO . A estrada ~ ferro I lheus vai i nfluir em 

cheio . 

Se liO'ar -: os Ubai taba a Car1pinho , tere lOS liga r1o , H)" estra-

A 

da de f err o, o centr o geo-economico da Bahia -- I t abun. a Ca npinho. 

- ... ... Sao pouc o mais de 60 quilometro s . De modo que este pont o pr ecisa ser 

esclarecido . 
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Quanto à escôlha de traçado , já que o Sr . Hi1debrando Góis 

falou sôbre a estrada de ferro Nazaré , devo dizer a S. Exa. que o 

atual Secretário , que é um grande engenheiro, está reestudando todo 

o traçado, a fim de ser diminuída sobremodo a r esistência , para que 

08 trens possam produzir mais e em menos horas . 

, -Ora , se numa estrada ja feita estao sendo e ~pregadas gran-

, -des verbas para mudar o traçado para melhor , claro esta que nao de-

, - , vemos fazer um estudo em c ondiçoes de 1 e 2% - Gravata - - c an um 

comprimento virtual maior para depois modificá- lo. Como? Co r. novo 

leito para Ca ~pinho . 

O estudo do Departamento de Estradas de Ferro que :az essa 

comparação foi publicado , a meu pedido, no Diário do Con~resso Na-

cional . 

O SR CROACY DE OLIVEffiA , Presidente - Há apenas uma peque-

• .... -na divergencia , se nao estou enganado . que o Deputado Hildebran-

do G ois não disc ut e o problema. -Acha que nao se deve construir a 

estrada de ferro . S.Exa. se limita à construção do pôrto , de acô~ 

... 
do mesmo com o que preve o pro j eto e condena , a eu ver desacert a-

- , damente , a construçao de uma estrada de ferro, porque -- e esta e 

a minha opinião pessoal por enquanto , sem juizo de~ nitivnmente 

, 
formado - - a estrada de ferro podera nrcstar relevantes serviços , 

atendendo a uma região com densidade populacional muito maior do 

- , , que a daquela regiao c empreendida na omita de Gravat a . 
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Pelo que pude observe.r da )alavra do De'Jutado Rilde'-'ll'2 1' 0 

Góis, êste elemento -- densidade populacional - não foi lev:-'do em 

cons ideração ••• 

-O SR BE 'T DITO VAZ - Eu levei em c(msideraçao. 

o SR C~ O CY DE OTJIVEIRA , Presidente - "'i;stou falando na e.:f 

-posiçao do De~utado ITildebrando Gois. 

, 
•.• e e um elemento que a meu ver deve pesar na balança , ao 

, contrário do que entende S .Exa •• 

Dal a minha discordância. - -Como presidente da Comissao nao 

deveria , mas chamo a atenção dos colegas para êste p01'lto: densidade 

- ... populacional na regiao geo-ec0nomica . 

o SR VASCO FILHO - V.Exa. di sse a coisa mai s interessante 

de 
._ A 

a reun1ao : estudo geo-economico. 

~ SR Jf<OACY DE OLIVEIRA , Presidente - Mas , o Deryutado Ril -

• _ A _ -

debrando Gois nao considera este f ator e nao cuida da co~struçao da 

- -estrada de ferro , porque , na opin~. [; o de G . Exa., a c onstruçao de uma 

- , estrada de ferro , tanto na regiao de Gravata , como na de Campinho, 

seria prejudic ial. às f inanças do País e antieconômica . 

_ A 

O SR VASCO FILHO - Entao , para que porto?! 

A 

A, Presidente - Agora, este problema 

é de outra ordem. A l'.lcstão do deficit pode ser resolvida com fac! 

lidade . As causas d situação deficitária das nossas ferrovias são 

sobejamente conhecidas e fàcilmente remov:1veis . Como velho ferro-
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ferroviário , conhecedor dos problemas ferroviários nacionais e não 

~ .. 
apenas do Rio Grande do Sul , acho que essas causas sao facilmente 

, . 
remov1.ve1.s . 

o SR r,:, Rcm Pru.l.LNTE - Então V. ~xa . deve dar a fórmula ml-

lagrosa l 

o SR CRO CY DE OL~EI rtA, Presidente - Não há milagre . 

o SR RCas PARENTE - Eu c onsidero um milagre. 

, o SR LUIZ TOURINHO - Não se trata aqui de estrada def i citi 

-r5.a ou nFiO . Trata-se da pujança de carga. V. Exa . pode melhorar uma 

, 
estrada de ferro como a Parana-Santa Catarina , que teu justa ente 

excesso de carga e que , pela deficiência das suas condirões técnicas 

e pela má administração que tem tido , é deficitária . Mas, com uma 

boa administração e uma série de bo ns variantes, a Paraná anta Ca-

tarina pode tornar- se uma estrada de muito rendimento para a União • 

• ~ A , , 
Aqui o ~roblema e dif erente . Prevem os tecnicos -- e e prccis o que 

A A-

o De "nltado Vasco Filho rebata este argumento - - que tres caminh0 0s , 

trab lhando oito horas por dia , são suficientes para tôda a carga . 

o SR CROACY DE OLIVEI A, Pl'csidente - wsmo com o 

- - "" vimento da regiao , com a construçao do porto? 

O SR LUIZ TOURINHO - Pode aumentar para 10 ou 1;' 
- . 

c, inhoes . 

o SR VASCO FILHO - Como V.Exa . transporta o minério de ferro 

em Campinho? 

" , O SR Lt, I Z TOURINHO - Ja ha minerio de f erro sendo exploradO? 



13 
CÂMARA DOS DEPUTADOS 

, A 

O SR VASCO FILHO - O meu estudo e feito em bases economi-

"-

cas . Acho uma grosseria fazernos um porto pioneiro , quando a 47 

quilômetros já existe um pôrto pioneiro -- O Deo utado Hildebrando 

, 
Gois sabe disso -- aue e em ltuberaba. 

~ 

A 

O SR HILDEBRANDO GOlS - Quem mandou c anstruir o porto de 

ltuberaba fui eu. 
, _,. , A 

Alias , nao e propriamente um porto , mas uma pe-

que na estação para desc &rga de combustíveis . 

, , ...."". ,.", 

O 0R VASCO FILHO - Esta dr ndo vasao a toda a produçao da 

.-reglao . 

O SR HILDEBRANDO GOlS - Consta de uma peq ena ponte com 

alguns depósitos de co~bustível e foi feito para evitar o transpo~ 

, , 
te de oleo e gasolina de Salvador , por estrada de rodagem, ate It~ 

beraba . 
( ~ 

O cOôbustlvel vai entao por pequenos navios , porque as cOB 

- ,-
diço~ s de calado de Salvador ate ltubebaba nao permitem navios gra.,B 

• des , é descarregado nesse pôrto e vai então para os depósitos . 

, , 
O 3R VAS CO ilLllO - Ha grandes tanques la. 

O SR HILDEBRANDG GuIS - Meia dúzia de depósitos . uma 

estação para descarga de COQbustlveis , de interêsse meramente local . 

_, Â , 

Nao e um porto como Campinho ou Gravata. 

- " O SR VASCO FILHO - Mas vem dando ex ansao aquela zona . 

O SR CRl ACY DE OLIVEIRA , Presidente - O onto fundamental 

- -foi esclarecido . O resto sao artic uaridades que serao abordadas 

-a seu tempo. Apenas quis chamar a atençao dos colegas ~ara o fato 



14 
' ÂMARA DOS DEPUTADOS 

de que o De Jut ado Hildebrando Gois exclui a nece ssi dac1e de c onstru-

-çao de es trada de f erro . 

o SR VASCO FILHO - (' • A. 

1. esta a no ssa 1. vergencJ.a ca ita1 . 

O SR C· OACY DE OLIVEIRA , Presidente - S.Exa . condena a es-

trada de ferro ; não leva em consideração também o f ator densidade p~ 

A • _ 

Dulacional e os aspectos geo-ec onom1.cos da regiao . 

-Agora , o Deputado Luiz Tourinho faz uma observaçao pr eciosa , 

, , 
que e contes t ada por V. ·xa . com um novo argumento , com um novo e1e-

mento . Diz o Deputado Luiz Tourinho que , em ve .:."~ a \ie , aquela produ-

ção pode ser escoada por 3 caminhões possantes . 

O SR LUIl TOURINHO - Dizia ~ue o Deputado Vasco F~l' o terá 

A I 

de r ebater esse argumento dos tecnicos . 

, 
O t>R CROACY DE OLIVEI ~, Pr esidente - Isto e i "r l-ante o 

Deputado Vasco Filho an otar • 

• , 
O oR ViSCO FILHO - Isso o Relator ja estudou muito bem. 

O SR CROACY DE OLIVEIRA , Presidente - V.Exa . rebateu muit o 

bem e ~s to será objeto de debate oportunamente . O Deputado Luiz 
, 

Tourinho dá a v. xa. uma oportunidade e se renderá à evidência , com 

a honestidade que lhe caracteriza. V. Exa. . ' Ja apresentou um argumeB 

, 
to interessante e , no momento oportuno , dara os elementos de c onv1Q 

- , çao . O Deputado Luiz Tourinho ap enas esta fcrnecendo um eleDent o 

para V. Exa. contraditar. 

O SR í'llARCOO PARENTE - Aproveitando a " deixa" do Deputado 
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Luiz Tourinho , fazendo a previsão de que apenas 3 caminhões são s~ 

... , 
ficient es para atender aos embarques no porto de Gravata , ac ho me-

l hor neste caso não fazer, nem um pôrto , nem outro; nem o de G aVI! 

, 
ta , nem o de Campinho. 

o SR CROACY DE OLIVEIRA , Presidente - V. ~XB . adiant ou-se 

brilhantemente . 

o bR HILDEBRANDO GOIS - A ter de se c onstruir estradas de 

ferro que vão custar pelo menos 250 milhões de cruzeiros , fora o 

aparelhamento , para sere deficitárias daqui por dezenas e dezenas 

I ( -de anos, e prefer~vel nao fazer nada . 

l~as, diz o engenheiro Furtado da Silva: 

nA linha Ubaitaba-Jequié visa estabelecer a ligação 
, 

da Estrada de Ferro Ilheus com a azare , estradas cujas 
densidadmde tráfego, em 1952 , foram respectivamente 

, OI e 0,02, muito longe daquele coeficiente mínimo de 
0 ,45 . 

Nada permite atribuir-se maior densidade de tráfego 
no trecho oram em curso do que a verificada nas linhas 

lO 

atuais . Para que o investimento se justificasse econ~ 
micamente seria necessário que a referida densidade se 

A 

tornasse 25 vezes maior do que a verificada na Estrada 
, 

de Ferro Nazare" . 

-O engenheiro Jacinto Xavier Martins, entao , traça, em 2 

itens anenas , as diretrizes que devem orientar a nossa polític a 

ferroviária : lº - limita~ão das construç-es ferroviárias; 2º - apa-

• 
relhamcnto das ferrovias onde a densidade de tráfego justificar . E f 

r eferindo-se ao transryorte rodoviário , adus S.88: 

"O trans~ orte rodoviário encontra a licaç?'o s'equs -

l 
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da em muitas partes do interior , onde a densidade de - , -populaçao e baixa e a produçao exparsa e limitada . Nas 
.., 

regioes mais desenvolvidas , principalmente nas zonas 
industriais, ondehá grandes massas a transportar , o 
transporte ferroviário de impõe . Pode-se afirmar , sal -.., - .., 
vo raras exceçoes , que essas regio s sao justamente 
aquelas onde já existem estradas de ferro; 94% do tráfe -, . .... 

go remunerado dopa~s c~rcu1aram sobre 13 entradas , das 
, -30 que possu~mos t cuja extensao global repsesenta ape-
.... .... 

nas 66% de toda a rede nacional". 

Aliás , o nosso brilhante colega , engenheiro Jaturnino Bra-

, , 
ga , ha pouco tempo , relatou aqui , para prazer de todos nos, um pro-

-jeto meio estranho , que mandava prosseguir na c 01struçao da estrada 

, , 
de ferro de Belem a Bragança , no Para. Posso ver aqui para V. Exas . 

a posição da ijstrada de Ferro Bragança. 
, 

Est um pouco abaixo da 

, 
Nazare . Esta encontra- se no l5º lugar e ragança no 170. 

o uR VASCO FILHO - Quanto a isso há um r~lató~io meu, na 

legislatura passada, negando. 

o S MARCOS PAR~ITE - Eu também já me manifestei sôbre isso • 

.., 
O SR HILDEBRANDO GOIS - Diz entao o nosso brilhante colega 

Saturnino Braga: 

I ' "O progresso do velculo alcool-motor veio tirar da 
ferrovia o caráter de criador de riquezas que t nha no 

.... ... , 
c cmeço deste seculo" • 

.... 
ate o erro em que estal::'os incidindo e pelo qual "~ lOS 

.., 
12 bil oes de cruzeiros por ano . Os america~os incidira no mesmo 

êrro, mas só até 1920. Depois disso tiraram 50 OOOaquilômetros de 

4 A 

trilhos . As nossas estradas tem apenas 35 000 quilometros . 
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o SR CROAOY DE OLIVEIRA, Presidente - Não en ende V.Exa. 

, A ~ 

que la as circunstancias sao be~ diferentes? les têm uma indús-

tria aut omobilística al t amente desenvolvida . 

o SR HILDEBRANDO GOIS - Mas -- e ai o engano de V. Exa. -

, . '" as estrad~ s de ferro na Amerlca do Norte transportam quase t oda a 

carga . A rodovia é subsidiária . Na América do Norte o trans~ orte 

ferroviário prepondera intensamen·ce . 

, 
O SR C.üOZ~; DE OLIVEIRA , Presidente - O material e muit o 

- -mais barato. As condiçoes sao diferentes . 

o SR VASCO FILHO - O que a América do Norte rêz foL )re a-

rar duas estradas de ferro, de forma i que pudesse realizar o tran.§. 

porte longo , tirando os trilhos deficitários . ~ o que estalos ra-

zendo aqui agora. No projeto que está sendo objeto de c.obate , de 

ad 'Valorem sôbre c anbustiveis líquidOS , se cuida da supressão de 

A _ 

250 q.dlometros de ramais e a sua transformacao em estradas de roda -
, Â, ~ 

geme Isto o que a America do Norte fez e nos nao fizemos ainda. 

o ôR HILDEBRANDO GOIS - Permita V. T;xa . que eu conclua a 

,.. 
leitura deste trec ho: 

"Atualmente , quando se cogita de construir uma es­
trada de ferro entre dois pontoEi" ••• 

, .. .... 
Corno e o caso , entre o porto e uma cidade da liil'.terlandia • 

.... ~tté exatamente porque o volume de massas existente 
... 

recomenda , sob o ponto de vista economico, a sua instg 
lação . Já se sabe prêviamen te que haverá receita c an-- , -pensadora e nao e mais preciso se estimar a situaça o 
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• -de caDaci\~' de Dotencia1 de produtividade da regia.o se~ 
vida. Só depois que a rodovia proporciona o creGci::1.C!! 

, -to da zona e que, em face da 'oviment ça.o existent~,se 
rec OOlcnda a ferrovia" . 

~ 

C R V ' SOO FILHO - Parece que 11 . """xa . nao entendeu c'. . le 

, I se refere a vias pioneiras e no vamos fazer uma teninal .... ..D.T'·Lt ima, 

, 
o que e diferente . 

Â 

'l'e.los hoje 37 093 quilomctros de estradas de ferro, dos 

quais 31 801 foram c ons·truL ... os até 1929 quando não havia o veIculo 

• a motor. Por conseguinte, essas estradrs faz iam duplo papel: pio-

neiras e transportadoras . 

O R CROACY DE OLIVEIRA T Presidente - no pOderlamos. de 

momento pelo menos , já .ue o Deputado Hildebr do Gois exclui a ne-

cessidade de ser construlda uma estrada de ferro ••• 

o ":;R LilLD.8I3RA.dDO G OIS - Nessa região . -E nao sou 8.)enas eu 

• quem diz isso • 

Â O üR CROACY DE OLIVEIP.A, Presidente - ••• abstrair esse pro -
• 

- - , A ble.~ das no cr~ cogitaçoes? A questao fundrnnental e a da excelen-

- ...... Â , 

cia ou nno da constru ao do porto em Gravat . ou em Campinho . 

O SR V/UCO Flril~ - O nobro De ut do Hildebrando Góis é que 

entrou na linha de acesso . 

o ,)R CRvACY DE LIV I A, Presidente - Perfeita:lente . E 

# , 

V.Eza . se reservara nara depOis contesta-lo . 

t uma lucstão de método de discussão a.enas . V.F.xa. con-

cor ? 
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o GR VASCO FILHO - Pe ~·feitamente • 

• 
• 

O SR HILDEBRANDO GOIS - Sr . President'3 , dese;jaria a' ordar 

outros aspectos da questão , mas a hora da sessão está esgotada . 

Sinto ter abusado da paciência dos ilustres cole~as de Comissão . 

o GR C·.-l.OACY DE CLIVJi;IRA, Presidente - V. F,xa. encantou a 

-todos com suas observaçoes. 

o SR HILDEBRANDO GOIS - Se V. Exa . concordasse, gostaria de, 

, . ~ 

numa prox~ oportunidade , completar as eonsideraçoes que vinha f-

zendo . 

O SR J OACY DE OLIVEIRA, Presidente - Desde que há sessão 

, A " _ 
plenaria da Camara a noite, convoco os Srs . ~embros da Co~issao ps-

-ra uma sessao notu~"na, a fim de que o Deputado Hildebrando Gois con -
clu . -as suas c onsuleraçoes . 

, . 
S. Exa . tera uma hora para faze-lo . 

O SR iITLDEBRANDO GOIS - Concluirei antes disso • 

• , 
O SR CROACY DE OLIVEIRA, PTesidente - Bm seguida sera da 

a palavra ao Deputado Vasco Filho. 

, -15sgotada. a hora , est encerrada a sesoso • 

• 

( 11: encerrada a sessão às 18 . 00 horas) 
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0:'. MI SS DE TRfNSIC'RT'F'S 

Taq : Consvelo ~ . ~ . Souza 

, 
O ,R PRFSIDFNTE - Esta aberta sesspc nesta ncite, 

r , 

expl anaÇ-c de br1lh~n te Dept t de HildebrAndo Geis , 
para Cl' V~ rmc s a C' , 

" .. if t - À ~_eu pente de vista serre e pro -
em rrcssef.u~mentc a men es ~çaC ~ 

blema da escclhp ÃC leeal para 8 ccnstruGão de um pGrto • 

• Tem S. Exa a palavra -

C SR HILDEBRANDC G (IS - Sr. Presidente , 
-na seSSAO 

de ferre, e 0\' pr ( Cl rave demcnst.rpr ~(s meus 1 J \' strf' s cc leres de 

- -cornjssAo oue nac se ~evja ccnstruir estradp de ferro numR zona oue , 

-0urante muit(s ancs, n~ c forneceu RS ferrovias eyjstentes dens ida-
.. 

-
-, 

de de trRfe,' que A\lterizAsse seu prolongamento . C~tava eu, entao, 

• 
, 

a preposito , um estudo ccrnpleto do enpenheiro Jacintc Martjns, em 

Que abcrdêlva a sjtupção peral 0as ferrcvias brrsilEir~s, e prccura-

va fixar normas para u~ olitica efetiva a ser serLida e~ relaç~o 

" a esse preblema . 

Debaternes c c so espec aI das uas estradas-de- ferro 

- -que vaO de Ubsitaba , e cu,C pr clcngamento se propoe seja e'ec~tad o 

, , 
ate um 'ic s pertos, de Gravata Cl C ~mpinho . 

f1cstravA eu Que a estrada de ferro -'le llhe s a Uba -
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, , " 
jtara t1nhR trafeg'c j rriscr10, qt'e podia ser feito apF"nélS pcr tres 

ca'T"inhões,1UrPf te c ano. 

-.l~ SC~UÇRO ncr"ial s e dél retirpr c-s trilhes dessa es -

trpda de ferro. 

, 
QU8 ' te a cutras estradas , cerne fi de Na7are, ('ujes 

r 
, A 

trjlhc-s p~rRr~m em "Jeqt'ie, mC'strava eu édnda, de pccrdc com RS 

, , 
ideias de erfenh~o Jacinto Martins, ('ue se se justificava ~eu pro-

, " 
lcnr mento, case o tr~fere tivesse densidade vinte e cincc vezes SlJ -

• .. 
perier a atualmente existente . 

, A 

Alias, qt'ero, e~tre pprentesis, mestrnr a V.Exa e 

- , 
Res meus ccmpFlnhejres de cernisspo oue n Heia de prclcTfar 13 estra-

, "" .~é! de ferre de Nazpre, de Jeol1 ie ate lbaitélha, descerd( pele vele do 

Rjo das Ccntas, cnd€ se ~rje € ! cr~tr~r com a estra~a ~e ferre 1e 

, 
Ilheus, ebedeceu a um certo cb.etivo: e de T Rz~r esccar fi re f j~0 

éltraveSséldR per essas 1 URS es+rRdps, pele Porte de Jlheus . 

A , 

Este e um pente fun ~ amentAl, par~ e qlJRl Dece a 
• 

atenção des mee s nerres ccrnpanre~res. 

Não sei se censefuern er bem , ne mapa . 

(MOSTRANDO, Nr MftPA) - A bacia do Hio dRS Ccntas 

, , -' 
e o pente terminal da estra~a Nazare, Que vem ~esde Sao Rc('ue pte 

, 
Jeqt:1e . 

, 
1a muitcs nncs Qt'e se prcle~fa o tr~çado da estrAda de 

, , 
ferro de Nazare, pele Ric d?s Ccntas, Ate Ubaitaba, cue foi e pento 

de enccrtro cem es trilhes ri a estrBda ~e ferre que sAi de Jlheus . 



A idéia pr1mi tiva não e ra um per e na 1'a' a dE2 ioIJ.arau; 

pelo - -era escear a produ ao da regiao/porto de Ilheus. 

-As condiçoes atuais mOdjficam inteiramente a concep-

.. 
çao a respeito dessa estrada . ão ~ poss{vel admitir, entãc, como 

, 
pente cbr j gatorio, cidade de Uba1taba, cnde se encoptruram os dois 

traçadcs com cbjetivo 1nteirpmente niferente . O porto era c de Jlheus 
, 

- , e nao um perto na laia de Marau . 

A ,-

Se o pTO~ l"'l a fosse de ordem f errov aria, nta o 

•• -traçado da estrada de ferro naO seria o de Ubaitaba para Camp!nho, 

, 
nem ne lbaitaba para Gravata . 

Vs.Exas. pedem ver bem daq\Ji, indicado a lapis, 

muito a montante de (b itaba, um traçado ~ireto . 

-O SR VASCO FILHO - Peço permlssao para dizer Que 

ir por aqu la região, fugindc ~o Rie d s Centas, é tempo perdido . 

J~ se ~stüdc a q~~stão. Na última infc~~ação do Sr . 

• 
G imarães, h~ uma r eprodução ,'la mesma histéria. Diz ;le ql e o caminho 

, " natural seria: Gravata- Uba i taba- Jequie, per 8i~ora . 

A 

o raciocínjo peca pela j r ocêr cla . c entre economlco 

, , 
e ItabunA, que se 1118 com Jequie . 

Tenhe aqui um perfil na estrada de r0 ~Pfem de Grava-

, , , , 
ta ate Ipirataia . Qualquer tecnice bem intenci0nad c r(~Era ver que 

-absolutamente isso nao c~be, de je!t~ algum . 

Reje, as ferrcvias n~o toleram mais d 1% compensad o. 
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C 'R LL JZ TCURINHO - Perfil na rcdevla; mas proje-

taoa para 7'1. 

-C SR V srr FIlHO - Nao; nas r(0cvlas, hrje, €mes 

C "'R LrIZ '"'CPRINFO - Pcssc receber, par pr C'jetar, 
• 

u~a r(dcvia Até 6, 7, 8, 9 ov 11%. Isso dep nde das ccndições 1a 
r 

... 
rcdcvla . O perfil, em sl, noc pede represeI tpr nada, por enq1anto. 

• 
-, , , 

Nao e p c ssive1 transferir C' r cioclnio de perfil de uma rcdovia fel -

ta pp.ra uma rampa ~e 7%, para uma ferre via . 

- , por cs vales aue ali saO transversos, como V. Ex v~ra . 

Nt'J;ca hel1Vf qua] quer enf e nhe 1 re q ' e e stwi t=! s se a e s-

- -trada, a n?c ser pelo vple 10 R i O das rentas. Essa €str~da npe re-

presente ncvidade. 
, ... 

H ~ c:1nquenta ancs, fala-se a 11gaçvo de Marau 

-, cem o R~o são Francisco . 

• 
, 

Rr.SIDE r~E - Esta com a ' lavr c no'bre Depu-

~ 

tado Hildebfando Gols . 

o S R HILDF. -NDO GrIS - Dizia eu, ent8c , Sr. Presi-

rJente, q e -naC 
• _ A , 

se me aflgurava q e a scll~ao fosse ferrcviaria; mas, 

n c ase de assim ser, deger-se-ia rocurar a pcssib 11dade de estu-

, 
dr um traçado mais a mcntante, pelo vale do Rio das Contas, dir1-

, 
gindo- se para Gravata . 

Fi rmade c c rj tér:1 e de ql' e a solt' ção ~eve ser, não 
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, , 
ferrevjaria, mas rcdovierla , c Chefe de ~~trlto ne fertcs, ~a Brhla , 

cans -1 tCt:: o Dire t r do fepartpmento Nac-tr nal de Estrp.das ~E ~ ( " lgem 

Estadual , que, em 16/6/1954, r espcndeu 
, A 

c cfielc, ncs sefu "rt· ~ ter-

mos: 
A 

(LE) • -
C SR '~ASCr FIV!O - Peço li c nça para , cem e s elemen-

-tcs de q e disponho , dcsmascê-rar essa infcrmaçao . 
, 

o S R PR SIDE TR _ PM'S cl1'rezas ne sse s t 1'8 ~lhcs , 

, 
ache.. C'cn ' eniente q e o n bre Oepl-tado Hildebrrr.dc Gois ~cabe Sl-S ex-

• -pcsiçElo . DE"pCls , V. Ex 
, 

tera oport n1 ade d c ntraditar ~s ~vas a1e-

-ff!çoes . 

o SR V SC 
, 

FILNO - ~'erc apenas dizer que e um tan-

te calamitoso esse de-c mento que o i1 stre cc 1e 
, 

esta lendo. 

.. 
(' 3R HJLDEBRANDC' GClS - Nao . i um ofreio 4ir gldo, 

-naO a mim, mas pele Diretor Geral, ~ristide s Milton ia Silveira , D1-

-r 
reter do teparta ento de Estradas de Redage Estadual, PC en enhe1ro-

chef de Distrito, na Bahia . 

c -R VASCC' FILHO - Ql'erc d emcnstrar quao freci so 

, A 

e esse docu ento e 

o "'R HILDEBR NDr CC'IS - Mais tarõe, o Diretor atual , 

.. , 
Dr . Flaviano da Silvei ra Gl'1Maraes, em oficio de 6/l.J/56, irir ido o 

atual Diretor de Port0s, o Prcfessor Gilberto Faria ~e Magalhães , 

, 
refere-se ac plar.c est r:h aI d as rcdovias que s e d:1ri~em pRra Gravata . 

A 

Diz ele: (L1do). 
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6. 

- -Uma vez que nao se deve cnstru1r, nessa reg1ao, 

... , 
estradas de ferre para trensporte da s a prod çao, e evidente que 

..." , 
deve prepondFrar ccnstr çao da rede ferroviar1a . 

Citei ~rics indices, na sessão da tarde, que demon~ 

... , 
tram que a prodLtividade da repiao ainrle e rnrito fraca . 

rara I1h~us, e tr~fego e mercadcrias pC1e ser fe1-
r 

A ~ , , 

to por tres caminhoes , e o trafego pare Nazare tinhe de ser vinte 

• 
" e c~nco vezes maic r • 

Infelizmente, Sr . Presidente , os hinterlands d s 

, 
portos de Salvador e Ilh us se desenvtlvem lentamente . Tenh aqv1 

, 
dades e statist1cos q € cstram a msnej ra 1mpressi enantemente lenta 

A 

desse dese~vc1vjmento . 

o hinterland do perto de Salvador, cerne todcs sa-

, A 

bem, vai,atraves de uma estrada de ferro, em certenas de qu1loroetres, I 

I 

, 
atewrminpr em Jcaze1ro, na margem do são Fr ncisco, onde recebe a 

... ' produçao do grande vale . Per cutro lado, vai a te Aracaju, cujas 

... , ... 
condiçoes p rtuerias nBO permitem escoamento direto das mercadorias . 

No entanto, em trj.nta ncs, de 1920 a 1~50, [\ E.") or-

... taçao, pele porto de ~alvader, aumentcL apenas de 160 mil t ( DEladas 

para 260 mi1,diferença, em trinta aros, apenas de 100 ~i] tI Dr ladas 

... ' na e xpC'rtaçao, o que si rn1f1ca um acresci o nual de 0,02í • 

... , 
Nc porto de Ilheus, cuja c(nstruçao e mu : to ~ais 

recente, a exportação aU entou, de 1 llO a 1 50, de 82 mil toneladas 
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ppra 128 mil, cu seja, apenas 46 mjl tcneladps , m 10 anos . ~er 

, , 
djzer, pra ifamente estac1enaria . 

, 
~ss da um cc€f1ciente um p uco 

maier que c 1e Salvador: 0,05%. 

Os pertos, como meus celeg s sAbe , s~o$pelhos 

qve refletem o iesen~ lvimento da retrc erra a qt'e servem • 

... 
Nac vejo, pcis, come pr~curar-se tra nr uma estr da 

r , 
de ferro de Ub~j taba a Camplnho, ou õe Lb taba a Gravpta . 

, 
O crçamente dessa eutradp r3e ferro, ?lias, hr ie, 

• .. , ... 
sefund~ lnfcrmaçoes do r 1 reter do Pepartrmento, e ~ , se n c ~F en-

.. ... 
gane , 35C milhoes de cruzE'.iros para Cp pinho, e 25C milhoes Ç( crll-

, 
zeircs, para Gravata . 

C SE VASCC FILIO - são 167 m1lhces, para Camplnho . 

o SR LI 12 'I'CUR1NtT(' - Inclusive aterial rcdante? 

A 

Quantes quilometros? 

, 
o SR VAScr FILHC - 84 quilometros • 

... 
O SR LtlZ TCUR1NHO - A 2 mjlhoes d crotesros o 

A A , 

qu11ometro? O q~11ometro de s 'alto esta a 3 600 contos . 

C SR HILDEBRPNDC CCIS - Vcu esclf'recer esta pnrt • 

, 
lenhe um eficjo, de 24/2/56, dirigiric pele De-parta-

mento de Estradas de Ferro aO D1ret r o D part mento de Pertos, 

, ... 
QUE diz : tbaitaba -Grava ta: 351 m11hoes de cruzeiros; Ubaitaba a Cam-

pinhe: 234 milhões de cruzeiros. 

o ') R V ASCC FIL:{(' - 'ou d r as ci fras que pc ssuo. 
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C ']R HJLDEBRAND GC:IS - Ccnheç o seu crç r'''''(nto . Eu 

Ao 

C tenho aqL i. Actlc oue ferem atu lizados esses orçamE'ntos~ 

(' )F v~scr FIV1C - F'ela sEfuntia vez . 

o S HIlDFBRtNDC' GrIS - s cr~amentcs antipos, eu 

cs tenhc aqui . 

- , ( I~R Vf,SCr FIL9C - EntFlo , a rjjfErença e de arenas 

- , 117 milhce s de cru zej re s, . pro- Camp1n.l1o . 

o SR W: LDr.BRA/"D('i crlS - ClJsto de rrc1uçpc, para 

, 
Grav8ta, 155 107; e prr~ Caropjnho, 25 789 . 

A , 
O .... R Vf.SCS FILH( - F se e e prime:iro . 

C "R T!llDEB Armr G( I - Pense qt1 e fom m atL'alj za-

dcs, pcrr\'e são ne 24/2 dêste ano, e dão, para l bajtaba-Gravpt~, 

- , 352 milhoes tie cruzejrcs, pretjcamente . C cutro , 'le rh'l~ta'"'a a Cam-

pjnhc, ~; 234 milhões ne creze1ros . 

- , O ~R ", "ser FJLFC - Entao, a ij ferenca e de 217 mi-

lhces, plé-C~mpinho . 

, 
C SR H1LDEBRJNDC ocr9 - Istc e , apenas ccnstrrção 

de linhas. 

, 
r~R Lt 1 Z TCUFIN:'Í( - Se linhas permanentes . 

o R \'/1 SU' FILHC - C (. TÇarrentc era ne 1 milhão de 

, 
cruzeiros . Cem cs des ti nes tedrs , ja levaram isso. 

Vou mcstrar a Vs . Ex tedc c erça"'ento: de 167 mu -

Ao 

II para 251 . -fsse ric ilustre Deputado B1ldebrando Ceias, eu nao co -
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, , 
c nhecia; j e de 351 pp.ra 234. cempleto, inclusive trilhes . oje , 

-e stac e xi gj ndo come f8tor pri flcipA1 a l'ri terem. 

o R LlIZ TCURI me - que preço v~j sair a rita , 

, 
1p para Campinho? 

r SR V ASCO FILHe -
A , 

Com esse ultimo documente. tra -

J 

, 
zido ~e10 Deputa~ qildebrendo Gcis, ja perdi 

, 
prq:r ia ce.nta . Eu 

dizia que {ames ter 94 milh~es ~e cr~zejros . Apora, cerno V. 'x es-

• 
, , - , 

t? e ndo, ja sao 117, so na ferrovia • 

- , , 
C SF< Lt 1Z 'T' UFINH(' - Nac ha duvidA alfuma . 

_ A 

Nae se pede inverter esse CP it 1 pFra ligAr um 

- -perto Que n ( tem c pac1dade . \.tt1ero ue V . Exli!. repare q e nao tem 

" -, capacidade para tres cam1nhoes dierjos . 

C ~R ASrr FILHe - Perg nto a v. ExIi!.: quandc rêr opor -

, 
tunc , qual a estrada que V . Exli!. preferira? Digo , per exe pIe , da-

e . • 
qu~ a cem anos • • • 

o SR Lt J Z '1'( URINHO - Não re sta dú i da q e a estra-

da de ferro . 

C ~R iA ~CC FILHO - Então , ames ccns1~erar ~ e s tra -

da de ferro melhor perp Campinho. 

.... " -stou de acordo em que nRO se eva ccrst r' jr, en-

quante neo tiver um volume tal que a jus tifjque . Assim, é 'U u de 

A 

acordo . 

O SR LU1Z TCURlrrnC - - , a l1p?çao redcvlaria pRra Cem 
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pinho? 

o SR VASC( FIL, - mUlto mejs bprata parA Cempi -

, 
nh(-uravata- Neva Lage, 'uscandc a m rcadoria ou -prcd ç~o justAmen-

te de Itabuna . 

- , C R HILDEBBA De GCIS - Sao varias as estradas li -

.. 
h1nterland as SUAS retroterras principais . Fazem parte õo 

, 
p]ano rcdcv·pr1c est~dual. Qllalqver que se:a c porto esc(lhj~c, e -

las s~r~o ccnstrv1das • 

• o ~ LUJ Z TCCRINHC - Pergunte se essa restingn es -

, 
ta consoli~ade pAra receber U R estreda de rc~agem . -Nac C( ;t-- ~o a 

-rer o . 

o SR HILDEB. ~ND GrIS -
, 

O Secretar1 c de 

Cbras, na ocasiÃo, me de 
_ A 

1nfc rmaçao a ess rEspe1to . Di se Ql1e co-

- , n ece mito bem a reriao, majs 0C qve eu, talvez . PCdera nos es~la-

• 

, -recer. Sp de ejamos conhecer infer açces fided · nas, ex as Ares • 

p o . 

LS1 pmes 1isct;tindo um prorl ma exclps1va ente de 

, 
ar em tecn1ca. Estamos esandc vantarens e desv"nta,~ns , ncma e nou-

-t .... scluçao . 

o SR VASC( 
, 

""JLHC' - r-1as ql'a l e a pergunta? 

, 
C SR LI J Z m( URINHC - Se a rest1n a e censc11~ada, 

, -u se trara d1ficuldades, futLrarnente, para pavimentaçao dA estrada. 

- , Se ela npo e ppnt n sa . 
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- , - ~ " J.11nha c "' jnj FC e a .e qt;e a ccns ruçeo e di f' (" } , 

.. , , 
pc rque ~ Ter"' ('10 e ml i t( zirzap:eant . QL:a"dc a Elre enche, I . n 'e 

parte dess? i stlnra fica alagada . 

.., .. 
~eterjal pR T ~ esqa ccnstr~çao . Ha mrites c"rvas; spc terrencs se -

.. 
((LeI'O crer qL'e a ccnstruç O de til'rEl str?dp ele rc~agem 

('. ~R VA Srr FJLHC .. V. x conh ece c estud na estra-

dp ~e fer r o? 

• (' SR LUI Z TCUP1NH( - Conheço, de perfil plano. 

\ 
o ~R ' ~Sr( F!LHC - C Pepp.rtamento Nacicnal de Es -

A' , 
tranas de R('~agem fez, em plru""' a epc ca , e::tudo de larau ate C?mpinho? 

.. 
FUNPPIO DF ÇCEIROZ - o me' conhecimentc , n o . 

.. , 
O SR Vf..')(( FJLHC' - A 1nfc.rmaçRo de V. Exl\ e infunda -

.. ' da . Por enquantc, nac po~emos acre~itar Que la CRi e uma estr da 

" . de ferro de primeira ~lass@ • 

(' BR 
.. 

U ~PI( DE ~ F1Rrz - Conh~çc a regiao, pcrct; e 

, A 

ja a visitei toda , de Camp1r~0 a Merau. Qcero crer que , para saber-

.. 
mcs se um terrenr ofErece vantagem cu drsventagem p r p ccnstr "çAO d e 

.. , , 
uma e strad a , r ao e prec1 so tentl e s i (h fei te t I' balh tecnj cO do tra -

.. 
çado. Lma 1nspeçao , um reccnhcc1mento, creio ser o bAst~nte para 

A .. 

tErme s essa impressao • 

.. A 

Atravessando e reg~êo de ma ssape, sa~emo s ate cfere-

.. 
ce dificul~ades ar a c( r str uçFo de ~m strada , prjnc ipalm~nte se ti -
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ver de ser pavimentada. 

Falo cem ccnhecimento de causa, como engenhe i ro 

, 
ja ~rn t ntc provecto. 

de rC~Aaem 
" _ t 

1< ~jficjl a ccnstruçao CF Estrpda/pavimen-

tada, nes s a restinga . HRtu 'a l "lente, isso npo é impc ss1vel. A ver -

, , 
d~de e qce ha pentes de quotas 30 • 1emcs ne desce~ pequenincs mcr -

• 

rotes, cair no Alagadiço e atravesspr c braço de mar. N~o rcdem~s 

" rnesme fazer uma est~ada fie rciagem pegerdc tcnps esses r cn'C's Rltcs . 

o SR 'lpscr FILHe' -
.. , 

Npc ha nenh m braçc de mar atre -

• 
o SR r.CiiAPIO J E ÇlEIR0Z - DiFO: alsyadiçc. 

, 
Qt"ar:do l1 rner-e enche, fica um prucc alto . 

, 
Ha peuccs ~ias mesme, o Governador do wstRdo da 

.. -Bahia, Ql: e nae conhecia a refiao, sor-r evoou- a eomifo. lssc ccinei -

- , diu com a ceAsao em Ql1e a mare estava erei~ . vea pprte da restinga 

• estava alR~ada • 

Corno disse, n;o é irrT'ossj ' el ccr..strl r U " é'l estrada 

aI i . 

- , o 1R LU1? ~CUHJ~~( - P?ra A enf enharia n~o ha impos -

, 
sivel, desde que ~aja dinheiro . 

c qp ELNAPIC DE rt FIF( Z - E seria in r n,. .., , , de pres -

tar aati uma infcrmaçÃc leviana . tante rais a e não sou Tr~tro des -

.. 
ta Cemissao, e aqui estou a cenvite do nchr eolera De urt ~l Tilde-

brpndc Geis. Estou prEst rndc. a minha informação . 
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, 
O SR PF~SI nFNTE - Continua cem p- nRlavra c nobre 

DerDtpdo qildebr~ndo Gois . 

o SF HILDEBR ~~C GCrS • Sr. lresidente, umA das in-

_ A 

formaçors que me fizer~m ponderar mais sopre as~unto fei a dcanti-

r o Diretor do DfpcrtRmento de Estreda de Ferro Federal, Quando teve 
• 

I 
A - , 

que se pronunfiar sebre essa ql ' estao, num ofjc1c ql'e djrigiu aO 

A 

Depart mente d Portos . Calculou ele o e o frete p8ra Crm inhe Cl' S· 

• 
t m·s Cr 8, 50, por trnelada l i quida , ~o cue p 1'a Gravatá • 

- -Enta , chetamcs a uma ccnclusao . 

C iraPsporte, do meu ponto d ,j t?, neVE ser fei -

, , 
to atrp-ves de rede ria, de vendo-se colcc~r fi mar ge qlJslql1er dj scus -

_ A - ' 

sac sorre a ! ir çac t1( s pertos , de Gravata o fie Campinhe cem o hi n-

terland . 

, 
O Diretor nc Dr-p?rtamentc de P rtos, ne r jcic re-

• cente C-125, de 27/1/56, assim se manifesta sôbre as vias de trans -

porte terrestre : (Lido) . 

Peço drsculpas aOs colegas de comissão por Ines ter 

to~ado t ntc tempo p~ra a minha páll1a exposição . 

PAra dem nstrar Rim amai s a s . - xl al' anto prccu-

-rej ser j ser te, nessa q 'estac, basta di zer o e , nepci s oue o nobre 

cclega DeTll' t2riO Vascc F1lho fê z c b;l ç - es à locali zaGão de.. per ,o em 

, , 
Gravata, s :~rmeti o assunte, 'i:1retemente, p 

-aprec 3 açAo do Sr. M1nis -

trc da Viação , na ccasi~c o Sr . J sé Améri co e Almeida . 
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~.Exa constjtu1u ume cem1ss~c presi~i R por um ~os 

, .; 

mais retalie s engenl-eiros brasileir .s \1 "OS, o Dr. Ll' iz Vieira. vo 

" , 
apcs ( perecer vnan m - ; dessa cemissac, a frvor de Cravata, reselve 

~ . Exa a lccalizaçãc do perto a11 . 

_ À _ 

vao estes cs esclarecimen : cs e infcrmaçors cue eu 

pedia tr::-zer "' S meus ncbres cc legas a comissão, pela uita c nside-

- .. rpçac q e eles me merecem. PrccI"rei c rtar cem ("s cC'nhecjnentos 

.. - ... 
qve t1nha selre c prrblema . Se na o fiz, devo atrjtuir iSSO ps m1-

.. 
nhas def~c1encias . 

o SR PRFSIDF! TE - Diante do adiantado de hcr-, rr n-

-s\.lltc os pr€za~os companheircs se nae acl am ('onveniente susr rniermos 

--8 sessao, per ~. je . 

(1 S R 'a LDEBR Pl~D(, GC I S - ~, -omo so fiz essa eyp siçao 

.. 
em hcmenpg€m aOs meus ceIe as, e cemo tenho in eresse em ruv1r a cpi-

ni?o do~ meu ncbre ceIe? Vasco FilhO, rastaria q'€ marcá ~e Os uma 

utra sessão para pc erMCS cuvir S.Exl • 

(' R VASCC FILHC - G ~teri8 apenas "' e dizer rl1 E' te -

-nhe um perecer do Dr. Lu" z l' ei ra, 2 re spe i te de 5S? loe a] i zaçpO . 

, - , 
h histeria dessa ce~parp.çpo e muito triste. 

, 
c a c ' stc Ccns€lui que epartamento Nadcnal de 

Estn~das -e Ferro fizesse a cOMp~r~çRo. 
.. 

s resistencias for8m tais 

... 
que nco sei comc c ('crls Ef i . 

ást~ve cem c Dr . Ltjz Vi e ira , e pssso ('cntar cem o 
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.. 
testemunhe do Senador Juracy Heral' ees, ql1ant 8C qt e dec'Jé=. T e . 

,. 
Em face "c. ric cumrn tc Ql"S apresentei, ele 1" ~ prc-

, , .-
cl.,rado c Min j strc. Jcse Amerj co , pf'ra dizer qlie tinha s -as,1 ~ ';1'3 5 , cem 

, 
respf:i tc aC ' orto de Grf'vata. 

C CL:e c.. ilustre enEen' e!rc Lt j z V~ejra escreveu, no 

, 
prc cesso 6060 do Depart::-mertc 1 [lcjcnal de F.str?das de Ferro este a-

qui , em cépia utenticAde , junte ao eu rE'Ql· E'r .'~ ento . É c seruj nte : " 

(LID( ) • 

.. .. 
Quer ~izer Qve nrO ia ser feitpnem a ccmp~r çeo • 

.. .. , 
Ser5 a r es r 1 vid B s\·meviamente a questao e Gravata . 

.. 
Fiz um protesto, em discurso, e levei-o, em roaos , 

" , .. .. 
ao Minj strc. Je se Amer1co. S. Extt. , e. tao, mand ' fazer a ccmraraçao. 

" .. O SR HJlDEBRANDC CCIS _ Q em fez a ccmpereçao? 

r C)R l'ASCC FILH(\ - ( Drpn r tamertc Naci anal de Es-

trad as d e Ferro . 

'la s, 
.. 

antell mesmo dessa C(lJTIp~p'nçaO, j nfrrmando a 

V.ExB, quando Diretor Geral do DepArta ento de . ortos, naquele mes­

em 
, " mo cficio/q~e V.Exc ve a e c p~~re D reter GerRl do DNFF • •• 

o SR HILDEBRANDC GC1S - V. ~xa diz: pcl'1re? 

C SR ASCC FILHO - Sim. " EsSo eu disse a ele, r or-

qt' e um engen eirc. do calí bre do D • ( to Alves 
.. 

e r~ujo Ljma nao 

,. , 
tem o direitc de d~zer u~a }lasfemia tecn1 ca, co o disse . D~sse 

A se , .. 
ele ql'e t c rnava p ssjvel qt:e , durante alg um ternpc , a lcceIDoçAo d~ s 



CAMARA DOS DEPUTADOS 

16 . 

-40 m~l t('neladps previ stas pEH'8 c traç 'ir ccmpetcnte nfl( Sfr;f1'1'1 at-1n-

gidas . 

,.. 
Djz ele, per exemplo, que uma loccmetj vr retccp pe ra 

, 
Gr2vata 1100 tor eladss, e para Campinho 4 mil tcneladas. Depc~s , niz 

r 

- , n~ e a lccrrnetjva, per rnlit tempc, n?c i ra rebocar quatrc mil, p rq'e 

- , r nao t era as ql~ atrc roj 1 tcneladas P3 r rehocar . 

, -~ra, e capc;csa e velraca a 1nfcrmaçao -- pfrmitam-

-
• 

.e a expressa0 • 

, -Algumas da V1t rja - Minas r r.ccam 50 VP[ces de 30 

-tc neladas, ou 30 vPgc s de 50 tcneladas = 1500 cneladas, nu~ 11-

, 
n~a de 0,5'!, if!lal j 'strmente r-> de t bpjtaba-Marau . 

, , 
Ainda, quante a frearem , refer -se ac freie a vacu~. 

'1c oo c mundc s be ql e c fre': C H 
, 
acue t rpbalh a UlTla 

, 
~t~csfera tecrjca . r ccnsegu inte, para um cprrt' rem prande, cs 

-f 
, -
I,;ltj ,c s carros n o freiam, ac pa sse q'e o freie: a ar c "'!prim1do, 

- ,.. 
que estac predcm1 nando em t0das as nCssas estradas , trabalham com 

t nts at esferas q' ntas se qceiram. Per cerser' nte , isso de 

referir-s " -a freio a vacuc e uma declr->r?çao qce 
, 

te me acanha ccmen-

ter . 

-Por outro lado, na B1hia , nao temos nerhurna ~~trF-

, 
da de freie a vacuo . 

- - -Por ql€ razac, entac, sai com essa cc rpc r . çao de 

, 
freie. a va cuo? 



CAMARA DOS DEPUTADOS 11. 

, ~ _ A 

Alias , mandou ele dfp js uma jDstjf caça0, sobre 

c melhcr traçado . 

, 
Quante aC frete, a Cr 8,50 per tcnelpda liquida, 

, 
~e Gravata, €to pergt.ntarj a aC ncrre Depl tedr H ldebrando Geis quem 

vai pegar c tldeficit" de 6 milhões e t ntos, dêsse eXErcido. 

Se u~a lccemctjve trprsporta 4 mil toneladas, cu 3·6 
1 

, A 

majs, pa él Campinho, cl~rc esta qt'e pece lSS0 ser reduz1do, eCC'nomi-

ca ente, sem dar pre~u1zo ~s €stradas. Da!, pcrque ess? infcrmação 

• , 
e fr ca e, pe;den.os dizer , r-apcicsa. 

-Pcster"crmente a j5S0, temcse~tras infcrmaçoes . 

Tenho aqui um ·rir:inal de Depart amento l ~(,';J al 

, - -Estradas d e Ferro, que nae vcu ler todo parA nao tom r ro' 't ( tempo 

aCS nobres cclegas . 

Per unta: Çüal c traçado que oferece t ransrort 

A , 

mais ecc.nom1co - Gra,vata c C, Mpinho? 

hesposta: Ub~itaba a Camp1nho . 

Dado c a diantadc da r ra, Quere apenas nj Zf'r Que , 

pelo quadro de ncbre Deprtade 'fildebrando Geis, se ele efetiva~ente 

, , 
corsidere, como perto õe Cravata, apenas c mun5cipio de eamamu, es-

, , 
ta certo, p rqte Camamu esta n beira o rto. M~s , se ccns1derado 

, A 

o hinterlande entre 1e àas Ccptas ate Jeq i ttnhonha -- t c r.1 tres 
J 

trabalhes nesse sent~do -- então está redondamente en~Rnado . 

, 
Ai, ql'er per rcdcvia , qt'er por ferr V~R, (' cam1-
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, 
nhe mn1s curte· e Camp1nho . 

Vamcs exemp11f1c;;r ccm os elrrncntcs a e tenhe a qui, 

do Secretá c dE ~1ação da Bahia. 

A , 

-iz ele Que , de Ibirataia ate Neva Lage , 

de tbe1taba a Nova Lage e Campin~o, são 95 km; de Ibirata'R 2 Grava-
,. 

t~ , 94 km . 
I 

s~c 100 q ilô~e r s, e ~le dec ara que talvez pos-

s f i c!}r por 94, aprcxi rr.a1 amente • Tememos , ertàc, 94: 94 + 56 ~ 

• são 141 menos 95 . 

, A 

Ha uma diferença de 52 quilo etros, favor d Cam-

A , "-

pinho, em (da a mercaderia qte vem de Itabuna, qt:' e o eixo eccno-

micC' da zona . 

A 

O h1nterland q e ccnsidere1, de 8ccrdo com esse 
A 

A, , 
estude em rpses eccnomicas, e o de Rio das C ntas, ate Jequi t1nho-

-• nha. É a zona re'; ssore do Fstado da Bahia . o nclre De, utado Bi l-

• 
, 

debrandc Gois, porem, cons1àerev o norte, ou s ja, exclusivamente o 

, 
Mun i c1pic de Cama u. 

Por cutro l~do, esta parte d 
, 

Jeqvie , per rcd&v1a, 

... H 

naO a di nta ir a Ibirataia, Para depois voltar a Dois Irmaos, hc je 

c caminho Que t de c mun00 faz . ... 
Nac se dando a voJte pprp Ir.irata1a , 

tante se ... i d " , Jequie a Cravata, come de Jeq ie a Campinho. 

, , 
Campinhc esta mais e nei te, 13 kms ~ e Gravata . Por 

, , 
ccnsegl1nt , alem d0 benEfjc'c de 52 km, a que me referi, tem mais 
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l~, e poupança para cs ravics . 

o nobre Deputrdo Hildebrardo 01s ~iz q ' e tAnt Cam-

, - , 
pinho corro G avata oferecem as mesmas cendlçoes h1drograf:1cas . En-

... 
tao, c pe r to pode t nt fl1nci n"r -- ne l1nr llag em d €' S. Fxtl -- em Cam-

, 
pinho ou Gravata . VEja V. Ex 

, 
oue ha 

, 
en fj cic de 52 km, para a es-

-trada de rcd agem -- nsc qL' ero f alar em estrad a d e ferro . - - , .. , r SR PRFSIDF!TE - A sessae ja terminou, no l1 enario • 

... Acharia conveniente s sp noermc s a neS Sa reun:1ao . 

C R fSer FILHT - Vou term nRr , Sr . t'r es rlente. 

sãc , entÃo, 52 km, mais 13 km, Cl; seja , 65 km, a 

favor da ec ncmia do transporte, rumo sul . 

... ~ 

Nestas ccnd1çoe s, desenvclverei este pento ~e vista, 

... ... temando por pento à e partida a declaraça do entpo D'1r tor de Pertos , 

" c nebre Deplltado I~ ldebrpndc Gols , de Q' , h i drcgraf1ca ente , tanto 

, se rod e fa zer um pC'rto em Camplnho como em Grav ta . 

, 
O SR PP SJDENTE - Prc ssepulrerncs na prcxlma s xta-

fei ta • 

, ... 
Esta levantada a sessaO . 

*.* ***** 
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- ~ , i 
m*.ul~c secçao de 10 m. e agora tem de lZm. Para isso e necessar o que o 

local se preste a tanto. Eu , ..... -.Sx. começaria com 8 metros, porque -

aCho que não preciso de mais no momento. Mas futuramente, tenho que pre-

ver a ampliação do pôrto e a obtenção de uma profundidade maior, de modo 

, 
que desde ja tenho que escolher um local que permita obter os 10 m~tros. 

o SR DEPU'lADO BENEDI?!O VAZ - Agora entendi. 

o SR DEPUTADO VASCO FILHO - Qual o l~al? .. 
• 

'f 
O SR MAURICIO JOPP.EBX - J. disse. Eu escolheria Campi-

• nho. 

o SR DEPUTADO CElSO MORTA - Mas Campinho com suas condi-

- , çoes naturais ja tem calado d. 10 m. 

, 
O SR MAURICIO JOPP.EBX - Ja tem. Foi o que eu disse • 

• , , 
O SR DEPUTADO CELSO MORrA - Portanto, ja satisfaz, ja 

p~rmite o que o Profe~sor idealiza. 

o ~R MAURICIO JOPPEBT - Sim. De inÍcio. 

• 
, 

O SR DEPUTADO CElSO MORrA - . Em Campinho V. Exa. j a tem • 

, 
a Ultima fase. 

_ A 

O SR MAURICIO JOPPEBX - Eu nao faria como esse nosso co-
_ A 

lega da Bahia, que me parece um homem de grande imaginaçao. Segundo ele, 

A , 
o DePartamento de Portos faâa um porto pioneiro em Gravata, para depois 

A A ~ 
fazer um grande porto oceanico em Campinho. J!i um ab~urdo. Seria como Ni-

, "... A 

teroi e Rio. Niteroi esta as moscas. 

O SR DEPUTADO VASCO FILHO - Infelizmente V. Exa. tem o 

l 
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.. A 
pO tomado e lamento nao podermos conversar ma duas ou tres horas aqui. 

o Engenheiro Canedo de Maga~hies, no seu desatino, 4e m 

... .., 
permitem a expressa0, para justificar a loc lizaçao em Gravata disse o -

, , 
seguinte: em Gravata o navio pode entrar a meia carga e completa-la num 

A 

porto vizinho. Eu perguntaria aV.Exa. se era melhor ou se seria mais van-

tajoso que o navio entrasse em carga plena Campinho, carregasse e des-

carregasse e saísse de carga plena ou se como sugere o ilustre diretor 

do Departamento de Portos Rios e Canais • 

• .. 
o SR MAURICIO JOPPEBT - Provavelmente o pensamento do -, 

engenheiro Canàdo de Magalhães não foi bem expresso ou bem entendido pois 

, 
e um rapaz competente, e de bom senso. 

.. 
O que o sr. Deputado VascO Filho ac ba de me dizer nao -

• 

é possível. t verdade que os naVios que fazem navegação de longo curso 

.. A 
e que trazem carga para a portos de profundidades diferentes, as vezes 

.. 
chegam a portos mais profundos, aliviam a carga e vao ao largo. Como -

• 
, , A A 

aoontece com o petroleo na America do Sul. ~les vem carreiadoa a porto 

brasileiros mais protundos, carregam e vão depois para Buenos Aires, ou 

então usam navios especiais, com maior calado. Mas isso nãopode ser. Acho . 

.. essas consideraçoes co pletamente inconsistentes. 

o SR D~PUTADO VASCO ~ILHO - Peço permissão para ler par 

V. En. • •• 

o SR MAURICIO JOPPERT - Não é preciso. Louvo-me nas 1n-
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- , -formaçoes de V. Exa. ProVavelmente S. Sa. nao se exprimiu bem. Se pen -

A 

sasse calmamente em casa e sendo obrigado a assinar o que escreveu ele 

não afirmaria aquilo. 

o SR DEPUTADO VASCO FILHO - O que S. Sa. disse oausou-

me surpresa ••• 

o SR MAURICIO JOPPERT - Como está causando a mim. 

_ , A 

O SR DEPUTADO VASCO FILHO - ••• porque nao esta de aco. 

A A 
do com isto; Diz ele aqui que sobre o problema de calado cumpre ainda -

• considerar que é comum os navios carregarem em por~os vi2dnhos mais prQ 

-fundos par~e de sua carga, e no caso de entrarem entao 
, 

Gravata, com 
IA , 

calado de c§rca de 7 m. e tomar tambem carga a 10 e 21, em portos do -

Sul Ou do Borle, conforme seu destino • 
• 

, 
Eu perguntaria então ao ilustre visitante,(ja que V.-

Exa. diz que isto est~ meio ridículo não vamos comentar): no caso do mi-

, , 
nerio de terro de Jequie, por exemplo. Como taz 

? 
os? Mandamos em faluas 

• IA 

para Salvador uma parte dele e o navio entra a meia carga e sai a meia 

, 
c rga? Como e que ela sai~ 

O SR MAURICIO JOPPERT - Está aí o caso a que V. Exa. se 

referiu. 

Se se vier a explorar o min~rio de Jequ1e entÃo tere-

mos que ter logo os 10 metros. E aí não há discussão -- temos de tazer 

A a estrada de terro e o porto de 10 metros. 

A O SR DEPUTADO VASCO FILHO - O porto? 



• 
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o SR o SR MAURICIO JOPP.ERf - Sim, porque hoje a aioria dos 

, A 

cargueiros que fazem transporle ca~ as vezes m is de 10m. 

, 
O SR DEPUTADO VASCO FILHO - Mas neste caso do minaria -

, 8 A A de ferro de Jequie, o Departamento de Portos desde 193 fez um estudo s~ 

bre o assunto. Tenho aqui o oficio na 4.215, assinado por Frederico Ce-

sar Bur1amaqui, diretor, em que se tem isto: 

(PIlas notas tagu.) "Precisamos preparar , ferrovia pa-

, ' .. r o transporte do minerio de terro de Jequie, cuja avaliaQao superficial 

" .. ja esta em 15 mllhoes de tonel das. 

o SR MAURICIO JOPPEBT - Qual a qualidade do -

, 
minerio? 

o SR DEPUTADO VASCO FImO - :t de ferro. 

, 
O SR MAURICIO JOPPERT - Mas a natureza. Ha diversos mi-

, 
nerios de terro. 

O SR DEMADO VASCO FILHO - Quer saber qual o teor? 

.. 
O SR MAURICIO JOPl'Em! - Não, a natureza. 

O SR DEPUTADO VASCO FILHO - Não sei. 

O SR MAURICIO JOPP.ERT - Estam~ exportando agora o que -

, '. ha de melhor no mundo -- o minerio do Caue. 

A 

O SR DEPUTADO VASCO FILHO - Agora, diz ele aqui que o -

teor varia de 61 a 70. 

O SR MAURICIO JOPP.ERr - 70? Então é melhor que o do C ué. 
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o SR DEPUTADO UJIZ TOURINHO - Pode ser magn tita. 

, 
O SR MàURICIO JOPP.EBT - A outro e a hematita. 

, 
O SR DEPl.JTADO VASCO FILHO - Isto e documento do Depar'a-

mento de Portos. 

o SR MAURICIO JOPPEBT - O Departamento de Portos, pare-

_ A 

ce-me, nao tinha qualquer estudo sobre isso. 

O SR DEPUrADO VASCO FILHO - t do Ministério da Agricul -

tura • 

• ... _ , , A 

V. Exa., entao, acha que nao há dUVida de que o porto 

, 
Campinho, para atender aos minerios ••• 

-, , 
O SR MAURICIO JOPPERT _ Quanto a isso nao ha a meDor du-

\ vida. 

A ", O SR DEPUTADO VASCO FILHO - Temos manganes. k Ja ha pe-

.. 
didos para o manganes de Queda Brava e de outros lugares. Estao num vale 

fertil{ssimo e, como V. Exa. aoaba de dizer, só os minerais justificam 

... ... construçao da estrada de ferro, porque a produçao atual, como V. Exa. -

, 
disse, ainda e pequena. 

Para terminar: o nosso ilustre colega e conhecido enge-

, 
nheiro, Deputado Hildebrando de Goes, acha que Hamburgo tem 8 m. de cal -

do e que por isso mesmo devemos fazer, ou melhor, devemos desprezar o d 

10 etros em Campinho e buscar o de 6m. em Gravatá. Perguntaria a V. BOCa. 

o que pode dizer a respeito dos portos de Hamburgo e de Bremm nhav n. 



• 
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.. , 
O SR MAURICIO JOPPERT - Entao, por que e projeto para 

... A 
10 m.? Por que se contratou a construçao de um porto de 10 m.? Isto 

não estou compreendendo. Se seis metros são bastantes na baia de Ma-

, __ A_ 

rau, entao por que se contrata um porto de 10 m.? Nao posso entender. I 

Agora, quanto ao caso de Hamburgo ••• 

DEPUTADO VASCO FILHO , 
O SR - famb não entendi bem. Se es-

, .. 
tamos comparando CampinhO e Gravata, acho que nao deveJlos fazer a co 

... paraçao com portos diferentes • 

o SR MAURICIO JOPPERT - Aí est~ a atrapalhação. 

... ... 
O SR DEPUTADO VASCO FILHO - Eu entao finJ o que nao en -

tendo. 

... 
O SR MAURICIO JOPP.ERT - Hamburgo e Bremmen sao portos 

muito anaigos, do tempo da navegação a vela, em que os navios com 6 

metros de calado eram navios de grande porte. Quando veio a navega-

... 
çao a vapor e os calados cresceram, Hamburgo foi Obrigado a executar 

trabalhos de melhoramento e de regularização do Elba, entre a foz e 

A 

o porto de Hamburgo. Assim como a cidade de Bremen foi obriiada tam-

b~ a f&ze~ o mesmo no Vesser. tsses os melhoramentos. O engenheiro 

que fez os trabalhos do Vesser criou uma teDria nova de obras e melhA 

, , 
ramentos de estuarios. As obras do Elba tqmbem deram motivo a uma -

..., A 

concepçao nova, na epoca. Mas tanto num porto nomo no outro a entrada 

e a salda se faziam aproveitando o alto das marés. Os navios entra-
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A' A vam no dorso da mare alta para galgar o porto. ,Mas quando o calado-

cresceu para 8 metros não foi possivel pensar 
, 

levar navios 1& de~ 

i ' /lo , tro. A e que na entrada do Elba se construiu um porto em aguas pro -

fundas. Veja-se ! o inconveniente de não haver possibilidade de au -

mentar a profundidade local. Foram obrigados a deslocar o pôrto mar!~ 

timo 'de grande navegação para a foz. t um pôrto pequeno. 

/lo /lo 

Bremmen fez o mes o na foz do Vesser com o porto de Br -

, 
menhaven, que e profundo -- para 11 ou 12 m tros de calado, onde vie-

• /lo ' .., 

ram ter esses grandes navios que ' fazem a ligaçao com a America do Nor-

te. 

N _ A , 

Nao vejo a ligaçao desses tatos com Campinho e Gravata. 

o SR DEPUTADO VASCO FILHO - Agora eu desejava perguntar 
• 

a V. Exa. 
/lo 

-- e sobre isso temos um trabalho do Dr. Lucas Lopes que -

considera a faixa promissora da baia do sul de Rio de Contas até o -

norte de Jequitinhonha e parte de um lado da Rio Bahia, que V. Exa. -

• - , conhece muito bem. lestas condiçoes, pode haver duvida de que o tr ~ 

.. 
porte quer terrestre, quer .. xx por terrovi s quer por rodovias d va 

ser por Ubaitaba? 

o SR MAURICIO JOPP.ERT - Considero essas previsões ui'o 

pessimistas, porque diante dos trabalhos modernos de agricUltura qua-

.. .. , 
se ... se pode dizer que nao ha terra ruim. O Serviço de Refloresta-

mento de Portugal conseguiu revestir de pinheiros bravos, pinheiros 

mar1timos, regiões que aram célebres pela sua esterilidade. A Serra 



• 

, .. 

.. ' 

• 

,.. 
problema, porque conheço mais de perto o porto de Recife, que ~em ins-

, i 1...! _ 
talações bastante deficientes, pois que na sua maioria là ex stem ~~ 

c§rca de 30 anos e portanto com seu rendimento comprometido. 

Eu gostaria de perguntar ainda a V. Exa. se dentro desta 

.. ,.. A 

situaçao geral dos portos brasileiros, se levarmos em conta estes fato_ I 

res já referidos, não seria mais aconselhável para o próprio escoa -

_ H A A 

mento da produçao baiana a aplicaçao desses recursos no porto de Sal-

vador? 

, 
Esta seria a primeira pergunta. Na hipotese de ser a -

ponto , 
resposta negativa: seria realmente o p.' •• mais aconselhavel para a -

construção de um novo pôrto ria baía de Maraú, levando-se em considera-
... 

ção a extensão do litoral baiano? É o que eu queria saber de V.Exa. 

, 
O SR MAURICIO JOPPERT - Eu respoUderia negativamente a 

- .. primeira indagaçao, porque os dois pontos estao bastante distantes .. 

e os 
Ibinterlands são diferentes, o que parece demandar um pôrto intermedi-

" ,.. ario entre Ilheis e Salvador, ou melhor, um porto ao sul de Salvador, 

para o cacau, o minério de ferro da região de Jequié e outros produtos I 

-que terao desenvolvimento, sobretudo os de natureza mineral, no inte-

rior da Bahia. 

No litoral baiano não se encontram condições tão favo-

, 
raveis, pelo menos no meu conhecimento, nem um ponto de tanta profun-

didade como êsse da baía de Maraú. são condições de abrigo muito boas, 

condições de material de fundo e terreno com topografia fácil para -
'C-. 
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construção do pôrto e com boa hidrografia. Por isso, penso que se de-

- A b! d M ' via prestar atençao ao porto da a a e arau. 

o SR DEPUTADO ARMANDO MONTEIRO - Obrigado a V.Exa. 

,. 
O SR MAURICIO JOPPERT - Conheço muito bem o porto de Re-

cife. É que o Estado de Pernambuco não tem providenciado para o desen-

A , _ 

volvimento que o porto ja comportava se tivesse executado a ampliaçao 

, , ... A A 

das obras. Alias, ja estudei doas p~ojetos de ampliaçao desse porto, 

.. , ijiI_ '· .. 11111.·"····'·11)1.,1." ••••••••• , •• 11 .... 8.' ............. . 

• • ... 
O SR DEPUTADO ARMANDO MONTEIRO - O Estado nao tem podido 

executar a ampliação por falta de recursos. 

, , 
O SR MAURICIO JOPPERT - Quando a gente quer e facil ar-

A 

ranjar recursos. Se o Estado não tem, pedia ao Governo Federal que aju-

daria. O Estado de Pernambuco est~ com grande desenvolvimento. Há 10 

,. ... " ,. anos eu nao ia la. Fui hã cerca de 10 meses e tive uma grande surpre-
~ 

COmo , ... 
sa --/Recife e o interior do Estado progrediram! Tive otima impressao 

do desenvolvimento do Estado de Pernambuco. 

o SR DEPUTADO GALVl0 DE MEDEIROS (PRESIDINDO) - Mais al-

gum coleia deseja usar da palavra? (f§usa) ... 
Entao, CQmO o Professor 

'" , Mauricio Joppert tem urgencia de se retirar, embora desejassemos que -

permanecesse aqui , I -, I , - I ' '' I ' , . I ' conosco ••• 

O SR MAURICIO JOPP.EBT - É meu desejo também. 

O SR DEPUTADO GALV10 DE MEDEIROS (PBESIDINOO) - t o que 

... , , 
nao so eu Gomo todos os meus colegas desejavamos. Fui seu aluno e tra-



56. 

balh os juntos no DNER. 

Desejo muitas felicidades a V. Exa. e nada mais havendo 

.. a tratar levant -se a sessao. 

o SR MAURICIO JOPP.ERX - Muito obrigado • 

• 

-
f 

, 
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REDAÇÃO FINAL 

PROJETO N° 722-B-1955 

dação Final do projeto nO 722-A, de 1955, que 

determina a construção da primeira etapa do pôrto de alto 
~ ~ 

calado da baia de Marau, no local denominado Campinho, no 

Estado da Bahia . 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

~ 

Art . l° . O Poder Executivo construira a primei 
.... 

ra etapa do porto de alto calado (cais de dez metros) da 
~ ~ 

baia de Marau, no local denominado Campinho, no Estado da 

Bahia, no prazo de 3 (três) anos, a contar da data da pu­

blicação desta lei . 
, 

Art . 2°. Para fazer face as despesas da obra, 
,....,. , . -

o Orçamento Geral da Uniao consignara a dotaçao de .. ... . 

c~ 30 .000.000,00 (trinta milhões de cruzeiros) durante 3 
(três) exercicios consecutivos. 

~ 

Art . 3°. Esta lei entrara em vigor na data de 

sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Comissão de Redação, em )l A de julho de 1957 . 

ME DEI ROS NETTO 

• 
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\\' -Comis sao - , de Transportes, Comunicaçoes e Obras Publicas 

PROJETO N2 722/55 

"Autoriza o ?ocer Executivo a constru -... 
-ir a primeira etapa do Porto de alto cala -, , 
do na Baia de Marau , no local denominad o _ 
Campinho , Estado da. Bahia" . 

REQUERIMENrO DE DTFORWACÕES 

Senhor Pres i dente, 

REQUEI~O, sejam s olicitadas ao Departamento de Por -
# , ..., , 

tos , Rios e canais, atraves o Ministerio da Viaça. o e Obra.s Pu _ 

blicas , informações a respeito do projeto nº 722/55 - "Autoriza 
o Poder Executivo a construir a primeira etapa do Porto de alto , , 
calado na Baia de Marau, no local denominado campinho , Estado 
da Bahia" • .. 

• 

• 

r----_ _ ,. 
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Comissão de Transportes , Comunicações 
blicas 

Projeto nº 72g! SS 

PARECER DA COMISSÃO 

A Comissão de Transportes , Comunicações e Obras Públl 
ca8 , em reunião de 14 / 12/19.56, aprovou o parecer do rela -, 
tor , favoravel ao Projeto n. 722/55, votando os Senhores Cro-
aey de Oliveira - Presidente, Benedito Vaz - Relator, , 
Parente, Vasco Filho, Jose Pedroso, Ernesto Saboia, 
to Cardo$o, Antônio Baby (com restrições) e Clemente 
(contra). 

Marcos 
Adau­

Medrado 

lU de de.-.n,nro 
Sala "Paulo de Frontin", em ~~~~~;xAK~~ de 19.56. 

Presidente . '\-___ --" 

I B nedito Vaz - Relator 

Antôni o 
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Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1956 

Comissão ge Transporte~, 
Comunicaçoes e Obras Pu­
blicas. 

Senhor Presidente: 

,. 
Tenho a h~nra d~ solicitar as providencias 

de Vossa Excelência no sent id o de ser nut orizada a rublicação, 
, 

no Dia r i o do Conbresso Nacional de amanhã, bem como a publica-

ção em separ ata, da duzentos (200) "xe pl~res do incluso r ala -

, -torio apresentado a esta Comissno, pelo Senhor Deputado Benedi 

to Vez, relator do Projeto 722/55 -"Autoriza o Poder Fxecutivo 

a construir a primeira eta do Pôrto de alto calado na baia de 
, 

t-farau, no local denominado Ca pinho, Fstado da Bahia". 

Aproveito a oportunidade para reiterar a 
,. 

Vossa Excelencia os meus protes t os de alt estima e distinta 

consideração • 

'1 .• 

A Sua Excelência o Senhor Doutor Ulyss es Guimarães, 
DD . Presidente da Câmara dos putados .-
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Rio de Janeiro, 22 de outubro de 195 6 • 

.. 
Comiss o de Transportes, Co-

-munlc çoes 
, 

Obras Public s. 

Senhor Dire tor, 

Tenho o prazer de convid r V.S. para reu-
_ H N' 

niao da C omlssao de Transportes, Comunlcaçoes e Obras Pu 
, 

blic s, a realizar-se na proxirna sext -felr , dia 26 do 
.. 

corrente, na sala "P ulo de Frontin t , as quinze hor s e 
, 

trinta minutos, quando sera debatido o parecer do deputa -
do Benedito Vaz oferecido .0 Projeto n2 722/55. 

Aprovei to a oportunid de para renovar a V.S • 
.. 

os maus protestos de alta estima e conslderaçao 

Croacy 
- Pre 

Sua Senhoria o Senhor Doutor Canedo 

Oliveira 
dente-

-galhaes, 

.D. Diretor do De rtamn to Nacional de Portos, Rios e 

C nai!. 

• 
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Rio, 29 de outubro de 1956 

ComissãQ de TrQnspor~esl C~ 
ro' nicaçoas e Obras Publ CllS 

Of . n. 72/56 

Sr. Diretor Geral: 

m r~f€rância ao of . n. 0-1 .330, de 26 

do corrente , transeito a V. Sa . 
, 

'-xemplar do Oiario do Coo-
, , 

gresso Na cional de sabado ultimo, em que se acha publicado o 

parecer do Deputado Benedito Vaz, apresentado ao Projeto o ••• 

722/55 . 

Aproveito a oportunidade para renovar 

V. Sa . os e~~ r rotestos de alta osticra • d1st~nta conslde-

-.raçao. 

d.....L 

Croacy Oli ro1ra- President 

.. 
. f\ G. G. o Sr . Dr . C1lberto Cnnedo de t-'aauslhães , 
MO. Dlret:>r Cer al do Departame ato Nacl:>nal de Portos , Rios 
Canais .-

.; 
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Rio da J nciro, 30 d outubro de 1956 

ComisC'! '" 9 de Trens por e 1 Co­
munlc ç ": S e Obra 1 c s. 

Of . n. 73/56 

<'; nhor Dir to : 

reunl~o da Co 1s 
Tenho o prnzer de eoo id r v. ~a. para a 

blicas, 

- -, o de r ns portes, Co un1caçoes o Obre S _ -ea11z r-Se no di 9 d ' ;10 , 
pr imo de novembro 8S 

15,30. no J la Paulo de 

cer do deput"do DenJd to Z f rcc1do o I ojeto 722/55_ 

, 
ont1nft

, qu ndo sero d batido o pc_ 

, , # 

do Diürio do CJnrasso c10 a1, de s'boda ult1 0, dl 27 do 

Em n xo transmito v. s • e mpJ .: r 

c rente, o qual se ac ubliCudo o p r cer r f'r nte o 

Apr:> ito oportun1d'de p r r nov r ,.. 
• • ~ me ' "lrotestos e alt st'" a e d "" •. Int c n id --çao. 

c o c· de 01 v ir _ 1dente 

, 
o . r. Dr. Reei D1ttenco t, 

MO. Diretor do parta cnto 1ac10na1 dR Estrad de Rod go • 



• 

.-

, 

• 
• 

-Co i s o .. 
. unie '10 

Of. n. 7b/s6 

• 

Rio 

r llSpor SI Co­
Obros . ubl C" • 

J n iro, 30 do ut 

2enhor 1reto 

o e 1956 

Tenho o pr zer d conv1d r v. r- • p ra 
.. .. , 

reuni o d Comi sao de Tr po te , Co unie ÇO ->.I Obro Pu-

bl c 11zar-se d a 9 do '" 
, , n r n::> o s no e. ro, a 

15 , 30, na S a ttPaulo de ontin" t q ndo s ·r 
, 

d b tido o -
c r do d utado Dened1t V Z or-recido o o t 722/55 -

Em anexo tr ns i o a V. S • emplar 
, # , 

o D1~r10 do Co asso cional, d sabado ulti 0, d 27 do 

c~r. nte, e' ~ qun1 se acha pUb11c do o p e~r r r nt o 

P oj to ~ pr 90. 

Aproveito a oportun1dod r renov r a 

o u rotestos d t ti cons1der -

ç • 

Cro~ey d 011ve1r - P e id nt 

Su nhori o S nhor Do 
MO. Dirct do e ~r4a nto a 

~ 
00 1 

pino 
d 

T-i e1 a, 
tr d s d Ferr , 
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.L..J 3u de ~utub :> da 1 ::;6 

.. 
Co 1 sao de Tra lor 'o C 

unicê:.cõ· Q Oh!'''s ... tbllc • • 

Of . n. 75/56 

~enh:)r Dir tor I 

7enn ~ pr~z€r a reitor r ~ v. ~a •. CO~ 

lit D !' tl r união " -Cr,)' i t." o e nr; ort s .. 
C. l\.!Ilicaçoes 

'lembro, 

, ., i 
.b.l. c s, 

, 
11": -"'_S - .) t , 

r vliz - no di Jo , " 
1 »)\1..:> . s ( 

o ! P-:-ulo de Fl::) tirf' ) 
, 

l'cndo s€r~, de-

1-uta o J..:rl i t:> Vaz o l' ci o a:.'l t roj6 -

prov 1 to a op 1"t ir do ren v:)!' a V • 

s • ::>s . ~US rr t stos de alta l eva .-e !:idernç o. 

Sua Se nhoria o 
HD. irctor do 

r 

~ro cy d ,11'eir - Presld nta 

t"Ienhor :>ut) 

rtame, to 
-C nado J.t3galhã , 

c10nal de Portos, R10s e Conoi3 



Rio f! Jon ~J.f~ . ... 0 d ") tubro de 1956 

.. 
Co issao do ~r nspor e~ Co--unicaçoes e Obras Publ • 

Cf . n. 76/56 

S rilior Diretor Gr 1 

t 

A 

TO 1d nela 

de v. a . , no sentido de s r p sta 

" -v mbro pro~ 1 o, a quin~' agro aç 0, 

fim de ac::>m 
.... 

a raun' n .. 
0_ , el. 

.. 
seroo ~uvidos o ,,'rs . rs . .... an do , -ga .na 

, 
ld und~ I 1s itt oco t , D1r t res, 

ta tos dt'! ? r t:>s, 'i05 Ca 1s ... tr d s d • Xl'O e Estr da 
, 

de H::>da • qu~ndo sera dabatid o p:::re;c'r o <l u' .. ado Benedito 

1 az Df r "ld ::> Pro eto 722/ ~·5 . 

p_oveito o opo un1e d r r no ar v. 
S • . ' os .e .} ~t os . lta asti a el\! ~d -co sido"'sç o. 

~ 

c ~ e de () 7 
v - ~.,c;::t -1 nte 

\ '"na <?anh)Z'10 o 1"1 nhor Dr ., dolpho Oi liotti 

era1 
A a (. ar tar~a da Ca r 'ata os . 

b 
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DOS 

COMISSÃO DE FINANQAS 

Projeto nº 722/55 

RELAT6RIO 

, -O nobre Deputado Vasco Filho submete a apreciaçao 
do Congresso Nacional o presente projeto de lei, que tomou o 
nº 722/55, em o qu~l se autoriza o Poder Executivo "a const!!:!. 
ir, no prazo de tres (3) anos, a conta! da data da publicaçao 
da presente lei, a primeira eta~a do porto de alto calado de 
10 (dez) metros da baia de Marau , no local denominado Campi -
nho, :Estado da Bahia". 

,. 
Justifica a iniciativa nos seguintes termos: 

,. 
"O grande porto de Campinho 

tuado na zoqa mais rica e pro~issora da 
modo mais tecnico e mais economico todo -

(cais de 10 metros) ~ , -
Bahia, vira servir de 
sul e sudoeste do Es -

tado, o norte de Min~s , vasta regiao ~o "Vale 
co", o centro de Goias e notadamente a futura 

,-
do ~ao Francis-
Capital do Bra-

sil, no planalto Central. , 
, 

Tera, portanto, um vasto "hint~rland" servido pe­
las melhores rodovias e por uma ferrovia, ja estudada pelo DN 

f , f-
EP , com as melhores caracterlsticas tecnicas do PaiS. Dispee -Campinho de todos os requisitos exigidos para criaçao de uma 
cidade moderna. 

, 
A te!minal maritima de Campinho, encurtando sensi 

velmen~e as distancias e reduzindo 2s custos do transporte,m~ 
lhor~T.a consider~velmente aS,.cond\çoes do escoamento do cacau 
d~ piaçava, do coco, do dende, alem de_permitir maior expan -
sao das riquezas jacentes,e a exploraçao da b~ritina da Ilha 
Grande, do ferro de Jequ!e, do amianto de Poçoes, da maggesi­
ta de Brltmado"do mangaqes de Licinio de lmeida, o calcareo 
de Ituassu, alel9 da industria extrativa da madeira e mui tas ou 
tra.s riquezas ja conhecidas do vale do Rlo das Contas. , 

Campinho, em tudo semelhante, sera a segunda "San 
tos" brasileira, influindo g,e modo decisivo na economia e no 
desenvolvimento do nosso Pais". 

Para atender às despesas correspondentes o proje-,. -
to em seu art. 2º preve a , inclusao do orçamento federal , em ,. ( $ tres exerclcios consecutivos, da quantia ne Cr 30.000.000,00. 

,. 
Sobre o s~u 

de Transportes, atraves 
ria do ilustre deputado 
ção do mesmo. 

, -
merito pronunciou-se a douta Comissao 
longo e bem elaborado parecer de auto -Benedito Vaz, que concluiu pela aprova 

, , 
E o relatorio. 
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DOS 

PARECER 

, 
Estudado minucios amente o a.specto tecnico da pro-- -posiçao p~la referida Comissao de Transportes, depois de diver 

sas diligencias, foi minucios~ente estudado no parecer do r~ 
lator, que examigou a contr2versia estabelecida a respeito da. 
melhor localizaçao para o,porto que se pretende construir e 
de cuja necessidade ninguem discorda. 

A _ 

_ A qivergencia reside exclusivamente na loca lizaçao 
e a Comissao ~ecnica optou pela do projeto, concluindo Que 
IIGampinho sera um dos melhores portos do mundo". 

- -_ Ora" a ~8ta. Comissao de !inanças , nao compete se-
nao se pronunciar sobre as repercussoes financeiras do proje-

. -to,,~l~ eVlden~emente recomen~am a sua aprovaç~o, umaAvez que 
est~ forR. de duyida a conveniencia da construçao do porto , que 
sera um IInovo porto de Santos 11 , no sul da Bahia, facilitando 
o escoamento de enorme parcela de ri quezas da vasta zona cir­
cumvizinha. 

A 

O interesse naciona l em se construir os portos de I , , 
que carece o paIs e fato axiomatico proclamado por todos os , 
verdadeiros patriotas, que desejam a Patria engrandecida efar 
te. 

-Somos pela aprovaçao do projeto, em face do ex-
posto. ~ o parecer. 

cb. 

Sala Rêgo Barros , em 3/6/1957. 

• 

• 

I 
GHALBAUD BI SCAIA - Rela ór 
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DOS 

RECER DA COMISSÃO DE FINANÇAS 

A Comissão de Finanças em sua 16! reunião ordinária 
realizada em 11 de junho de 1957, presentes os Senhores Oesar 
Prieto, Chalbaud Bisoaia, Nelson Monteiro, Silvio Sanson, Barros 
Carvalho, Broca Filho, Pereira Diniz, Vasconcelos Costa, !liomar 
Baleeiro, Llcurgo Leite, Lino Braun, Carvalho Sobrinho, Georges 
Galvão, Milton Brandão, Leoberto Leal, Praxedes Pitanga, João Ah 
dalla, Lopo Ooelho, José Fragelli, Herbert asco N~ 
gueira de Rezende, Pereira da Silva~~ 

-bo de Souza, opina por UD8·n imi e, pela aprovaçao 
722/1955, de acôrdo recer do Relator, Sr. 
caia. 

arros, em 11 

~~~~ ______________________ , Presidente 

Oesar Prieto 

ng. 

m-

n2 

Bls-
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J r 3 Publ -C;oes 

S nhor ~r i( ente : 

-rendo esta Co 1 s ° uprov do ° r querlmentos 1n-

clu 03 , do Jenhor e pl.'ltad ° enedito V z , no q 1 olicita 
tnfor c;ões re pelt coa proj t os ns . :7ê. 155 - ' utorlz 
o Poder ocutivo construir a prl~eira et 

,. 
do Porto de 

# # 
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st do d l'abi n , ao ep rtamento d .?orto , liQ e canal ; 
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ideraç o. 

vuls o 

"-cele nc _ 

1. D. J:'res ide 8 

Osto . nOBU k - Pre­
sld nto . 

os ) roJetos citado • 
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3.C. 281. 17/5~ .. 
quem faz a requisição { .' "j/ 

~.'.r~. . ~. 

Aviso 

Senhor 12 Secretário: 

Tendo em vista o Ofício dessa CAroara, n i 2.255, de 
10 de novembro do ano passado, solicitando esclarecimentos sSbre o 
Projeto de Lei n~ 722 - 1955, que autoriza o Poder Executivo aco~ 
truir a primeira etapa do Pôrto de alto calado na Baia de Maraú, 
em Campinho, Estado da Bahia, tenho a honra de transmitir a V. Exa. 
c6pia dos pareceres emitidos pela Contadoria Geral da Rep~blica e 
pelo Minist~rio da Viação e Obras Públicas. 

Aproveito a oportunidade para renovar a V. 
protestos da minha alta estima e distinta consideração. 

Exa . os 

--~~~-----------

'H ... ., ...... ~ . 

• 

Exmo . Sr . Deputado Divonsir Côrtes, 
DD. 12 Secretário da Câmara dos Deputados. 
CRDA/P • 
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FAZENDA -"T"",.a~ ... -'Y e.e? 
• 

CONTADORIA GER 

t 
n Q 281.117/55 C b P I -

~~s~sUnto: Projeto de Lei n Q 7~2/55, da câ­
mara dos Deputados que autoriza0 
Poder Executivo a construir a ... 
primeira etapa do Porto de alto 

# 

oa1ado na Baia de Marau - Estado 
da Bahia - Cr$ 30.000.000,00 -

~ 

Pelo projeto n 2 722 - 1955, da Camara dos Deputado~ 
# ... 

ficara o Poder Executivo autorizado a construir, no prazo de tres 
- 3 - anos, a contas da data da publicação da presente Lei, a pri­
meira etapa do pôrto de alto cal do (Cais de 10 metros) da bala 

# 

de Marau, no local denominado Campinho, Estado da Bahia. 

2. No artigo 22 do projeto em tela, verifica-se que o 
~ # ... 

Governo Federal devera incluir no orçamento da Uniao, 
... 

durante ,tres 
anos conseoutivos, a importânoia de Cr$ 30.000.000,00 (trinta ml -
lhões de ourzeiros), .anualmente para aquêle fim. 

3. A Lei n Q 1.474, de 26.11.951, no seu artigo 3Q , § 12 
diz: "O montante do adicional a que se refere o artigo, constitui­

. ",,-,fi" ·rtin'ào· ê";pecia1, com personalidade oontábIl e será aplicado na e --- ."" 
xecuçao do programa de reapare1hamento de portos e ferrovias, au -
mento da capacidade de armazenamento, frigorificos e matadouros, ! 

~ # 

1evaçao do potencial de energia e1etrica e desenvolvimento de in -
dustrias básicas e de agricultura". 

"" 4 .~ . -Regulamentando a aplicaçao das taxas criadas pe1 • 
Lei 1474 citada, e criando o Banco Nacional de Desenvolvimento Eco -
nômico, foi sancionada a Lei n 2 1.628, de 20.6.52, que regula a 

... ~ 

parte das inversoes ou despesas com a execuçao de programa de rea-
~ 

parelhamento economico. 

5· Assim, a meu ver, o projeto poderia ser ino1uido no 
programa de 

... 
que tratam as Leis acima, a fim de nao se onerar mais 

o Tesouro, 
# 

angustiado por periodico deficlt. 

-consideraçao do Sr. Chefe da SDO. 

CGR. DO. SDO. em 2~11.955 ; 

a) Fra o Storino 
Contabilista "28" 

* * 
~ 

/' 
~ 

De acordo. 
O projeto em exame deve ser rejeitado, de vez ,ue o 

~. 

• 
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# -assunto a que o mesmo se refer~, e daqueles que encontra soluça0 
nos dispositivos legais citados na informação retro. 

À consideraç-o do Senhor Contador Adjunto. 

* 
.... 

aoordo. 

~ 

" C.G.R.- D.O. 29.11.955 
(ã') Clovis Jorfe de Souz a 
Subst. chefe O" .. S.D.O. 

* * 

À consideração do Sr. Contador Geral. ~· 

* 

f""" .... 

I'" C • G • R. - D. O. 1.12.955 
~) crandido de Abreu e Souza 

Contador- djunto 

* 
--- De acordo. Restituo ao Gabinete do Ministro da Fa -

zenda • .,.--', 
/ 

L. 

* 

CONTADORI GERAL DA REPfiBLICA - 16 DEZ 1955 
(a) Raul Fontes Cotla 

Contador Geral 

* 
{-CONFERE COM O ORIGINAL. EST CONFORME. 

G.M.F.- 24 de maio de 1956. G.M.F.- 24 de maio de 1956~ 

Leda Ma i 
Auxiliar 

+ 

Paulo veia Lob 
Subst. encarregado da 
nogrefia. 

-

-- ----~ 
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MI NISTÉRIO DA VI. :.!t-~Il!-~~~~~~ 

CA!Ú1AS DA REPfIBLICA S~RIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 

G-360 27 de março de 1956 

Do Diretor Geral do Departamento Nac. de Portos, Rios e Caneis 
~ # 

Ao ExmQ Senhor Ministro da Viaçao e Obras Publicas 
~ # 

ssunto: - Obras do porto de Marau = BA. = 

Senhor Ministro. 

Tenho a honre de restituir a V.Exa. o incluso processo 
n~ 29.961-55, da Secretarie da Presidência da República, pelo qual 
, "" # "" e solicitado o parecer desse Ministerio sobre o Projeto de Lei n Q 

A 

722, de 1955, da Camare dos Deputados, que autoriza o Poder Exe -
... 

cutivo a construir a primeira etapa das obras do porto de grande ca -
lado na bala de Maraú, no 100a1 denominado Campinho, no Estado da 
Bahia. 

~ 

2. Sobre o assunto, cumpre-me inicialmente informar a V. 
~ # ~ 

Exa. que, mediante concorrencia publioa, este Departamento contra-
~ A # 

tou a construçao do referido porto no local denominado Gravata,tam -
bém na baia de Maraú, já estando iniciadas as r 'espectivas obras. 

, , 
3. Hidrograficamente, ambos os locais satisfazam as ex! -A ~ '" A • 

gencias para a construçao de um porto, tendo este Departamento con -... ... # 

cluido sua preferencia pela 10ca1izaçao em Gravata, tendo em vista 
... 

que ele se encontra no continente, possibilitando desde logo liga-
,.,. J'\, , ~ 

çoes com a rede rodoviaria naoional e estadual, para o que seraone -, ,"" A 

cessarios construir somente oeroa de vinte quilometros de estrada. 
... ... 

A argumentaçao expendida em defesa da localizaçao do 
# 

em Campinho, e pelas maiores facilidades que oferece a sua 
A 

porto 
# ... 

ferroviaria com Ubaitaba, em cuja direçao se prolonga 
... 

ligaçao • , 
Estrada de Ferro Jequie Ubaitaba. 

5. De modo a examinar as várias criticas apresentad 8 
contra a 100alização do pôrto em Gravatá, ~ste Departamento está 
reexamin!nàb o assunto, e para iS80 solicitou informações aos Depar -
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Departamentos Nacionais de Estradas de 
mo ao Departamento Estadual de Estrada 
justificando, assim, que desde logo se 

Ferro e de Rodagem, bem 00-
... 

de Rodagem, da Bahia,nao se 
fixe por Lei o local de oom -... Ao 

truQ80 do porto. 

Aproveito a oportunidade para renovar a V.Exa. os 
testos de minha elevade estime e distinte consideração. 

pro -

) 

-------------- .. -­b':' • ;zU c. -GI LBERTO CANEDO DE MAGALHÃES 

Diretor Geral 

ef. 1 967/56 
/1 anexo 

GAF/GCM/ JBr-V ••• 

origineI: (e) Vere Moderno Martins de Oliveira 

* 

{ ~ONFERE COM A COPIA CONS­
TANTE DO PROC. 281.117/55. 
G.M.F.-24 de meio de 1956. 

da Merti 
--.. ....... Auxilier 

, 

* 

-
* 

ESTÁ CONFORME. 
G.M.F.-24 de meio de 1956. 

,/ 

-~------~ulo ouveia Lobeo 
Subst. encarregedo de Mec! 
nogrefie. 
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Oomunicações e Obras Pú-

Aos 17 de outubro de , o Sr. Dep. Vasco Filho prQ 

pôs ~ consideração do Oongresso cional o projeto ng 722/55,em . A 

virtúde do qual pretende autorizar o Poder Executivo a constru-
ir a primeira etapa do pôrto de alto calado da Baía de Maraú -

SARIA, no local denominado Oampinho. O ~rt. 2Q do proj~to manda .i 
incluir no Orçamento a verba de )0 milhoes, durante tres exeroí ' 

~ 

cios financeiros consecutivos, para execução da obra. Aliás, o 
vigente orçamento federal já consigna a dotação de OR$ •••••••• 
10.000.000,00 (dez milhÕeS de cruzeiros) para construção do pô~ 
to em Oampinho ("Diário Oficial", de 12-12-55, pag. 594). 

- , O autor justifica a proposiçao pelOS seguintes moti -

vos: 
,., , 

I - o porto de Oampinho e um dos melhores do Brasil p!. 
las excelentes condições naturais, assim resumidas pelo Diretor 
do Departamento Nacional de Portos, Rios e Oanais, em orício C. 

198, de 8-)-54: 
a) ~ absoluta desneces sidade de dragagem para acesao a 

...".". 
navios com dez metros de calado; 

b) f ampla baoia de evolução; 
~ I possibilidade de grande ampliação das instalações 

, 
portuarias; 

~t 
..:-lI-

da cidade; 

!11 

proximidade da entrada da baía de Maraú; 
-grandes extens08s 'lanas para o desenvolvimento 

,.. 
acesso ao porto em terrenos planos; 

,. 
11 - o porto de Oampinho se situa na zona mais rica e 

, , . " 
promissora da Bahia e servira de modo mais tecnico e economico , 
ao sul e ao sudoeste daquele Estado, ao Norte de Minas, a vas-, , 
ta região São Franciscana, ao centro de Goias e a futura Oapi-

tal Federal, no planalto central; 
,., , 

111 - o porto tera vasto hinterland servido por boas ~ 

dovias e por ferrovia j~ estudada p lo D.N.~.F.; 
" ,,,, , 

IV - o porto encurtara distancias e reduzira fretes, 
melhorará as condições de escoamento do cacáu, da piaçava, do 
côco, do dendê; permitirá a e xploração da baritina da Ilha Gra.n 
de, do ferro de Jequié, do amianto de Poções, da magnesita de 
Brumado, do mangan;s de Licín10 de Almeida, do calcáreo de It~ 
çu, etc. 

. , 

.. 
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" O projeto me foi distribuído em 25 de outubro de 1955. te -
go em seguida, dia 28, requeri informações ao Departamento de Po.!: 
tos, Rios e Oanais., O expediente f9i feito no mesmo dia, mas as 
informações,.. iW' tieue»!'m ler pvee'b.,Jus 16101 l":UilU ao tplatlil CUIa- , 

,. 
sob pepe Àe cri",. doe 10spoilsabl11tlad:o, 11:88 '&el.:1 c10ú .rt. 1', T" .. 

, ~ ~o í '" dà ikoi n Q 1,9'1'9, ae 1,§t4 so ~ trsplm em of cio de 24 de maio des-
, _ yA 

te ano, que nos chegou as maos na segund semana d junho. ~e I. 
';:::::l •• :ti , 1." c " .... .... _A"_ -

'" -ta ., ••• 'leR _Feater .fI 1ntQxullliçoee 'file tl1tha; o deve •• 4. doar ém 
A _ 

",,, taes. Dgt :1:1 •• liA S(JiUtS!80 4"·i e l,'1) 'li' lJ8<""(-. '8,'1'1 1:1:~ -Q"'~ 
... , - -•• iutQI""''IJ08S, o iUIa '"estVi!""'. As lnformaçoes sao imprecisas 

A , 

e vagas. Nada esclarecem sobre o problema proposto. Pelo contra -
, _ A 

rio, o que o Departamento faz e lanç r maior contuaao sobre c n 
trovérsia dos locais para construção do pôrto da Baía de Maraú. O 

, , í 
,~oprio Departamento confessa a ~ua duvida ao afirmar, no tem 5, 

, -que esta reexaminando o assunto e para isso solicitou informaçoea 
aos Departamentos Nacionais de Estradas de Ferro e de Rodagem,bem 
como ao Departamento Estadual de Estradas de Rodagem da Bahia. 

~nfim, o D.N.P.R.C. diz que j~ iniciou as obras do pôr-
, _ _ A 

to em Gravata, mas nao enumera as razoes dessa preferencia. 

Com tais informações, vier~ também as do Ministério da 

re -
_ A 

Fazenda, que o relator nao havia pedido, conforme se ve de seu 
quer1mento. 

Tivemos, assim, que procurar outros elementos, inclusi-
" proprio Departamento, que nada lhe custava ter anexado a sy ve do 

a resposta. 

1!l o relatório. 

pôrto na Baía de Maraú,du­
as correntes extremadas se formar m. Uma, esposada pelo Departa -

_ A 

mento Nacional de Portos, Rios e Canais, adotou a soluça0 do por-, 
to em Gravata. A outra, defendida pelo projeto, pretende Gampinh~ 

Entre as 
nioos em pontos de 

- -, duas posiçoes, dividem-se as opinloes e 08 t ~ 
vista extremados, de certa maneira prejudicl -

A 

ais ao trabalho do relator, leigo no assunto e que, aasim,ve suas 
dificuldades naturais aumentadas e compram tido seu trabalho, que 
não tem parti-pris, nem prevenções e que estudou o projeto dispo~ 
to a emitir parecer baseado exclusivamente na convicção firmada a 

respeito da solução mais conveniente ao País. Essa posição, que 
exclui desde logº qualquer influência pessoal, não representa po-
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r 'm qualquer desaprêço aos ilustres patrlcios cujas opiniões 
A A 

se chocam no bojo deste processo. 

A BAtA DE 
, 

Entre a em e a Ponta do Muta, o lito-

ral baiano se abre numa grande enseada, que se aprofunda pelo 
, I ' continente, de forma irregular e caprichosa: e a Ba1a de Mara~ 

,.. , 
formada por tres estuarios principais. O de Serinhanhem avança , , 
pelo noroeste, alem da cidade de Itubera, separando-se do .st~ 
, -ario do rio Igrapiuna pel ilha dos Tubaroes. Para o sul, apr~ , , 
funda-se o eatuario de Marau, em cuja margem direita se ergue 

, 
a cidade do mesmo nome. O terreno em que se situa Marau exten-

de-se para o norte numa restinga de terras planas e baixa que - , . 
vao formar a Ponta do Muta, na Barra Grande, olhando os reci~ 
do Sororocussu, a nordeste. Na parte oeste da ponta da restin-

" , ga, frente a ilha Grande, esta Gampinho. Entrando-se pelo est~ 
~rio de Maraú, 13 kms. ao sul, nas terras altas do continente, 
encontra-se Gravatá. Al estão os dois locais da controvérsia. 

A bala de Maraú está situada no litoral baiano, cêrca 
A 

de 120 quilometros ao sul de Salvador, logo ao norte do paral~ 
lo 14Q. ~ também conhecida pelo nome de "Bala ou Enseada de G~ 
mamu", nome do município em que ela se encontra. 

" Gem quilomstros ao sul, ergue-se a ·cidade de Ilhéus,o 

atual e 
,.... , 

precario porto do cacau. 

A construção do pôrto da Baía de Maraú foi prevista E! 
.... .... 

lo artigo 22 do Decreto 30.334, de 21.12.951, que dispos sobre 
o reapare1hàmento e ampliação doa portos nacionais e da nave~ 
-çao. 

Respondendo a de informações que formulámoa, 

as sim se pronunciou 
12 que 

o Diretor do D.N.P.R.G.: 
o Departamento 

A , 

mediante concorrencia publi 
. -, 

ca, ja contratou a - "-construçao do porto em Gra-, , 
vata, iniciadas ja as obras; 

2 " hidrograficamente, ambos os locais satisfazem 
"A " as exigencias de um porto; 

A , 

a pr ferencia dada a Gravata se deve a sua 10-
call~ação no Gontinente, facilitando imediata - , ligaçao ro~oviarl ; 

i 
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mas que, diante das criticas feitas à locali 
~ , 

zaçao em Gravata, o D.N.P.R.C. vai reexami -

nar o assunto • 

- - , Diante des s as informaçoes, a conclusao logiea a se 
, - , -tirar e a de que o Departamento nao esta seguro da orientaçao a 

tomar, pois vai reexaminar o assunto. 

Essa atitude pareceu-nos 

mente, o Departamento havia se batido 

extranha porque, anterior -
vigorosamente pela local! - , zaçao em Gravata, ao responder longamente o requerimento de in-

formaçÕes n 2 878/55 • 

Nessa ocasião, o Departamento examinou a solução 

campinho e assim resumiu suas condições: 

~ntagens: 
1) - profundidades naturais para fundos de 10 me -

trosj 

- Grande bacia de evolução 
-extensQes planas " para o desenvolvimento do p~ 

to da cidade. 

~esvabtagens: . 

1) - necessidade de grandes atêrros 

2) - grandes dificuldades de comunicação 
, 

rapida com 
o hinterland • 

, 
Mauricio 

to, que 

Examinemos as duas desvantagens citadas. 

" Sobre o 
Joppert da 

ATERRO~ 

assunto, s~ se manifestou o eminente Dr. 
Silva, em carta dirigida ao autor do proje­

( anexamos ao nosso parecer, como valioso subs~dio: 

"Calcula o ~x-Diretor do DNPRC em 1.400.000 m~ o v~ 
lume do aterro para encher o terr~pleno do cais. , -
Tudo ira depend~r da posiça~ em que for locado o ! 
linhamento do cais. ' A soluça0 sugerida com muita 
felicidade p~lo prezado colega ~~sco Net9 reduz o 
volume do aterro para 400.000 m • Gravata para se 
tornar põrt0

3
de 10 metros, carece de uma dragagem 

de 600.000 m para abertura de um canal e de um a­
têrro de 300.000 m3 , havendo um saldo na terrap3a­
nagem a favor de campinho na ordem de 500.000 m • 
Se ~evarmos em gonta que a dr~gagem do canal ge G~ 
vata necessitara d~ conservaçao~ acentuar-se-ao as 

~::::::::::~ ______ v:-a~n;.;;.t.;..a ...... _e.;;.;n_s __ d-.:a s 01 u ç a o C amp i nh o n e s te p a rt i c ula r n • 

E mais adiante: 
~,.t Cri ..... • 

"Co ta baixa dos terrenos de campinho, difi cultando 
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i\, 

as obras de saneamento urbano e necessitando de ••••• 
1.000.000 m3 de atêrro. Ora , os levantamentos mostram 

,. -
que os terrenos adjaoentes ao porto estao em ootas d 
4 e 6 metros, exoe1entes para um plano de urban1zaçã~ 

'" , ",.. - , 
Mesmo que fosse neoessario o aterro, ele nao se ~ara , ,. 
todo agora mas sim a medid que a oidade se ~or d sen 
volvendo. 

, , 
"Gravata padeoe do mal oontrario: as cotas elevadas , ,. 
chegam ate o mar, c ircunstancia que di~iculta imenso - -, a constràçao das inata1açoes portuarias. Haja vista Vi , , ,. , 
toria, do lado do oontinente, que so pode realizar .te , , 
agora uma caixa de embarque de minerio bastante preca-

- , , , ___ '1. ... 
ria. ! expansao .2:!!. Grava ta ~ que .!.Q ~ pode:rau;azer .!m 

,.. 
terrenos conquistados !& mar, por aterro". 

Até aí, o pro~. Maurício Joppert. 

O seu pronunciamento é concludente. Realmente, há 
necessidade de atêrros em Oampinho. ~ uma des'antagem. Mas é uma 

, - , I 

desvant gem que Gravata 0.0 compensa porque tambem Gravata exige 
aterr os e dRagagem (no pôrto e no canal) em volume superior, sen 

- -" do que a dragagem impoe ainda conservaçao. No cotejo das desvant~ , , 
gens e necessario esoolher a menor, o que favorece Oampinho. 

-Examinemo , pois, a segunda objeçao formulada pe-- , , 
10 Departamento, isto e, as grandes desvantagens de 

a questão dos transportes. 
comunicaçao ~ 

pida com o hinter1and. ~ 

Qaa1 
,. 

o hinter1and do porto? 
, ,.. 

Evidentemente, de imediato, sera toda a zona caca~ 
eira situada ao sul da baía, a partir do Rio de Oontas. ~ o pró -
prio Departamento quem o afirma no ofício nQ G.125, de 27 de ja~ , 
ro ultimo: 

, I 

~De Ubaltaba podera ser atingida para o sul a zona 
oacaueira de Ilhéus, r~abuna, Gànavielra e Belmon 

te". 

Estamos nos 
, 

do proprio Departamento, a 
atendg7?6 rigorosamente ,~s informações 
fim de tornar incontestaveis as nossas 

-conclusoes. 
Assim, a baía de Maraú será o pôrto do cacáu, o~ 
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,. 
ceiro produto de importancia na exportação nacional, em 1955, c~ 

locado logo abaixo do car~ e do algodão ("Comércio Internacional" 
do Banco do Brasil, ano ~ nQ 4, p. 42). Em 1955, rendeu-nos êle 
CR$ 1.669.000.000,00. Atualmente, é exportado em gr nde parte por , ,,.. , 
Ilheus, que jamais sera um porto internacional: seu~lado e insis 
nificante, conforme verificamos do projeto do canal elàborado pe­
lo Departamento quando executou as sondagens em janeiro de 1948. 

Evidentemente que a 
" A de Marau podera preferir o porto 

A , 

situado do lado oposto a oapital 
Estradas de Rodagem programou a 
ca com a BA-l, em são Felipe • 

região situada ao norte da baía 
de Salvador, ou o de S. Roque , 
e para o qual o Departamento de 

transversal BA-IO, que se entron . -

Vejamos, poie, as grandes des'antagen aI gadas pelo 
Departamento das comunicaçÕeS de Campinho com o hinterland. Em 12 

, 
lugar, estudemos o transporte rodoviar10. 

o 

o centro eco 
cípiO produtor de cac~u e 
ra 150.000 habitantes. 

da região 
o 152 do Brasil 

, 
e Itabuna, grande muni --em populaçao, que 

, 
Esta situada a cidade na rota da BR.5, a rodovia R~ 

Espírito Santo-Bahia e aproximadamente na mesma latitude de I ~~ 
, A " 

lheus, a quase cem quilometros ao sul de Marau. A BR-5 e o eixo 
principal de todo o sistema de transporte da região. Em mapa que 
mostra as rodovias programadas pelo Departamento de Estradas de ,. 
Rodagem da Bahia, notamos a seguinte rede, a partir de Belmonte 
para o norte: 

1) - a BA-24: Belmonte - BR.5 - Br.4i 

2) - a BA.82: Canav1e1ras - BR.5i 

3) - BA-2J: Una - BR.5 
4) - a BA-12: IIh'u -

- Br.4; 
Itabuna (BR-5) 

5) 
6) 

- a BR-22: 

- a BA-77: 
7) - a BR-78: 

~-
A ,. 

, 
Ilheus - BR-5 ,.. Jiquié (BR-4); , 
Itacare - P01ri - BR-5i , 
Marau - Ubaitaba - BR-5; 

Todo esse sistema " , rodoviario esta ao sul de Marau, 
,. 

sendo de notar-ae a ex1 tencia , -de varias outras ligaçoes: BA-8J, 
84, 85, 71, 80, 79, etc •• 

Na mesma latitude, isto é, a oeste, há as seguintes: 
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1) - a BA-ll: Grava.t~ - Ibirataia - J1quié; 2) - BA-2l: Gravatá -

Camamu - BR-5. 

Para o norte da baía há as seguintes: 

1) - Ituberá - Gandu (BA-76); 
2) - Camamu - Nazaré (BA-40); 

3) - ltube~ - Gandu (BA-76); 
4} - a BA-20: - Cairu - BR-25; 

Portanto, a maioria das rodovias programadas se situa ao sul 
de Maraú, tendo como eixo princip 1 a BR-5 (Rio-Espírito Santo -
Bahia) • 

, 
Por outro lado, a rodovia BA-78 que de Marau vai para o sul 

com 58 lons de extensão, j~ quase concluída vai atingir Ubaitaba, .. 
a margem esquerda do rio de Contas, e tabel ce contato em Poiri 
com as pontas dos trilhos da E trada de Ferro que avança do ul, 
desde Ilhéus e Itabuna, aoração da zona cacaueira. De Ubaitaba , , 
a rodovia atinge a BR-5, atrav6s da estrada Taboquinhas - BR-5. 

Do eIpo~to conclui-se que a quaee totalidade do sistema ~ 
, ~ 

doviario se situa no. sul e nao no oeste ou no norte, porque o 
,., 

sistema de transporte se orienta no sentido da meraadoria que e-
, 

le tem a pransportar, no caso, o cacau. 

Por conseguinte, 

Departamento de que "A 

_ , A _ 

nao ha sentido economico na alegaçao do , 
rodovia Gravata-Ibinataia, de 88 kms, for --, .. 

nece nao 80 acesso as zonas noroeste, oeste e sul" e 
,., 

que "toda a 

zona situada acima da linha 
, 

Gravata - Ibirataia fica muito mais 
, , 

proxima de Gravata do que d Campinho". 

Em lQ lugar, essa região não é a produtora da mercadoria e~ 
, 

portavel. 

Em 22 

kms., que o 
curtar para 

,.. 
lugar, a distancia prevista 
Departamento de Estradas de 

94. 

, 
para a rodovia e de 100 
Rodagem acha possível en 

Em 3Q lugar, porque, depois de fazer os 94 lEs., seria ne-
, 

cessario percorrer mais 53 
, 

k:ms na BR-5 rumo ao sul, ate o entro,!! 
,., 

camento para 

= 147 klms. 

Uhaitab • Portanto, a distancia real seria 94+53 = 

,. , , 
Ora, a distancia Campinho - Marau - Ubaitaba - BR-5 e d 

apenas 96 kms. .. 
Portanto, ~oge completamente a realidade afirmar-ae, como 

'! b. 
lh.: 
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A, _ , fez o DNPRO, que ha grandes difiouldades de oomunioaçeo rapida de , Campinho com o hinterland. Muito pelo oontrario, o que se verifi-, , - , ca apos o estudo que aoabamos de f zer e que essa comunioaçao e 
mais r~pida, mais curta e, consequentemente, mais eoonômica. ~ste 
certamente foi o motivo que levou o prof. Maurício Joppert a afi~ , mar, em seu trabalho que ja mencionamos: 

"A objeção não Pfocede,_como não,prooedem as dúvidas suscitadas quanto a ligaçao rodoviaria. Com efeito, p~ ra unir ... Campinho a Nova Lage, na BR-;5, faltaapenas <Dl,! truir cerca de 25 kms, em terreno facil, num total de 96 kms, ao pass2 que a ligaçã9 de Gravat~ com aBA-lI, na mesma extensa o de 96 kms, e conhecida como uma das -seçoes mais pesadas dQ referido sistema". "Por cons -guint~·, oontinua aquele pro.fessor,_"as art;oulaçQes por~uar1as oom as yias terr~stres aao favoraveis a 0-luçao Campinho e 0&.0 Gravata". 

Note-se, adernais, que esta ComissÃo, ao discutir o Plano 
Nacional de Viação {Projeto n2 326/49}, aprovou os seguintes tra~ 
çados: 

, 
viario. 

, 
Campinho - Marau - Ubaitaba - Nova Lage BR-46: - Ubatã -, ,,.,. , Ipiau - Jequie - Tres Morros - Maraca 

,., 
- Muguge -

Seabra - Xique-Xique - Bom Jesus. 

BR-47: Campinho 
Bom Jesus 

- Nova Lage - Cajazeira - Boa Nova - BR.4-, 
- Brumado - Caetite - Carinhanha - Formo -sa. 

, , 
Ate aqui, ncaramos o problema sob o ponto de vista rodo-

" " Dada a importancia do assunto, vamos examina-lo tambem ~b , , o prisma .ferroviario, embora a estrada de ferro so passa fazer-se , 
necessario para o futuro. 

, " Como ja vimos, a de Ferro Ilheus avançou ate as ! - , mediaçoes de Ubaitaba, em Poirl, a margem direita do Rio de Con -
- 6 ' , tas, numa extensao de 9 kms. A ponte rodo-ferrovia ria esta em f~ -se de conclusao. 

No orçamento vigente da UniÃo, encontramos as seguintes ~ 
tações para essa ferrovia (Diário Oficial , de 12.12.55, pag. 573): 

,., 
Ponte sobre o Rio das Contas, entre Ubaitaba e 
Poiri ••••••••••••••••• ~ •••••••••••••• CR$ 5.000.000,00 , Prolongamento da Es~rada de Ferro Ilheus, 
de Poiri (Ubaitaba) ao pôrto de OampinhoOR$ 8.000.000,00 

• I 
I 

I 
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, 
Ubaitaba - Rio Novo - Jequie •••••• Gr$ 40.000.000,00 

Essas dotações , -se seguiram a aprovaçao por esta Gomissão 
'" e pela Gamara do T-12 

, 
ao plano ferroviario: Gampinho - Formos -

Anápolis (Goiás). 

'" Gomo se ve, , - -- , esta em plena execuçao a ligaçao ferroviaria 
para Gampinho. É a 

... 
consequencia de ter o D.N.E.F. concluído pe-- , , 

las melhores condiçoes tecnicas do tr~çado ferroviario para G~ 
pinho, comparado com o de Gravatá. É o que nos diz o ofício 475-
GM, de )0-12-1954, do Ministro Luca Lopes, ao responder o requ~ 
rimento de informações 2.)00. As informações prestaàas pelo D.N. 
E.F. são as segu1nt~s: 

Gusto -
'" Distancia real -

6omprim~nto virtual -
ou economico, ida 
Oomprimento virtual, 
vol ta. 

Transporte maia eco­
nomico 

-
-

Menor custo de 12 esta 
belecimento --

GRAVATÁ 

61 lons 

112,80 lons 

140,24 lons -

Ubaitaba-Gampinho -

" " 

GAMPINHO 

84 lons 

112,50 kms 

129,17 

Posteriormente, em ofício de 29 de setembro de 1955, o 
Sr. Ministro da Viação dav novos dados referentes ao ousto dos 

-trechos em questao, que passou a ser de 
GR$ 167.290.524,40, respectivamente para 
Ubaitaba - Gampinho. 

GR$ 251.862.780,80 , 
Ubaitaba - Gravata 

e 

e 

, 
Em estudo feito pelo Dr. Otavio de Brito Figueiredo, c~ 

, , U 
tedratico de e tradas .da Escola Politecnica da nlv rsidade da 

A 

Bahia, encontrLmos as seguintes dados sobre os dois trechos c! 
tados: , 
Rampas maximas: 

Ubaitaba-Gampinho , 
Ubaitaba-Gravata , 

A mesma locomotiva rebocara: 
Ubaitaba-Gampinho 

, 
Ubaitaba-Gravata 

2.)00 

1.152 

toneladas 
tf 

o Dr. Brito Figueiredo termina seu estudo com as se -
guintes conclusões: 
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" lQJ Para o mesmo olume,total a transportar, a ferrovia 
pa~ Gampinho necessitara apenas da metade do material de 
traça0; 

Idem para o~montante do capital a empregar para a 
aquisição desse mesmo material; 

3 Idem para a construção de ofioinas, abrigos para 
locomotivas, compra de peças sobressalentes,eto.i 

4Q I Dupla a despesa com pessoal dos trens, das otioi -
nas, oombus~!vel, lubrificantes, eto., na ferrovia 
para Gravata; 

Maiores as dific~ldades para a organização e 
primen~o dos horarios dos trens, na ferrovia 
Gravata; 

cum -
para 

, , 
Maiores as depesas ate com o p~ssoal te2nioo-aqm1-
nistrativo diretamente lig~do a locomoçao e trat,­
go na ferrovia para Gravata, e ainda, outros aoreA 
qimos de de§pesas decorrentes de .um parque terrovl 
ario duas vezes maior do que outroJ 

Tarifas sensivelmente menores na ferrovia para Gam­
pinho. " 

~ , 
Ve-se, assim, que tambem soo o ponto de 

, 
vista terroviarlQ, 

A _ 

tem nenhuma consistencia a segunda objeçao formul da pelo D. 
N.P.R. ª G .o:ontra 

Gtificuldades de 
a solução Gampinho, isto é, as alegad s "grandes - , comunicaçao raplda com o hinterla.nd". 

Não pode, por isso 
lo D.N.P.R.G. no final de 

, -mesmo, ficar de pe a afirmaçao feitaE! 

seu longo ot!cio de 27/1/ 56, quando di,! 

se: 

" • • • pareoe, entretanto, 
da a looalização em 

, 
que esta sobejamente justlflca-, 
Gravata". 

, - ~ 

lIl\11a., Hao II'béwol tJ lidO 88 ,ais' com el80 BeIja I I.Y'''8111,'2. 

N;sse of{cio, muito extenso, êle quebra ~nças pela loca~~o 
do pôr co em Gravatá. O of!cio está assinado pelo~ngerihe~l - -
berto Canedo de Magalhães. Entretanto, em of!cl0 G.559, de 3/11/ 

53, o ~~ diretor afirmava ao D.N.E.F.: 
-, , 

"Ambas as soluçoes portuarias; de Gravlta e Gampinho, sa-
tisfazem plenamente s necessidaqes deste Departame~to , 
bs.v.endo efetivamente vantagens tecnicas para a adoça0 des 
Última solução (Campinho), a qual fica, porém, na d~pen= 
d~ncia da possibilidade ' de estabeleoimento de ligaçoes 
faceis com o interior,seja por ferrovia, seja por rodo­
via". 

Isto em 3~e novembro de 1953. 

I 

. ~ 
, 
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, ., ' , 
Em 2 de dezembro seguinte, ja o engenheiro An1bal d Araujo 

Lima, em estudo apresentado ao D.N.P.R.C., concluía por dupla so­
lução pára o pôrto de Maraú: uma imediata e provisória para o pr~ 

lo lo 

sente, outra definitiva para o í'uturp, nesses termos: 
" lo , 

rodov. arios 
"Gravata e um porto pioneiro do presente com contates 

de pequeno cur~o e baixo"preço. X 
"Ca!.llPinho sera o gran~porto go í'uturo, com rodovias 
fer r ovias ligando-o as regioes mais remotas do con­
tinente,_de grande curso e altq preço" (IIBoletim_da 
AAaociaçao Profissional da 1ndustria de Conatruçao 
~ivil da Cidade do Salvador~ janQ-março de 54, n Q 1, 
pags. 17 - 24). 

o professor Maurício Joppert, autoridadà consagrada na ma-
, , _ A 

teria achou exdruxula a "noçao de porto pioneiro, ou talvez provi 
, , A _ 

sorio - alias em desacordo flagrante com a doutrina de nao plura-, 
lidade de portos ate agora defendida pelo DNPRC." 

"'" -, E.se "des.''!'"'''' tJp8ponteU ea'l a.l'a. ,rlWl61ra, 'i~i 1101& a ti: 4t -- , 
IH: à.e eO:r~tf' .. di~oes do Depal'baIlleftte. Ja vimos que em 3.11.53, o - , Departamento afirmava que ambas as soluçoes portuarias satisfaz _ 

... , 
am plenamente as suas necessidades e reconhecia vantagens tecni _ 
cas para Campinho (Ofício G. 559). Em 27.1.56, o Departamento a _ 

firmava que estava "sobejamente justificada a localização em Gra­
vatá" (Of. G.125). E em 27.111.56, o Departamento resolveu tlreeJÇ!, 
minar o assunto e para isso solicitou informações" ao DNEF e ao 

DNER e ao DER da Bahia •••• " h~ee8:f' dese8: grande eon1'tteãe em q'tl&o 
, 

!!Ie eAcoutpa, o mlPRC iniaia 8:S eGP8:e em GI'a~a ta. Atinal e.e eeB:ta~ 

que hÁ com o DNPRQ • I'sspei'bo do pôrto da ball{ de Mal'a';? ~l o. 
motivo Qe t.nt~ lneerteSt e '.Taal1a~ão? AfiRaI, 'bem 01:1 não e DHPR9 

~a oORvie~ãe feprnaaa 'li: respeite? 

O exame das objeções oficialmente levantadas contra Camp! 
nho já nos autorlzav a uma conclusão. Entretanto, desej~08 exa­
minar ainda duas outras que encontramos no trabalho do engenheiro 

A , 

chere do llQ Distrito, que mencionamos neste parecer, isto e, o 
, , 'Â 

problema da agua e da energia eletrica, fundamentais a existencia 
lo 

do porto e da cidade. 

- ÁGUA 
Alega o Dr. Araújo 

mento de Campinho teria de 

inda nã o estudados a 70 ou 

, , 
~~'que a agua necessaria ao abasteo! 
ser captada em "peqaenos mananciais a-

, " -80 kms, acima de Marau, ou se estes na:> 

bastassem, muito mais acima, no rio de Contas, não sabemos a que 
lo _ 

distancia, mesmo com aproximaçao". 
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"Não eabemos" - expressão característica com que os t~cn! 
cos do DNPRC revelam a precariedade de suas con icções contra Cam­
pinho. 

Responde o autor do projeto, em ofício de 15/12/54, dir! 

gido ao 
, 

Ministro Lucas Lopes, alegando que o problema foi previa --mente estudado e apresenta as seguintes soluçoes: 

"I - Consumo imediato: água do subsolo. . 
, A 

Lençol freatico que se estende desde junto ao porto 
por tôda a península. Entre o p ~rto e a Lagôa Cass~ , 
ge, ou seja do km O ao 8, pode-se obter agua para 
uma população de )5.000 habitantes. Como exemplo 

" , mais proximo esta o abastecimento da ja populosa I -

lha Grande, que fica em frente a Oampinho, e temos a , , 
cidade de Natal, que e abastecida por lençol freati-

co". 

"11 -
, , 

Consumo proximo: agua por -elevaçao. 
a) I Rio Aibizinho e seus 

, 
tributarios. 

" , Distancia ma-
• .. xima: 24 kms, volume capaz de abastecer mais 

25.000 habitantes; 

"111 -

• • • 

A 

~ Rio Aibin - Distancia 
paz de abastecer maie 

, 
ma xi ma : )0 lons, volume 

)0.000 habitantes; 

ca -
,. , 

c) Rio Piracanga - Distancia maxima: )0 kms, capaz 

de abastecer mais 140.000 habitantes. 

, 
Consumo mais remoto: agua por gravidade: 

a) I Rio Araú - descarga de 5 metros cúbicos por se­

gundo; 
b) 

c} 

-Rio Cachoeira da Serra ou Beira0 - descarga 

1) 500 m3 por segundo; 
Rio Ambuba - descarga 

gundo". 

, 
0,5 metro cubico por se -

E prossegue o autor: 
A , 

"Essas tres descargas foram indiçadas ~lo grande ge2 
grafo Gon~ag~ de Campos. A 4istancia maxima no ponto 
de captaç_o e de 4) kms. ate Oampinho e os volumes 
somados dao para abastecer outra cidade de Santos 
com população de 2 milhões de habitantee, tomando-se 
por base o consumo de )00 litros per capita/dia". 

-" , Nao e necessario qualquer comentario. 

ENERGIA E~TRICA 
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ENERGIA ELÉTRI 

o ilustre chefe do llQ Distrito de Portos, Rios e Oa -
... -naia apresenta Dres soluçoes para o problema de energia 

, 
eletri -

ca: 

?/ 
~ 

L) - usina termo-elétrica local; 
2) - energia el'trica de Pancada Grande, acima de Itu~ 

r~, ou por meio de cabos de alta tensão submersos 
ou por r;de aérea contornando a baía de Maraú; 

3) - energia proveniente em fUturo remoto da cachoeira 
do Funil. 

A isso responde o autor no seu já citado ofício: 
. , 

"Quanto ao fornecimento de energia eletrica a OamPl 
nho, da cachoeira ~a ~ancada Grande, por linha su~ 
marina, a informaçao e ca~91~~" ridícula. 
Se temos terra firme para/ai ~lncada Gr&nde (Taba­
quinhas) a Oampinho uma estr!da de ferro, po~ que 
vamosaiotar para a transmlssao de energia eletrica 
a tal linha submarina? 

O ~roblema de abastecimento definitivq de energia ~ 
letrica produ~ida em Pancada Grande e ;gual, per -
feit~ente identico"tanto para Gravata,como para 
Marau~Campinho e ~era resolvido pela classica li -
nha aerea de transmissao. ' . 

L' ~ , ..,- i' A 

.-

Que seria mais interessante ou mais economico: cons ., - -truir-se uma· linha aerea de transm1ssao de 44 kms • , 
para servir exqlusivamente a Gr!vata, ou prolongar­
se uma linha aerea de tr~nsmissao da cidade de Mara 
ú ( a liga~io ,com Maraú e caso resolvidO) ao pôrto­
de Oampinho com apenas 25 kms?" 

, , 
O que acontece e que ha duas cacho~as com nomes seme-

lhantes. A referida pelo chefe do llQ distrito denomina-se Pan-, 
cada Grande e esta situada no rio Serinhanhem, a noroeste da 
baía de Maraú e acima de Ituber~. E a mencionad~ pelo autor do , 
projeto e a chamada Pancada, situada no rio de Oontas, nas pro-
ximidades de Taboquinha , bem ao sul da baía. Portanto, as posl 
ções das duas quedas são completamente opostas • 

, , , 
Acontece, porem, que o aproveitamente hidreletrico ja , ,.. 

programado e do sul. O governo da Bahia criou o fundo de ene~ 
gia pela Lei nQ 425, de 29/10/51. As atividades do Departamento 

/ 

de Energia se voltaram com prioridade para o aproveitamento do 
, 

potencial hidraulico do baixo Rio d Oonta •• O Estado firmou ocg 
trato com o Banco de 'Desenvoliimento,obtendo OR$224.140.000,00 1 

, 
e ja oomeç.ou as obras que visam inicialmente a energia da caoh.2. 1 

eira do Funil, cujo potencial é da ordem de 30.000 kW. Pancada 
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, , 
dara mais 25.000 kw. Foi mesmo ja organizada uma sooiedade de eoo -
nomia mista, as «entrais Elétrioas do Rio das Oontas S/A, em obe-

A 
À , , 

dienoia a clausula 201 do contrato com o Banoo de Desenvolviment~ 
, , À 

Por oonseguinte, a energia eletrioa que servira ao porto 
, - -sera certamente a produzida no sul e nao a do norte, da qual nao 

, 
cogit ram ainda os poderes publicos. 

Ora, se a energia para Maraú vai do Sul, o provecto ohe­
fe do llº distrito pode tranquilizar-se: não ter~ de enfrentar o 
terrível problema dos cabos su~rinos nem a estafante tarefa de 
contornar tôd a baí • Não há problema: partindo do rio de Oontas, 

Ao _, , 

a rede de transmissao atingira naturalmente a cidade de Marau 
... 

o porto de Campinho. 

o O N O 

Evidentemente, o estudo o até aqui fortaleceu a nos-
sa convicção de que Gampinho é a melhor solução para o pôrto da 
Baía de Maraú • 

, -Esta e a nossa oonclueao. 
, 

O~pinho sera um dos melhores portos do mundo. Sua pro-

fundidade natural de 10 metros sem dragagem supera a àe Santos -
(8,50m), Buenos Aires (9 m e 7,90m), Hamburgo (8m), Ruão (8m com 
auxílio das marés), eto • 

, 
Gravata possui um trecho de cem metros de comprimento com 

6 metros de protunidade e outro de 1.100 metros com 7 m. 

Queremos fazer nossas as palavras do Dr. Maurício Joppert , .., 
em documento que ja mencionamos: 

• 
, - , 

"Oampinho , a soluça0 na ~ural e tecnicamente mai s com 
pleta do problema portuario na baía de Maraú: aten-­
de com rara felicidage a todosAos requisitos exigi -
dos para a construçao de ~ porto moderno, com um 
projeto progressivo, isto e, dispõe de eBpa~o para 
crescer em tempoAoportuno e permite a oriaçao de uma 
grande cidade a ele adjacente. 

"Não será um pôrto exclusivamente baiano mas terá um , . 
carate~ realmente nacional porque o seu hinterland~ 
tingira o sul d Bahia, norte de Mina~ Gerais, Goias ~ 
e Mato GrossoL conforme as estradas ja projetadas no 
Plano de Viaçao Nacional. 

"É inútil multiplicar os }?ortos, porque o coméroiopt",2 
oura se concentrar num dele deixando os outros e A , , 

àE ndono. O exemplo de Rio e iteroi e pem patente • 
N~o se pode, pois, pensar em criar um porto em Gr~vA 
ta, com a despesa de OR$ 90.000.000,00 e transferi -
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f-
lo depois para Campinho, quando a economia da região 
se desenvolver. -"A construçao deve ser feita, de uma vez, em Campinho." 

Discordamos, entretanto, da redação dada ao artigo lQ do 
A A 

projeto, "autorizando" o governo a construir o porto. Assim red! 
" -gido, o projeto sera inocuo porque nao obriga. Autorizado o go _ 

"" , , , 
vemo ja esta, tanto que iniciou obras em Gravata, independente-
mente de lei especial. O projeto deve ser imperativo. Assim, pr~ - ,. pomos que, aprovando o projeto, a om1ssao lhe de o seguinte su-
bstitutivo: 

- ,. "Determina a construçao do porto de 
' alto calado da ba ía de Maraú, no lo -
ca l denominado Campinho". 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

, 
Art. lº O P-oder Executivo oonstruira a primeira etapa 

do pôrto de alto calado (oáie de ~dez m~tro~ ~ !a de Maraú, I~ 
~ ~"" "'\ o-D\ ~ 0\ C>- J 

no local denominado Campinho, o prazo de ) re~ nos, a contar 

da ~omu:ig - desta lei~ _ _ 0\ Q.. ~Q.. 0\ C\. ~S ... ~ó.-f- c~ 
A~. 22 Para fazer faoe às despe as da obr , o ~ça _ 

tr..~ _ '... _ 
mento da ni o consignara a dota ao de rinta milhoes de cruze! 
ros} CR$~().OOÕ:OOO,OO durante)érês exercícios consecutivos. 

, 
Art.)º Esta lei entrara em vigor na data de sua publi-

cação, revogadas as disposições em contrário. 

1t Q l'ireeer. I!. m, ~ . 

·Sala "Paulo de Frontin", aos 

-', 

• 

-------,~. 

(Q~~~A0J 
4'~~ 

... -_ ... -
-~ 

-

14 dezembro 
de ,*1o!eÁ'eJ, '-'O 

Pre sidente. 

1956. 

Rela tor • 
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~ulu "I:úulo de .t''rontjn'', em 14 08 dezeLlO:('O ue 1956. 

• 

Cr'ocicy de Oliveiru - Preb iUciJ. te 

Benedito Vaz - R€lator 

l.1êll'CO.S Parente 

Vasco FilllO 

José :Pedroso 

'.L:cnesto t>.aboia 

,8,Quuto Cardoso 

lIDtÔnio Bclby (c.;-om l'eJiltrições) 

Clemente wedrudo (contra) 

, 

, .' , 

..., . . 

. . 

e 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS t ~ 

~ / - -" 

Com:is0~ Tra.sP9rtes, Comunicações 
Publicas . 

/ J .) 

e Obras 

PARECER 

A Comissão de Transportes, Comunicações e Obra~ Publi ... -
C8S, em reuniao de 11! / 12 / 1956, apl'OVOU o parecer do rela-
tor, fov::>l'ável ao P.rojEito n. 722/')5, vo"tundo oC) Senhorc~ C 0-

a cy de Oliveira - Pres1dent , lJenerli"to Vaz - Bc] ator, narcos 
Parent·, Vosco Filho, José Pcdl'oso, Irnesto ubo1a , Adau­
to Car~ 0, Antônio Baby (com rontriç4 ~s ) e Clemente M drado 
(contra) • 

14 de dezembro 

Sala "Paul o de Frontin", em 14 de dezembro de 1956 

. esi r1ente 

4~ªk 
Benedito Vaz - Relato~ 

Ant ônio :3oby - Rev:!.s orl 

(t-/ I 
/; I 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

--'"" 
OAS 

722/55 

.. -O nobre » pu o 8 CO Filho ~ub ate apreclo.çao 
do Congresso N ciona l o pre ente projeto de lei, ( ue to ou o 
nº 722/55, o r ua l 8 utorlzo. o Poder .l!:xeeutlvo na oom~ tru 
ir, no pr zo da três (J) ,mos, a. oont r a dato. , publlcaçãõ 
do. pre ente lei, pr1 elr ata ,a do porto de lto ca l ado de 
10 (dez) e troa da bai de r u, no 10Cf l deno inad o C, pl -
nho, }o;s t do da Bahia." . 

... 
Justifico. lnlei tiva no egu.int ter os : 

" (c ) "0 r~ndc porto de C pin o i de 10 etro , -tua<lo na zol)âo a i s rica e rO",i s or d B hl , vira. rvir de 
~ti tecnlco . 1 ' econo ·1co todo sul udo 

, 
ate do Es-o o C' - -t ado, o norte de l1n a, a.s t r e i ao do 11 a le do ~ao Io'r ancls-.. 

00 " , o e ntro de (;011\8 e notad nte a. fu tu ft Capl t a l do ra-
s11, n planalto Cen1.r I . • 

, 
Ter r J portant , vas to 'hlnt ,rland ll servi o e-

l a.s olhore' o<lovias e p r a. terrovi j a e tud pelo 1) 
{ , ,-

BP , co R elhores c r act r t1c8. t ucnic do Pai! . Di e 
C pinho de tolos o requ. i s ito exi ido p r crl a.ç o de 
oid e oderna . 

termina.l ri tI foi. de C pinho , eurt ndo sens! I 
vel en~e 'distancias e reúu7.1ndo 29 ou o do tr ne porte , ~ 
lhor ~ r oon lder~vel ente a ... oond~çoe8 do AOO anto do o CTU 
d p1 ç v , do ooco, do dande , le de per ittr I ior expnn -- . -no dn.g ri quez S Ja.centes , explora,ç o da b_ri tina do. Ilh 
Gr nd do ferro de J e u! e , do f t 1'\l1tO na Poçoes, d~ n.g:;,,,l=;l ­
ta de r do, ,do an a , as de Licini o de 1 idl. , o c loarao 
de Itu ssu , le~ da in u trl extr t1vl:i. d Ulr e ultas O!! 
tra · ri uezaa j a conheold H do vale do lUa das Cont.8 . , 

C pinho , udo s e elh nte, sera a unda ""'; -tos " bra,H l1eir , influin o d odo deoisivo na 
de envolvi ento do nos o PaíB u • 

cono 1 e no 

.. 
Para a. tend~r a de P2 tR oorrespondentes o proJe-

s ou art. 2 2 preve ,inolu ao do orç nto federa l, e 
ercloio eon ecutivo , da quantia de Cr )0.000 . 000,00. 

to e ,. 
tre 

'" 10br o e , 
e Tr "- '. por te .... , ao trt\ tJ . 

Ti do 11'1$;l t1'6 de ">u tado -ç \.0 o as o . 

, 
m'l to ronuu lou-se I v 

lo go c b e l rtbúr do par 
6lt dito . z , JU co olui 

b 
, 

reI torio . 

-1. 0omi . roo 
061' de uto -aI vrov 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

, 
~ tud do inuclo _ a. eot aenlco d pro---po 19 o PAla ret rid Co 1 a por i , d 01 de dive -a dilig nei ,foi lnneto ° n para'ar do r , 

1 ior, ue ex i~ou a eontr2v r i a esta.beleci ao re p i o d 
retende construir elhor Ioe l1 z' 9 o r o orto l ua 8C e , 

de c j a. nece idu.de nlnguo di corda . 

.. -_ ,1 ar enci ef~lde oxcluRlv nte n ' loc l1 11z ç 
e a Co i ElO !~cnio~ op ou p 1 do trojeto , oOlolui 
II\) ... pinho er um doe olhore por ·os do undo". 

-

- -r , 8tR. C i .0 d rin ç G, Da co pete Re-- ... -n o 8e r onunoitu obr r perou RoeR fi f' o lr ° proje--to " ct , vldent ente AU rov 9:...°, vez que , .. 
est~ fora. duyl ao d oon '" ao ° porto , que ... 
ser ' n ovo Jor o tos 11 t no ,· 111 d 1; , t ciltt nuo 

° 8 00 ' nto e anor e p c 1 d ri u za. v st ZODf 01r-
oumvizlllha. 

.. 
O tnteres e nl olon 1 a e oon truir o por o. d 

. u o r e u 1>. ( .. : f 
vcrd d lro~ pat loi R, 
t • 

. o 08 paI 
a r eoer . 

A 

, 
o io ~lco 
cu d Bej 

-Vrov'ç. o 

)rool alRt\<lO or odo 08 , 
) iri r ndecid. e f -

o proj , t ·0 o e -

~ 1 ego B rro ,"" I )/6/ 1957. 

ob . 

(.,11. LDJ UlJ RI-~.n. A - - 1 .~ r 
I 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

c l 

\ Uomiss7 0 de Finanças em sua. 168. reunião ordlnária 
rea liza,<l em li de junho de 1957 , presentes os Sen ores Cesar 
Pr ieto, C ( 1 baud Ri RCP ia , Nel son onteiro , gi Iv' o Sa.n~;on , U{l1'r06 
Carv~lho , Droc 1<'il ti , Pereira Diniz , < 8CO celos C Rte , Alio Inr 
Baleeiro , IJicur~o Leite , 1.1no rnun. , C· rvt 1'110 ('~ohrinho , Geo rges - - -(..ul v; o , "i 1 ton Jrandno , Leobcrto Le<~l , !)rpxedes Pi tlln~ , Joao .!! 
dalla , Lo)o (Joelho , Jo é l<~r ge11i , IIerb rt L vy , Vnsco J.·il~lO , .Q. 

/'"'\ rucira <le Hezende , Poreira dI Silva , Geraldo dose, renl1<1.8 , Colo -
bo de Souza , 

de 
c i' 

n~ . 

-opin~ Jl r un, ni idade , pe l a n.p ov:\çao o j'ro jeto n 2 

do 1 e l l Gllil lbnud Ris-

,. 
a.cordo co 

ego tlarro . , 011 11 

" , 

cl 195'1 . 

____ .....:... _____ -+-______ , Pr es id n t (' 

CeF.!ur J.' leto 

elator 
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f\11NI S Ti:H I W DA t-" A?ENDA 

111 Nr<·'TÉRI') DA VIAÇÃO r OBqAC' PÚBLICAP 

C b P I A 

c P I A 

A rtr I A~ DA Rf PfJBL.T CA r-rr NIf r RIO DA VIAÇÃO F OBRA" P ' sLICAS 

Proc . n Q 11 . 011-56 

Of. n Q G-360 Pro 27 rlP março d~ 1956 

Do 

Ao 

Diretor Gera l do Dp'partamento Nec . de Portos , Rios e Canais - ~ FxmQ Senhor Ministro da Viaçao e Obras Publicas 
'" , 

Assunto : - Obras do porto de Marou = BA . = 

<:: €nhot' I,tinl~ tro . 

Tf'nho a honra de rE A ti tuir ::) V . FJC8 . o inclu~o procpsso 

n q 29 . 961-5;, do SecrptariR da rpsid;ncie d Rpp~bli 8, pelo qual 
, """ Ao. p Aolicitado o parpcer degse Ministprio Aobre o Projeto dp Lei n 2 

A 

72?, de 1955, da Cemara dos Dpputedo~, que autor1Z8 o POclf'r Fxe -
.... 

cuttvo 8 con~truir 9 primeirA tRpa dar, obr88 do porto d . grande ca 
, . 

lado na bel8 de r.~9rau, no local denominado Campinho, no F atado da 

~Br, i 8 . 

2 . '" fobre o es~unto , cUMprp-me inicialMente informar a V. 
'" , " rxe. qUf', 'f.lpdiantp concorrenc'is puhlio8 , pstf> fep8rtamento contra -

-" , tou a construQao do refprido porto no local denominado Gravata , tam -
bém na baía de Maraú , js estando iniciadas as resppctl~Tas obras . 

, , 
3. Hirlrograficareente , emhOA os locais sati9fazem as exi 

Ao _ "" '" 

genc18R para A cemstruçeo de Ul1'! porto , tendo este Departamento con -
~ - ~ c l u1do sua preferenci8 pela 10cali7. çao em Gravat , tendo pm vista 

"" que ele RE' Ancontra no continente , possibilitando dpsde logo 11ga-- "" , -çoe com A rede rodovl ria nacional e stodual , para o que sera o ne -# .. Ao '" 

cessarios construir ~omente CErca de vinte qul10metros de ~strada . 

~ -A ergumenteçao exppnrlida em dpfpSA de locelizaçeo do 
A , 

porto em Campinho, e peles matorps faci11dades que oferecp a sua 

ligação fE'rroviári3 com Ubaitaba , f'm cuja direçoo se prolonga 
, 

Fstrada df F'erro Jequie Ubaitaba . 

5. De modo a examinar as várias cr~tic8s apres ntadea 
contra a localização do pôrto em Grevats , ;st .. Df'partaMento p t ' 

reexamlnendo o assunto , e pare isso. ollcitou nform ções aos Depar -
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Dppartampntos Nacionais de rstradSA de 

mo ao fepartampnto J~stadu81 dp Vs trada 

justificando, assim , que de~d(' l()go ~e 
- .... t~uqao do porto . 

Ferro e de Rodagpm, bom co­

de Rodagem, da Bahla,não se 

fixA por Lpi o local d com -
Aproveito 8 opol'tunldadn perR rpnov8r a 'l . r,x o . os pro -

tps tos de minha plevada e~ t ln:a e di s tint a cons ldpra qão . 

As . - aI L ,T t~ TO CANJ:..1Y T'E ·~Ar.ALHÃ'-S 

Dirptor Gf!l"al 

Ref . 1 967/56 
C/I anexo 

GA '3/GC.1j J,M! ••• 

rqtÁ conf()rme o ori ginal : (a) 'lera 110df'rno fl artins dE" 01i vf'lra 

* 

CONFT R-;- COH A CbPT A COM. -
TlNTT D:J')'"?0C . 281.117/55 . 
G.~.F. -24 de maio de 1956. 

I 
r 

'st lr-'t2~,1 ~ " 
teda r10rtln~z 

Auxiliar 

* 

ES IrÁ C0NFOR1-W • 
G. ' .F . -21~ de mol0 df' 1956. 

/7? 
Paulo GOUV( i?Lo:) ão 

Rubst . pnc9r~~ ~ o d o da M C9 -
/ r< J' 

nografia . 
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Process o n 2 281 .117/55 c Ó P I A 

CONTADf) 'UA GERAL DA l~ l :P BLTCA 

A 

AR~unto : Proj ,to dp. Lpi n Q 722/SS, de Ca -
mare dos Deputsdo'J quI" autor i za o 
Poder Fx p cut1 vo o cons tru ir 9 

'" primeira eteo8 do °6rto de alto 
• calado na 'ai9 de Morsu - l s tedo 

da ;shi8 - Cr~ 30.0no . ono , 00 -

'" elo pro,eto n 2 72? - 195) , de esmera d () q f'p putedos, 
• ficara o ' odrr Ixp cutjvo autorizado a con~tr\lir, no prezo de 

- 3 - anos , e contaR da data da puhlicaçio da prpq nte Lei, 
mp!ra etapa do p;rto dp alto calado (C a iR de 10 mptroR) ds 

• de I.erAu , no local denominado Campinho , ns cado da l'ahla . 

2 . No artigo 2 · do projeto pm tela , vprtrica-gr que 

.... 
tres 

o 
.... • • Federal devera incluir no orçamento da Uniao, durantf' tres 

anos cons ecu ti vos , a 

lhões de curzeiros) , 

'" 1nmortsncia df' Cr 30 . ')(1') . ,")00 , JO (trinta !TIi -
~ 

anualmpntp para aquelp fim . 

3. 
diz: "O montnntp do adicioneI e quP sr rpff';rr- o artigo , constl tui-

• re fundo psp ciel, com • • pprsOl alidede contabil P f H ra aplicado l,D ~ 
... 

xecuçeo do orograma de reapar ,lhamento de oortos e ff'rrovias, 

mento da c8pacidade np armezenen'ento , friRorif coa (' ma tadour 
.. - . 

leveqao do "')ot,nclal de enprgio aI trica f df'spnvolvimpnto dt in -

dustria s bislcBs p dp apr'cul tura t
' . 

Regulamentando a aplicação des taxas criadas ')( la 

LAi 1474 citada, e criando o ~8nco Nacional d . De8~nvolviMento 1 CO -
" norrico , foi ~pmcionada 8 Lei nO 1 . G23 , de 2o . 6 . S2 , q~le rf' gul 8 

Brtt" d8l'J tnverso€'s ou dl"spCS8~ com a f'XE'cuqão d. pl'ogrD,flEJ Of' r< 8-
, 

par lhaM0nto economico . 

nr ogr t'lJ"r! a d p 

o Tesouro , 

As s i m, 11 f'lf-'U 

CJ ue tI' a t;em as 

Ang us ti ado por 

ver, o projpto oo~ .ria ser incluido 

Le is R~lma , 9 fim de -n80 se onerar 
• ppriodico deficit . 

A con!'!ideI'aqão do ~' r . Chefp de f'DO . 

... 

CGR . no • .. no . em 2Q . ll . 9S5 
(o) 1'ronciCJco ftorino 

C on t B b il i H t 8 " 2 I l " 

* * 

De Rcor-do . 

no 

meis 

O :Jrojeto ~m f>xeme d VI" gr>r re jeitR~o , de vez que o 
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9S9unto a q\lA o ~esroo 90 rpfprr, 
, 

dSQUf'l que ~ncontrs sOluç-o 
nos dtsoos~tivos legais citados n 

À cons idprs ção do 
lnfol~roação rrtro . 

.nhor Contador Adjunto • 

• 0 . 29 . 11 . 955 

Zf'nCl6 . 

-:s-

D '" corrio. 

C. G. !, . -

(o) Clovis Jor~~ de ~OUZQ 
~ubst. chefp O" - P . D. O. 

• 

1 consld~r çio do ~~ . Contador GereI . 

* 

* 

" 

C.G.R.- D.O . 1.12 . 9~5 

( ) Csndido dta Abrf'u e ~~OJZ 
Contador - Adjunto 

* 

acordo . :-te stituo no Gahlr:-t~ do ~nl +oro de T;'A -

C 'i'j'i'Ar;" HIJ\ r,; .\A!.J DA :iT p{r L rCA - 16 f' Z 19')5 
(a) Raul ront 8 Cotle 

Contacior GereI 

* 

GOW, T' COT" () () ?':rtTNAL. 

G. V. F. - 24 de msio de 1956. 
r 

(. TÁ CO' 'r) r"l: • 
G. H. F . - 2h d 810 d 1956. 

r f' 

Lf'd t1 rt nez 
Auxiliar 

Pul o Gou Lobão 
C' uh S t. ~ ne 8 'r F''' o ri o d s ~e c s ­
nogrsfie . 
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Rio de Janeiro, bro de 1955 . 

... 
Comissao de Trans~ortes , Co~ 

... . 
municaçoes e Obras publicas . 

CAVARA OOS DEPUr /': "'OS I 

DIr.torla d r" ' .J ~ 
. oa ... 6IVI\, 3 Logl3I ,Ulvos 

... NOV ~~ 1955. ~ I 
PROTOCOLO v';-RAL ! 

H,o . I 

~1.7EJ h , ~ 
Of . nº 43155. 

Senhor Presidente: 

• 
... 

Tendo est& Comissao aprovado os req 

clusos , do Senhor Deputado Benedito Vaz , nos quais solicita 

informações a respeit o dos projetos ns . : 722 55 - "A.utoriza 
'" o Poder Executivo a construir a primeira etapa do Porto de 

• • alto calado na Baia de liiarau, no local denominado Campinho-

Estad o da Bahia" , ao Departamento de Portos , Hios e canais j 

e 61jf55 - "Autoriza a emissão especial de selos em benefl-
~ , -. .. 

cio dos cancerosos , atraves doauxilio as instituiçoes fl1an -
trópicas criadas para o combate ao câncer", ao Departamento . '" dos Correios e 'relegrafos , rogo de Vossa Excelencia as ne -. '" cessarias providencias, a fim de que o Inesmo seja atendido . 

valho-me da oportunidade para reiterar a Vossa ~ -
'" celencia os meus protestos de elevada estima e distinta con -... 

sideraçao . 

Ostoja 

sidente . 

J _" .. 

ANEXO: avulsos dos ,Jrojôtos 6J~!\SS 'c .• V1ÇO~ ,~~ • ..:.-.::.tlVOS 

Secçãc do Fxoediente 

d Sua Excelência o Senhor Def~tf8-0o~~~tlLli:s,exp8di.n\ , 

M. D. Pres dente da câmar~J0'8 Dwtados . _ :d. ~9, (I 'r~ r, 
. ~ ~ t2.SJ ' ..l . '--.1-,' ) 

po, O~(!tO'}eQb N. _.-
•• cnetada da Camarel do. D.puta~os . 
1/)0. d 1 d.1SL5 

.- ~ .Cf U ___. . .~ 

-

- - " 
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CAMARA DOS' DEPUTADOS 

PROJETO . . 

N: 722 - 1955 

Autoriza o Poder Executivo a construir a primeira etapa do pôrto de 
alto calado na baia de Maraú, no local denominado Campinho, 
lEstado da Bahia 

(Do Sr. Vasco Filho) 

f 

O Congresso Nacional decreta: 
Art . 1.0 Fica o Poder Executivo 

autorizado a construir, no prazo de 
três (3) anos, a contar da data da 
pub)icação da presente lei, a primei­
ra etapa do pãrto de alto calado 
I Cais de 10 ' dez) metros) da baia 
de Maraú, no local denominado 
Campmho, Estado da Bahia. 

Art . 2.° Para fazer face às des­
pesas das obras e equipamentos o 
Govêrno Federal incluirá no orça­
mento da União, durante três exer­
elcios consecutivos, a importância de 
Cr$ 3:>.000.000,00 (trinta milhões de 
cruzeiros) , anualmente. 

Art . 3.0 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revoga­
das as disposições em contrário. 

Sala das s essões, em 17 de outubro 
de 195b. - Vasco Filho. 

Just ificação 

O pôr to de Campinho, na baia de 
Maraú, sedestaca entre todos os por­
tos do B'l'asil corno dos melhores pe­
las suM excelentes condições natu­
rais . Sôbre Campinho assim se ex­
pressou o próprio Diretor-Geral do 
DNPRC, em oficio G-198, de 8-3-54: 

"7 - As vantagens da localização 
do pôrto em -eampinho' podem ser 
assim resumidas-: " ... 

a) absoluta desnecessidade de dra­
gagem para acesso a navios com 
10,00m decalado; 

b) ampla bacia de evolução; 
C) possibilinade de grande ampl1a­

ção das instalações portuárias; 
d) proximidade da entrada da bata 

de Maraú; 
e) grandes extensões planas para o 

desenvolvimento da cidade, muito 
embora estas áreas sejam relativa­
mente baixas; 

t) acesso ao pôrto em terrenos 
planos" . 

E ainda sôbre êle assim se expres­
sou o grande ~~6grafo Almirant.: 
Mouchez no seu esplêndido trabalho 
que data de 1861: 

"E' o mais belo põrto do norte do 
Brasil, depois da Bahia, não s6 pela 
SUll extensão e profundidade comO 
pela calma perfeita de suas aguas". 

O grande pôrto de Campinho( cais 
ne 10 metros) , situado na zona mais 
rica e promissora da Bahia, virá ser­
vir do modo mais técnico e mais 
econômico todo sul e sudoeste do 
Estado, o norte de Minas, vasta re­
gião do "Vale do São Francisco", o 
centro de Goiás e notadamente !\ 
futura (JQ.pital do Brasil, no .planalto 
central: 

, 



Terã, portanto, um vasto "hinter­
land" servido pelas melhores rolSo­
vias e por umaferrovia jà estudada 
pelo DNEF, com as melhores carac­
terlsticas técnicas do Pais. Dispõe 
Campinho de todos os requisitos exi­
gidos para criação de uma cidade 
moderna. 

A terminal mar1tima de CampinhO, 
encurtando sensivelmente as distân­
cias e reduzindo os custos do trans­
porte, melhorarà consideràvelmente 
as condições do escoamento do cacau, 
da piaçava, do cOCo, do dendê, além 
de permitir maior expansão das ri­
quezas jacentes e a eXl?loração da 

.... ... . .. 

baritina da Ilha Grande, do ferro 
de Jequié, do amianto d~ pOções, da 
magnesita de BTumado, do Manga­
nês de Licinio de Almeida, o calcàreo 
de Ituassu, além da indllstria extra­
tiva da madeira e muitas outras rI­
quezas jà conhecidas do vale do RIo 
das contas. 

Campinho, em tudo semelhante, 
será a segunda "santos" brasileIra , 
mfluindo de modo decisivo na eco­
nomia e no desenvolvimento do nosso 
Pais. 

Sala das Sessões, em 17 de outubro 
de 1955. - Vasco Filho. 

• 

Departamento de Imprensa Nacional - Rio de Janeiro - Brasil - 1955 

, 

• 

• 

• 

• 

•• 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

- - , Comi asao de Transportes, Comunicaçoes e Obra Pub l 1c 

PROJI;;l'O ~ 613/55 

ltl\.utor1z -emissao especial 
, 

de selos em beneficio dos cancerosos, ~ 
, " -traves do auxilio as instit ,~j çoes fila. n 

, " troplcas cri d s p ra o combate ao c n-
cern e 

(Do Sr . Fr nç Campos) 

REIATCR : Dep. Benedito Vaz 

REQUERI ENTO DE I'iFOR " ÇÕES 

Senhor Presidente , 

REQUEI RO , sejam olicitadas o Departamento doa Cor -
, -

rei os e Te l~grafos, a s seguintes informaçoes, a respeito do pro-

jeto n2 61)/55: 

... ... .... 
l)sobre a convenlencla ou lnconv n1enci do projeto; 

2) pedir a o De p ra calcular a re da 

do 

Sal' 

.... 
selo adicional de 0,10. 

paulo de Frontln , em 28/10/5). 

, 
anual provave l 

Benedito Vaz - Relator . 

1 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

PROJETO 

N.o 722-1955 

~~~oriza o Poder Executivo a construir a pr imeira eta 
do parto de aI to calado na baia de ~raú no .@ocal deno: 
nado Catnpinho , Estado da Bahia. ' -

(Do Sr. Vasco . i lho) 

- -
~ C--,."..:; ~ L~~ L- _'.'~ =: L 

(7-é.L.., - ~ "< SZ: . _ 
~ 

° CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 1'2 - Pica o Poder Executivo autorizado a construir, 
'" no prazo de tres (3) 

N .... 

anos , a contar da data da publicaç§o da 

presente lei , a primeira etapa '" do porto de alto calado (cais , 
Marau, no local denominado CAM 

, 
de lo (dez) metros) da baia de 

PINHO, Estado da Bahia. 
, 

Art. 2 Q - Para fazer face as despesas das obras e equi-
" , ... 

pamentos o Governo Federal incluira no orçamento da Uniao , 

durante três exercícios consecutivos , a importância de Cr •••• 

30.000.000,00 (tr~nta milhões de cruzeiros) , anualmente . 
, 

Art . 3~ - Esta lei entrara em vigor na data de sua pu -
... ..' blicaçao , revogadas as disposiçoes em contrario. 

Sala das Sessões, em/ Jf de outubro de 1? 55 

• 

Vasco Filho 

JUSTIFICAçÃO 

" " ° porto de Campinho , na baia de Marau, se destaca entre 

todos os portos do Brasil como dos melhores pelas suas excelen -.. " 
tes condiçoes naturais . Sobre Campinho assim se expressou o , , 
proprio Diretor-Geral do DNPRC , em oficio G-198 . de 8-3 - 54 : 

"7 ... As vantagens da localização do pôrto em Campinho po -
dem ser assim resumidas: 

a) absoluta desnecessiade de dragagem para acesso a 
navios com 10,OOm de calado; 

... 
b) ampla bacia de evoluçao ; 

... N 

c) possi9ilidade de grande ampliaçao das instalaçoes 
portuarias ; 
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, , 
d) proximidade da entrada da baia de ~arau 

... 
e) grandes extensoes planas para 9 desenvolvimento 

da cidade , muito embora estas areas sejam rela­
tivamente baixas; 

A ., 

f) acesso ao po r to em terrenos planos . 
A A 

E ainda sobre ele assim se expressou o ·grande 
, 

geografo Al-
A 

mirante Mouchez no seu esplendido trabalho que data de 1861 ; 
, A 

"li: o mais belo porto do norte do Brasil , depo i s da Bahia, ... , ... 
nao so pela sua exten sao e profundidade como pela calma 

, 
perfeita de suas aguas" . 

A 

O grande porto de Campinho (cais de 10 metros) , ªituado na 
, modo., 

zona mais rica e promissora da Bahia , vira servir do/mais tecni-
" no e mais econoruco todo sul e sudoeste do Estado , o norte de 

... ... 
Minas , vasta regi ao do "vale do Sao Francisco " , o centro de Goi-
, 
as e notadamente a futura capital do Brasil , no planalto central. 

, 
Tera, portanto ; um vasto "hinterland" servido pelas melho-, 

res rodovias e por uma ferrovia ja estudada pelo DNEF, com as me 
, , ',.., 

lhores caracteristicas t ecnicas do pai s . Dispoe CAMPI NHO de todos 
... 

os requisitos exigidos para criaçao de uma cidade moderna . 
, , 

A terminal mari tima de campinho , encurtando sensi velmente 
A , 

as distancias e reduzindo os custos do transporte , melhorara con -, ... 
sideravelmente as condiçoes do escoamen to do cacau, da piaçava , 

A A' ~ 

do coco, do dende , alem de permitir maior expansao das riquezas ... 
jacentes e a exploraçao da baritina da Ilha Grande , do ferro 

, ... 
de Jequie, do amianto de Poçoes , da magnesita de Brumado, do Ma!! 
A' , , 

ganes de Lic inio de Almeida , o calcareo de Ituassu, alem da in -
, , 

dustria extrativa da madeira e muitas outras. riquezas ja conheci 

das do vale do Rio das Contas . 
, 

Campinho , em tudo semelhante , sera a segunda "santo s" bra-

sileira , influindo de modo decisivo na economia e no desenvolvi-
, 

ment o do nosso Pai s . 

Sala das Sessoe , em I'r de outubro de 1955 . 

asco 

• 
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\NT tI 1\0;\. AO ARQUIVO 
e. m .3 () 1-40---

/ 

~5de outubro de 1957 

~ 

Senhor Primeiro Seoretario, 

.... 
Tenho a honra de enoaminhar a Vossa Excelencia, 

, 
para evidos fins, o incluso autografo do projeto de lei, 

aprovado pelo Congresso Nacional e sancionado pelo Excelentis-
, 

slmo Senhor Presidente da Republica, que determina a constru-

ção da primeira etapa do pôrto de alto calado da baia 
, 

de Marau, , 

no local denom'nado Campinho, no Estado da Bahia. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa 
A 

Excelencia os protestos de minha perfeita estima e mais distin-

-ta consideraçao. 

,.. 

r Kerginaldo C alcanti 
ecretário em ercicio 

A Sua Bxcelencia o Senhor Deputado Wilson Fadul 
~ A 

Primeiro Secretario da eamara dos Deputados 

BPA 

~~OT ·ADO 
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-Determina a construçao da primeira ... 
etapa do porto de alto calado da 
baía de Maraú, no local denominado 
Campinho, no Estado da Bahia. 

o CONGRESSO NACIONAL decreta: 

-Art. la - O Poder Executivo construira a primeira eta -. 
pa do pôrto de alto calado (cais de dez metros) da baía de Ma-

raú, no local denominado Campinho, no Estado da Bahia, no pra­

zo de 3 (três) anos, a contar da data da publicação desta lei. 

Art. 2a - Para fazer face às despesas da obra, o Orç~ 
~ 

mento Geral da União consignará a dotação de CrI 30•000.000,00 

(trinta milhões de cruzeiros) durante 3 (três) exercícios con-

secutivos. 

~rt. 3Q 
- Esta lei entrará em vigor na data de sua pu -• 

bllcação, revogada. as disposições em contrário. 

SENADO FEDE~, EM 't DE OUTUBRO D 1957 
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